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 “ (…) Os nossos dias estão completamente impregnados pela economia. 
Ela está enraizada na nossa ideia de amor. 
Ela limpa os túmulos dos cemitérios. 
Dá de comer às crianças. 
Ela escolhe a música, a roupa, os livros que lês. 
Todas as manhãs abre os estores dos cafés.  
A economia põe o despertador à noite. (…) ” 
“ (…) Ela é a alma da festa, 
é a bela e ao mesmo tempo a feia. 
Podes encontrá-la a andar por Zurique, por Valparaíso, por Beirute. 
Podes encontrá-la vestida de fato de treino, de noiva, de uniforme. 
E sempre te cumprimentará e te tratará bem. 
E terá sempre um tema de conversa interessante.  
Ela é todas as possibilidades e as suas exceções. (…)” 
 (…) E em todas essas ocasiões, ela convencer-te-á de tudo,  
porque é a única capaz de organizar o mundo.  
Ela é infinitamente erótica. 
E, finalmente, quando chega a noite,  
todos voltamos para casa a caminhar com ela,  
e no sofá, ela abraça-nos 
e começamos a beijar-nos. (…)” 
“ (…) A única coisa que a economia ainda não conseguiu comprar,  
a única coisa que não convenceu e seduziu,  
é o tédio. 
O tédio, de alguma forma, é contra económico.(…)” 
 “ (…) Porque o tédio cheira a fracasso. 
E, por fim, o tédio não vende. 
E acho que a vida tem muito tédio 
e no tédio há alguma verdade: 
não há filtros. (…)” 
“ (…) O dia em que decidimos definitivamente afastar-nos da natureza 
foi o dia em que se confundiu o tédio com a perda de tempo. 
Porque desta suposta perda de tempo  
surge a única coisa que nos separa dos animais,  
a reflexão. 
As coisas progrediram porque alguém, na sua época, refletiu. 
O tédio é o tempo exato das coisas. 
E nós, por uma sobre estimulação constante,   
pensamos que qualquer falta de estímulo é uma perda de tempo.(…)” 
Enxerto da peça “LA POSSIBILIDAD QUE DESAPARECE FRENTE AL PAISAJE”,com direção e dramaturgia de Tanya Beeyler e Pablo Gisbert, 
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O estudo em apreço debruça-se sobre a análise e reflexão acerca das Capitais Europeias da 
Cultura, nomeadamente o Porto 2001 que foi investigado em maior detalhe, a evolução das CEC’s 
ao longo das últimas três décadas e a dinâmica cultural induzida nas cidades (concretamente no 
Porto), com reflexos no incremento do turismo, particularmente o turismo cultural, por via de tal 
celebração. 
Concomitantemente, no que às questões culturais diz respeito é percorrido um roteiro sobre 
as indústrias culturais/indústrias criativas, não esquecendo que o Porto 2001 foi celebrado numa 
janela temporal de transição relativamente ao aparecimento das indústrias criativas, quer 
internacionalmente, quer em Portugal, e também a sua influência na programação das CEC’s. 
Ao longo do documento, detalham-se as géneses quer das CEC’s quer dos acontecimentos 
mais relevantes que terão incentivado a eleger o Porto em 2001 como Capital Europeia da Cultura. 





The study in question focuses on the analysis and reflection on the European Capitals of 
Culture  (EcoC’s) including the Oporto 2001 was investigated in greater detail, the development 
of EcoC’s over the past three decades and the cultural dynamics induced in cities (notably in 
Oporto), reflecting the increase in tourism, particularly cultural tourism, through to its conclusion. 
Concomitantly, in cultural issues concerns is traversed a road map on the cultural / creative 
industries, which reflected the way the appearance of the creative industries, and internationally, 
in Portugal, and also its influence on the EcoC’s programming. 
Throughout the document, are detailed the genesis or the EcoC’s either the most relevant 
events that have encouraged to choose the Oporto in 2001 as European Capital of Culture. 
Keywords: EcoC, tourism, industry, creative, evolution 
  
 Lista dos Anexos 
      
Nota: Os Anexos enumerados estão referidos à página onde são citados pela primeira vez, 
acontecendo ao longo da dissertação a sua referência noutras páginas. 
Acresce que a série (ANEXO 0,f…), é constituída por um ficheiro áudio, três ficheiros 
audiovisuais, e por documentos, na sua maioria, digitalizados, com uma certa extensão. 
 
ANEXO I, Dados da 1ª Conta Satélite da Economia Social (2010/2012).  19 
ANEXO II, Dados da 1ª Conta Satélite da Economia Social (2010/2012) 19 
ANEXO III, Dados da 1ª Conta Satélite da Economia Social (2010/2012) 19 
(ANEXO 0,f01), EcoC 2009. 20 
ANEXO IV ou (ANEXO 0, f02), Transcrição e áudio da entrevista a P. C. e Silva.  21 
(ANEXO 0,f03), Estudo perfil turista visitante museus Porto, Opium 2015 21 
(ANEXO 0,f04), Relatório Palmer/Era Associates, part I. 22 
(ANEXO 0,f05), Relatório Palmer/Era Associates, part II. 22 
(ANEXO 0,f06), Avaliação ex post CEC’s 2007/2008. 22 
(ANEXO 0,f07), Avaliação ex post CEC’s 2009. 22 
(ANEXO 0,f08), Avaliação ex post CEC’s 2010. 22 
(ANEXO 0,f09), Avaliação ex post CEC’s 2011. 22 
(ANEXO 0,f10), Avaliação ex post CEC’s 2012. 22 
(ANEXO 0,f11), Avaliação ex post CEC’s 2013. 22 
(ANEXO 0,12), Avaliação ex post CEC’s 2014. 22 
(ANEXO 0,f13), Celebrating 25 years of European C. C. 22 
(ANEXO 0,f14), C.E.C.: Stratégies de Réussite et Retombées à L. Terme. 22 
(ANEXO 0,f15), C. M. P. : Présentation de la candidature – Luxemb. (1997). 22 
(ANEXO 0,f16) Porto 2001 – C.E.C. –R. da Comissão Instaladora 81998). 22 
(ANEXO 0,f17) PORTO 2001,SA – Relatório Final (2002). 22 
(ANEXO 0,f18) PORTO 2001,SA – Programa Cultural (2002). 22 
(ANEXO 0,f19) Rotterdam and Porto: v.r. –G.R.. E.H. and C. F. 22 
 (ANEXO 0,f20) ou (ANEXO 0,f20a), The Porto’s 2001 E.C.C - J.P. e P.B. 22 
(ANEXO 0,f21), Lessons from ECC’s Taipei, Taiwan (2012) Yi-De Liu 22 
(ANEXO 0,f22), (Re) Programming Europe: ECC’s – L.Immler, H. Sakkers. 23 
ANEXO V, Informação disponibilizada pela UNESCO; http://whc.unesco.org/en/list e 
CE http://ec.europa.eu/culture/our-programmes-and-actions/doc443_en.htm 
23 
(ANEXO 0,f23), Dissertação Mestrado Ruthia Portelinha (2009) / A dimensão cultural 
da integração europeia - Capitais Europeias da Cultura. 
25 
 
(ANEXO 0,f24), RÉSOLUTION des ministres responsables des affaires 
culturellesréunis au sein du Conseil, du 13 juin 1985 relative à l'organisation annuelle de 
la «Ville européenne de la culture» (85/C 153/02). 
 
 25          
  
(ANEXO 0,f25), DECISÃO 1419/1999/CE DO PE E DO CE de 25 de Maio de 1999 
relativa . criação de uma ação comunitária de apoio à manifestação «Capital Europeia da 
Cultura» para os anos de 2005 a 2019. 
26 
(ANEXO 0,f26), ATLAS news 23; Creative Tourism (2000) –G. Richards and C. 
Raymond. 
31 
(ANEXO 0,f27), Tourism Development Trajectories- from Culture TO creativity? 
(2010) G. Richards. 
32 
ANEXO VI ou (ANEXO 0, f28), Transcrição e vídeo entrevista G.Richards, Maio2016.  35 
ANEXO VII ou (ANEXO 0,f29), Transcrição e vídeo entrevista E.Hitters, Maio2016. 39/40 
(ANEXO 0,f30), Future of Creative Industries (2005) Carmen Marcus. 40 
(ANEXO 0,f31), Tourism, Creativity and Development (2006), G. R. and J. Wilson. 40 
ANEXO VIII, Experiências de Turismo criativo (2010) G. Richards. 41 
(ANEXO 0,f32), The Economy of Culture in Europe (2006), KEA European affairs. 42 
ANEXO IX, Uma possível esquematização do setor cultural e do setor criativo. 42 
(ANEXO 0,f33), The Impact of Culture on Creativity (2009), KEA European affairs. 42 
ANEXO X, Componentes da cultura baseada na criatividade. 42 
(ANEXO 0,f34), Relatório ECORYS (2011). 46 
(ANEXO 0,f35), Commission Staff Working Document (2012). 46 
(ANEXO 0,f36), Grandes Eventos e revitalização cultural das cidades (2004) C. 
Ferreira. 
48 
 (ANEXO 0,f37), Relatório Final, Guimarães CEC 2012. 49 
  (ANEXO 0,f38), Est. Macroeconómico de Desenvolvimento de um Cluster I. Criativas / 
R. Norte, CCDRN/F. Serralves (2008). 
51 
(ANEXO 0,f39), R. Mateus (2010), O setor Cultural e Criativo em Portugal 51 
 (ANEXO 0,f40), R. Mateus (2013), A Cultura e a Criatividade na internacionalização 
da economia portuguesa. 
51 
 (ANEXO 0,f41), R. Mateus (2016), A E. Criativa em Portugal Relevância para a 
Competitividade e Internacionalização da Economia Portuguesa. 
51 
ANEXOS XI-XIV, Relacionados com o Estudo M. de Desenvolvimento de Cluster I. 
Criativas/r. Norte, (2008). 
53 
ANEXO XV, R. Mateus, (2010), Diagrama do SCC. 56 
ANEXO XVI, R. Mateus, (2010), Esquema ilustrativo das Atividades culturais e 
Criativas. 
56 
ANEXO XVII, R. Mateus (2010), Contribuição SCC para o emprego nacional 57 
ANEXO XVIII, R. Mateus (2010),Contribuição dos vários setores (VAB, emprego e 
concentração empresarial). 
57 
ANEXO XIX, R. Mateus (2010), Especialização/regiões portugesas no Sector Cultural e 
Criativo – Emprego. 
58 
ANEXO XX, R.Mateus (2013),Evolução exportações. e importações do SCC/Portugal. 59 
ANEXO XXI, R.Mateus (2013), Exportações do SCC para os PALOP’s. 60 
ANEXO XXII, R.Mateus (2013), Empresas exportadoras SCC/2011. 61 
ANEXO XXIII, R.Mateus (2013), Dinâmica oferta/procura via diferenciação/interação/ 
segmentação. 
62 
ANEXO XXIV, Atividades F. Serralves no âmbito do SCC/ Extratos dos Relatórios do 
CA, 2008 a 2015. 
64 
ANEXO XXV, R. Mateus (2016), Diagrama atualizado do SCC/Portugal. 66 
ANEXO XXVI, R. Mateus (2016), Economia Criativa/Principais metodologias 
internacionais. 
67 
ANEXO XXVII, R. Mateus (2016),Valor da E. Criativa/Portugal (emprego e 
VAB/2012); peso dos diversos setores (emprego e VAB/2012). 
68 
ANEXO XXVVIII, R. Mateus (2016), E. Criativa por subsetores (emprego e 
VAB/2012). 
68 
ANEXO XXIX, R. Mateus (2016), Evolução do emprego/ Edição e Imagem 
(2006/2014). 
69 
 ANEXO XXX, R. Mateus (2016), Investimento publicitária (2002/2014); tiragens e 
circulação gratuita total de publicações (2002/2013); recintos/espetadores cinema 
(2004/2014). 
69 
ANEXO XXXI, R. Mateus (2016), I.Criativas/evolução emprego (2006/2014); peso 
profissionais criativos, gerado pelo SCC (2012). 
69 
ANEXO XXXII, R. Mateus (2016), Profissionais Criativos / 2012 e evolução 2012-
2014;territorialização do SCC (2012). 
69 
ANEXO XXXIII, Top 20 profissões criativas no peso do emprego na economia criativa 
ANEXO XXXIV, Cabaz criativo bens e serviços; export./import. Criativas (2007/2015)  
69 
69 
ANEXO XXXV, R. Mateus (2016),   exportações criativas vis a vis principais 
exportadores de Bens Portugal;comércio internacional de Bens e Serviços (2007/2015). 
70 
ANEXO XXXVI, R. Mateus (2016),Evolução das exportações de Bens e Serviços 
criativos (2007 e 2015). 
70 
ANEXO XXXVII, R. Mateus (2016), Peso das exportações de Bens criativos e variação 
entre 2007 e 2014; posição de Portugal na UE na exportação de Serviços por 
categoria/2014. 
70 
ANEXO XXXVIII, Parte do estudo da Opium que compara visitantes/turistas de 
reordiferente em visitaao Porto, nomeadamente aos Museus. 
76 
ANEXO XXXIX, Comparação dos ”Públicos do Porto 2001” (2002) sob diversos 
ângulos. Gráficos do estudo realizado e cooedenado pela Professora M. de Lurdes Lima 
dos Santos – Observatório dasAtividades Culturais. 
76 
ANEXO XL, O mesmo conteúdo relativamente ao ANEXO XXXIX, neste caso, 
utilizando outros parâmetros. 
76 
(ANEXO 0,f42), Decisão 1622/2006/CE 77 
(ANEXO 0,f43), Dossiê de candidatura de Guimarães a CEC 2012. 78 
(ANEXO 0,f44), Entrevista ao Professor Claudino Ferreira. 82 
(ANEXO 0,f45), Studies Appendixes, relativamente ao estudo referido no (ANEXO 
0,f14). 
92 
ANEXO XLI, Anexo13 do Relatório Final Porto 2001 – (ANEXO 0,f17). 111 
(ANEXO 0,f46), Programa eleitoral à C.M.do Porto (2005). 116 
(ANEXO 0,f47), Programa eleitoral à C.M.do Porto (2009). 119 
ANEXO XLII, Nºde congressos apoiados pela ATP e respetivos participantes 
(2013/2016 junho) e dois Quadros sobre turismo de negócios. 
122 
(ANEXO 0,f48), Manifesto eleitoral de candidatura à C, M. do Porto (2013). 123 
 ANEXO XLIII, Nº de dormidas e hospedes (concelho do Porto) no período temporal 
2014/2016. 
123 
ANEXO XLIV, Afluência aos postos oficiais de turismo da cidade do Porto (2000/2016) 
e as nacionalidades top 10 em 2014/2015. 
123 
ANEXO XLV, Gráfico ilustrativo de dormidas no Norte (2002/2016). 123 
 ANEXO XLVI, Nº de participantes nas arividadesdos teatros Municipais e taxas de 
ocupação (2015/2016). 
123 
 ANEXO XLVII,Nº de visitantes dos Museus Nacionais, com enfase para o MNSR 
(1996, 2000, 2001, 2002, 2009, 2010, 2011, 2012, 2013, 2014 e 2015)  
123 
ANEXO XLVIII, Estatísticas de visitantes 2016 /Monumentos, Museus e Palácios da 
DGPC 
123 
ANEXO XLIX, Visão geral (2015) das visitas a Museus, Palácios, Monumentos 
Públicos/top 10.  
123 
ANEXO L, Nº de visitantes a Museus Municipais e Monumentos do Porto (2001/2015). 123 
(ANEXO 0,f49), Dissertação de Sara Joana Marques Dias (2009) / Uma Viagem ao 
“SOHO DO PORTO” – Processos de Criação Identitária e Gentrificação do comércio 
urbano em Miguel Bombarda 
135 
 (ANEXO 0,f50), Laboratório de Geografia- Universidade do Minho / Requalificação e 
gentrificação no Centro Histórico do Porto 
137 
(ANEXO 0,f51), Noticia (Jornal de Noticias) sobre a Sociedadede Reabilitação Urbana 




 Lista de abreviaturas e siglas 
 
ADDICT  Agência para o Desenvolvimento das Indústrias Criativas 
AM&A  Sociedade de consultores Augusto Mateus & Associados 
APDL   Administração dos Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo  
 ATLAS Association for Tourism and Leisure Education 
ATP  Associação de Turismo do Porto  
CCDRN Comissão de Coodenação e Desenvolvimento da Região Norte 
CEC   Capital Europeia da Cultura 
CEC’s   Capitais Europeias da Cultura 
CIDA   Canadian International Development Agency 
CNUCED  Conferência das Nações Unidas sobre o Comércio e Desenvolvimento 
CPF  Centro Português de Fotografia 
CRAT  Centro Regional de Artes Tradicionais 
CRIATEC   Parceria entre  a EGP-UPBS e a ADDICT 
CNUCED       Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento 
DMCC  Divisão Municipal de Cultura e Ciência 
DMMPC  Divisão Municipal de Museus e Património Cultural  
EGP-UPBS Escola de Gestão do Porto-University Oporto Business School (2011) 
EU/UE   União Europeia  
FCG   Fundação Cidade de Guimarães  
GPEARI Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações Internacionais 
IAPMEI IAPMEI — Agência para a Competitividade e Inovação, I. P. 
IC  Instituições Culturais  
ICC  Indústrias culturais e Criativas 
ICOMOS Conselho Internacional de Monumentos e Sitios 
II&D   Inovação, Investigação & Desenvolvimento 
 INSEAD Institut Européen d'Administration des Affaires" ou European Institute of 
Business Administration 
OMPI  Organização Mundial da Propriedade Intelectual 
OMT  Organização Mundialdo Turismo 
ONP  Orquestra Sinfónica do Porto Casa da Música 
POCTEP  Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha/Portugal 
QREN   Quadro de Referência Estratégico Nacional 
RIS3  Abordagem estratégica da especialização inteligente 
SCC  Setor Cultural e Criativo  
UNCTAD Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e desenvolvimento 
UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
UNICER   CUFP - Companhia União Fabril Portuense das Fábricas de Cerveja e Bebidas 
Refrigerantes 









ACQUIS   Adquirido 
 
AIRBNB  Modo de alojamento que consiste em alugar o todo ou parte de 
sua própria casa, como uma forma de acomodação extra. O site 
fornece uma plataforma de busca e reservas entre a pessoa que 
oferece a acomodação e o turista que procura alojamento. 
APPORT   Contributo 
AVANT-GARDE  Movimento de ideias avnçadas   
BUZZ Geralmente é uma conversa animada, ou um ruído de fundo. O 
termo é muito utilizado em marketing, isto é, uma ideia surge e 
espalha-se de maneira diferente através da comunicação, 
contagiando e incentivando as pessoas. Surgiu na hora certa, para 
as pessoas certas no lugar certo. 
CORE    Central 
ENTERTAINMEMT  Diversão, entretimento, 
ET POUR CAUSE   Por boas razões, adicionalmente, consequentemente 
GAP    Desfasamento / diferença entre o valor real e o valor previsto 
HEAD LINES   Linhas mestras,cabeçalho, linhas principais, questões relevantes 
HOTSPOTS   Ponto quente, ponto estratégico 
LAST BUT NOT THE LEAST  Por último, mas não menos importante 
KEY PROPOSALS  Propostas chaves 
MAINSTREAM   Corrente principal 
NETWORKING Significa a capacidade de estabelecer uma rede de contatos ou 
uma conexão com algo ou com alguém.   
OUT PUTS   Resultados 
OVERCOMING  Superação, ultrapassagem 
PANO DE FUNDO  Cenário, panorama 
PEDRA DE TOQUE  O motivo principal 
 QREN Quadro de Referência Estratégico Nacional (QREN) constitui o 
enquadramento para a aplicação da política comunitária de 
coesão económica e social em Portugal no período 2007-2013. 
SPILLOVERS   Efeitos de arrastamento 
SPIN-OFF   Subproduto, derivado 
STATE OF ART  O conhecimento atualizado sobre o assunto em apreço 


















Em 2001, a cidade do Porto foi capital Europeia da Cultura. Trinta anos depois, quando a 
Europa já celebrou tantas outras capitais, inclusive uma outra cidade portuguesa, Guimarães, qual 
o foi o seu impacto na dinâmica cultural da cidade do Porto? E como é que a influência da 
transição de conceitos na área do turismo cultural se refletiu na dinâmica pós-2001? Esta é a 
questão central desta dissertação, procurando refletir sobre a evolução da programação que tem 
norteado a sua realização e qual o peso das indústrias culturais e indústrias criativas na 
concetualização e programação das CEC’s. Sobretudo, em que medida são ativadoras do turismo 
cultural. 
Com efeito, o tema em apreço constitui uma reflexão que nos parece pertinente, na medida 
em que a investigação das causas menos imediatistas dos fenómenos e das dinâmicas 
experienciadas constitui um contributo importante e essencial para um mais profundo e completo 
conhecimento das transformações ocorridas nesta área tão transversal e multifacetada que é o 
turismo urbano e, especificamente, a vertente cultural como motor do desenvolvimento 
económico.  
Aliás, foi publicado pelo INE a primeira Conta Satélite da Economia Social para o triénio 
2010/2012 que constata e evidencia um conjunto de dados que importa salientar. Com efeito, as 
atividades económicas relacionadas com a cultura foram implementadas por cerca de 66 mil 
entidades, que representaram, em média, 1,7% do VAB (valor acrescentado Bruto) nacional, 2,0% 
do emprego total e 2,2% do total das remunerações. Alguns dados podem ajudar a compreender 
a realidade analisada  (ANEXO I e ANEXO II) 
Podemos afirmar que os 2,7 milhões de euros oriundos do setor cultural foram 
contabilizados em anos de crise económica o que cria a expetativa de um crescimento para os 
anos seguintes. Por outro lado, as atividades económicas relacionadas, representam 2,2% do total 
da remuneração nacional e 2% do emprego (cerca 88 000 pessoas). Também a remuneração no 
setor é, em média, superior à média da remuneração da economia nacional. Existem disparidades 
entre os diversos subsetores: no audiovisual e multimédia os salários estão 50,9% da média 
nacional, enquanto nas artes visuais são inferiores em 12,5%. Numa perspetiva de importância 
decrescente, é o setor dos livros e publicações que gera mais riqueza (33,2%) e mais empregos 
(36,6% do total). Logo a seguir, o audiovisual e multimédia (22,6% e 11,7%, respeitando a ordem 
dos valores anteriores). (ANEXO III). 
Contudo só 13,9% das unidades culturais pertencem ao setor livreiro e 5,1% ao audiovisual 
e multimédia. Cerca de 33% do total das 66 000 entidades são das artes e do espetáculo. Portugal 
é o quinto pais a ter uma CST (os outros países são Espanha, Finlândia, Polónia e República 
Checa), embora seja prudente não fazer comparações, dadas algumas disfuncionalidades 
temporais e critérios de abrangência de entidades diversas, de país para país. 
 Neste contexto o estudo  a “celebração” das CEC’s será abordado a partir das suas múltiplas 
dimensões – económica, cultural, social -tentando retirar eventuais conclusões sobre o efeito 
destes eventos no incremento global da atividade turística dos lugares objeto de tais realizações. 
1. Justificação da escolha do tema 
Inseridos na União Europeia, questionamo-nos sobre a interação que daí decorre, 
nomeadamente ao nível do setor turístico/ cultural, numa visão alargada dos Países da 
Comunidade e quais os contributos que as Nações debitam e creditam na dinâmica de vasos 
comunicantes que inexoravelmente decorre do networking vivenciado ao longo desses mesmos 
territórios. Alem do mais, coloca-se a hipótese de, entre as várias explicações, que a consagração 
do Centro Histórico do Porto, enquanto Sítio classificado pela UNESCO como Património 
Mundial, em 1996, bem como a política turística e cultural desenvolvida pelos respetivos pelouros 
da Câmara Municipal da cidade, ao longo das últimas décadas, tenham (ou não) efeitos neste 
processo de crescimento da procura turística da cidade.  
O tema proposto constitui, assim, uma reflexão que se nos afigura assaz oportuna, pois não 
é imediata a relação dos megaeventos culturais a nível europeu, com o incremento no setor 
turístico/cultural no médio prazo.1 A realização das “Capitais Europeias da Cultura” tem como 
“pano de fundo” evidenciar a riqueza e a diversidade das culturas europeias, promovendo e 
celebrando os diversos locais culturais que unem os europeus. Consequentemente fomenta o 
encontro de cidadãos de diversas culturas, encorajando a mútua compreensão e reforçando o 
sentimento de cidadania europeia, (EcoC, 2009, 4), (ANEXO 0,f01). 
A análise, do facto do Porto ter sido considerado Sítio classificado pela UNESCO como 
Património Mundial, em 1996, Porto 2001 e a política turístico-cultural implementada pela 
municipalidade da cidade (principalmente nos últimos 6/7 anos),poderão sugerir a possibilidade 
de encontrar (ou não) indícios suficientemente comprometedores para um melhor entendimento 
da vivência turístico-cultural contemporânea da cidade do Porto. 
2. Objetivos 
O objetivo de fundo é o de responder à hipótese colocada e avaliar o impacto do PORTO- 
CAPITAL DA CULTURA 2001 na animação turístico-cultural e que indicadores se poderão 
encontrar, procurando perceber se se trata de uma especificidade ou de um modelo 
comportamental encontrado noutros locais. 
                                                             
1 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A31999D1419 





 Em conformidade, pesquisar a dinâmica turística- cultural na cidade do Porto, desde o final 
da década de 90 do século passado até 2015, tentando encontrar alguma (s) relação (ões) que 
permitam explicar como chegamos ao atual “boom turístico” da cidade, obriga a refletir acerca: 
Da política cultural da cidade e a sua relação com o Turismo; 
Dos programas eleitorais (turismo e cultura) do Executivo Municipal de 2005,2009 e 2013; 
Da criação do Centro Histórico do Porto – Património Mundial da UNESCO (1996); 
Dos novos olhares dos visitantes relativamente ao seu tempo de lazer, quando imersos em 
vivências  novas  desconhecidas e a sua interação com a comunidade local; 
Sobre o  impacto das capitais europeias nas respetivas dinâmicas turísticas dos lugares 
objeto de tais eventos. 
Note-se que, por si só, pode a consagração de Capital da Cultura ser o resultado de um 
conjunto de condições associadas à aceleração dos transportes e do “low cost”, e à evolução do 
próprio conceito de férias, o aumento da esperança de vida e de mobilidade da população. Por 
isso, é importante sublinhar a dificuldade da distinção clara dos motores de desenvolvimento. Por 
isso, há que avaliar se houve uma política concertada do que hoje mobiliza a atração das cidades: 
embelezamento urbano, cidades amigas da terceira idade, complementaridade de serviços e 
atrações. 
 
3. Fontes e metodologia 
Em todo este percurso foi considerada a documentação sob a forma de relatórios, 
diagnósticos e outros, , nomeadamente a documentação emanada da Comissão Europeia, da 
UNESCO, do Turismo de Portugal, do Executivo Municipal do Porto e dos programas eleitorais 
de 2005 2009 e 2013 ao Executivo Municipal.  
Por outro lado,  obras e artigos de revistas científicas cujo conteúdo aborda a realidade 
“Capital Europeia da Cultura” e questões como a inovação dos processos de preservação do 
património sociocultural e da sua integração efetiva no desenvolvimento urbano mais amplo, 
correlacionadas. (Centros Históricos e Patrimónios Culturais Urbanos Uma avaliação e duas 
propostas para Coimbra – Carlos Fortuna). 
Também os “sites “da OMT, da UE da UNESCO e do ICOMOS foram tidos em linha de 
conta, no que ao assunto versado dizem respeito. 
Foram também considerados os testemunhos de protagonistas residentes na cidade, 
relativamente ao Centro Histórico – Património Mundial da UNESCO e ao PORTO 2001- Capital 
Europeia da Cultura, através de algumas entrevistas abertas, das quais a mais emblemática e 
importante foi a do Dr. Paulo Cunha e Silva, à altura, Vereador do Pelouro da Cultura e Ciência 
da Câmara Municipal do Porto ( ANEXO IV) ou (ANEXO 0,f02). 
Igualmente foi tido em conta, um estudo recente Opium, Turismo, I. P. (2015),(ANEXO 
0,f03) sobre a alteração de perfil do turista que visita os museus do Porto que progressivamente 
 evolui de uma realidade mais efémera para opções mais estáveis e que retomam realidades 
identitárias da cidade, contribuindo para um turismo mais consistente e ancorado em patrimónios 
menos contingentes. São fontes importantes: 
Relatórios de Palmer/Rae Associates, part I, (ANEXO 0,f04) 
Relatórios de Palmer/Rae Associates part II  – European Cities and Capitals of Culture- 
City Reports, (2004); (ANEXO 0,f05) 
Relatórios da Comissão ao Parlamento Europeu, Ao Conselho, Ao Comité Económico E 
Social Europeu E Ao Comité Das Regiões Avaliação ex post das Capitais Europeias da Cultura, 
desde 2007/08, (ANEXO 0,f06) ,2009, (ANEXO 0,f07) 2010, (ANEXO 0,f08) 2011, (ANEXO 
0,f09), 2012, (ANEXO 0,f10), 2013, (ANEXO 0,f11), 2014, (ANEXO 0,f12). 
Para além da documentação referida e expressamente encomendada pela Comissão 
Europeia existem publicações dimanadas da Comissão Europeia e do Parlamento Europeu que 
retomam alguns assuntos tratados nos Relatórios assinalados e refletem sobre a realidade das 
Capitais Europeias. Refiro-me especificamente:   
EcoC European Capitals of Culture: the road to success-From 1985 to 2010 (2009),; 
(ANEXO 0,f01) 
EcoC Summary of the European Commission conference “Celebrating 25 years of European 
Capitals of Culture” Brussels, 23-24 March 2010;(ANEXO 0,f13) 
Garcia, B. et al (2013). Capitales Européennes de la Culture: Stratégies de Réussite et Retombées 
à Long Terme-ÉTUDE, Bruxelas, Direcção-Geral das Políticas Internas / Departamento Temático 
B: Políticas Estruturais e de Coesão / Cultura e Educação. (ANEXO 0,f14) 
Numa perspetiva nacional: 
Câmara Municipal do Porto: Ville Européenne De La Culture- Présentation De La Candidature – 
Luxembourg (1997) ; (ANEXO 0,f15)  
Porto 2001- Capital Europeia Da Cultura – Relatório da Comissão Instaladora (1998) (ANEXO 
0,f16) 
 PORTO 2001,SA – Relatório Final (2002) ; (ANEXO 0,f17) 
PORTO 20001,SA - Programação Cultural (2002) (ANEXO 0,f18) 
 Existe também bibliografia, fruto de projetos e de investigação,  
Rotterdam and Porto: Cultural Capitals 2001: visitor research -Greg Richards, Erik Hitters and 
Carlos Fernandes, ATLAS (2002); (ANEXO 0,f19) 
Attracting Tourists in a creative way: the importance of Culture. The Porto’s 2001 European 
 Capital of Culture- Joaquim Pratas e Pedro Brito (2010); (ANEXO 0,f20) ou (ANEXO 0 f20a) 
Cultural Events and Cultural Tourism Development: Lessons from the European Capitals of 
Cultur e - Graduate Institute of European Cultures and Tourism, National  Normal University, 
Taipei, Taiwan (2012), (ANEXO 0,f21) 
(Re)Programming Europe: European Capitals of Culture: rethinking the role of culture- Nicole L. 
 Immler e Hans Sakkers - Journal of European Studies (2014)2 (ANEXO 0, f22) 
. 
4. Estrutura 
No primeiro capítulo deste estudo, abordo primeiramente a Génese das Capitais Europeias 
da Cultura, bem como dos Sitios Patrimónios Mundiais – UNESCO, , sendo esta ultima realidade, 
bastante importante para a “certificação” dos territórios, ( ANEXO V), uma vez que os critérios 
assumidos pela UNESCO, caracterizam-se pela seleção de locais que representam uma obra-
prima da criatividade humana É igualmente refletida a génese das Capitais Europeias da Cultura.  
Na sequência da importância atribuída á classificação dos Sitios Patrimónios Mundiais,  
não é por mero acaso que o dossiê de candidatura apresentado em 1997 no Luxemburgo refere 
explicitamente o território do Centro Histórico como sendo um exemplo paradigmático do 
desenvolvimento de uma cidade europeia (Porto 2001: Ville Européenne de la Culture 
Présentation de la Candidature, 1997, 6-7), (ANEXO 0,f15). 
O segundo capítulo, O surgimento das indústrias criativas e a sua influência na 
programação das CEC’s do novo milénio, pretende contextualizar o nascimento e a evolução de 
tal realidade, introduzindo noções que, na nossa contemporaneidade esbatem as distinções entre 
“high culture” e “low culture”. Por outro lado a mudança da atitude comportamental dos turistas 
em geral, nomeadamente, os turistas omnívoros e de pendor cultural, dando uma progressiva 
maior importância aos estilos de vida da população residente dos destinos e territórios visitados, 
bem como uma apetência gradativa para participar na vida quotidiana dos residentes assumindo-
se, frequentemente, como coprodutores (prosumers) das experiências vivenciadas. Também a 
desindustrialização das cidades contribuiu para um repensar do turismo cultural urbano. 
Acrescente-se que o Porto CEC 2001 realiza-se num período de transição para uma assunção 
destes novos conceitos atinentes às indústrias culturais/criativas. 
O terceiro capitulo, As indústrias criativas em Portugal e no Porto/Região Norte  
percorrerá um roteiro sobre as indústrias criativas em Portugal, que se pretende prevalecentemente 
exaustivo, destacando, nomeadamente os estudos realizados pela CCDRN (2008) em estreita 
colaboração com a Fundação Serralves e os três Relatórios (2010, 2013 e 2016) do Professor 
Augusto Mateus, sob a égide da empresa   , estudos, encomendados, o 
primeiro, pelo Ministério da Cultura do Governo Português, o segundo pela Secretário de Estado 
                                                             
2 http://docplayer.net/8506918-Re-programming-europe-european-capitals-of-culture-rethinking-the-role-
of-culture.html disponivel em 11/06/2016  e consultado em 20/06/2016 
 
 
 da Cultura e o terceiro pela ADDICT. 
No quarto capítulo Abordar-se-á a comparação entre Porto CEC 2001 com Roterdão CEC 
2001 e Guimarães CEC 2012 bem como Guimarães CEC 2012 com Maribor CEC 2012. 
No quinto capítulo abordarei, Impacto das Capitais Europeias da Cultura. Várias 
perspetivas de outros tantos investigadores, e diversas argumentações suficientemente 
fundamentadas que acabam por ter um conjunto de concordâncias e alguns pontos de vista 
diferentes.  
O sexto capitulo Génese e Impactos do PORTO 2001 Capital Europeia da Cultura realiza 
um rastreio, começando pelo Processo de Candidatura apresentado em 1997, o Relatório da 
Comissão Instaladora (1998) o Relatório Final, bem como as referências internacionais ao 
megaevento (Relatórios de Palmer/Rae Associates, Part I e Part II – European Cities and 
Capitals of Culture- City Reports, ambos de 2004), para além das alusões em documentos 
dimanados da Comissão e do Parlamento Europeu que assinalam a realidade em apreço. 
Igualmente algumas obras e artigos científicos serão objeto de reflexão e análise, quer os que se 
debruçam sobre o megaevento em si, mas também aqueles que versam considerações sobre as 
Capitais Europeias da Cultura. De igual modo o impacto da CEC - Porto 2001 será 
adequadamente detalhado 
O sétimo capítulo analisa A dinâmica pós- 2001,, ou seja, os dois últimos mandatos do 
Executivo Camarário presidido pelo Dr. Rui Rio e, o mandato em curso, liderado pelo Dr. Rui 
Moreira, sendo justo realçar o papel do Dr. Paulo Cunha e Silva na dinâmica induzida no Direção 
Municipal da Cultura e Ciência 
O oitavo capítulo, O Porto contemporâneo aborda a realidade mais atual e recente da 
cidade do Porto, evidenciando, por um lado, a dinâmica turística (e também os seus reflexos no 
turismo cultural), não deixando de refletir sobre as consequências menos positivas de todo o 
incremento de tal atividade que se instalou na cidade e que provocou e provoca, eventualmente, 
menos valias ao nível da sua população residente. 
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Capitulo 1 Génese das Capitais Europeias da Cultura 
As Cidades Europeias da Cultura, muitas delas já consideradas Património Mundial e/ou 
nomeadas posteriormente como tal3, para além do entendimento de muitos investigadores e outras 
personalidades da cultura, têm uma relação não despicienda com os Sítios Patrimónios Mundiais 
– UNESCO. Tal reconhecimento. (Portelinha, 2009, Anexo 2,169)4 ,(ANEXO 0,f23) (ANEXO 
V), poderá constituir uma espécie de “certificação” , cujo selo é uma das condições para que a 
cidade em apreço seja escolhida e /ou selecionada para futura CEC, ou então, obtêm tal 
classificação pouco tempo após a celebração como CEC. Este aspeto será algo a avaliar. . 
1.1 Perspetiva global – CEC’s 
Sentados na sala de espera para tomarem os respetivos voos de destino, estavam a 
glamorosa ex-actriz Melina Mercouri, então ministra da Cultura da Grécia, e seu homólogo 
francês, o carismático Jack Lang (Janeiro, 1985). Tinham tido uma reunião de ministros da cultura 
da Europa, e comentaram ser uma ocasião privilegiada para trocarem impressões e refletirem 
sobre as questões desse âmbito, ao nível europeu. Dessa troca de impressões informal, Melina 
Mercouri sugeriu a hipótese de lançar uma série de eventos anuais que iriam colocar os holofotes 
sobre cidades da Europa e do seu papel no desenvolvimento das culturas europeias, (EcoC, 
2009,3), (ANEXO 0, f01) 
Rumando aos seus diferentes destinos, ambos começaram a pensar e a tomar iniciativas 
com o intuito de tornar efetiva a ideia informalmente ventilada. E deste modo, iniciou-se a 
gestação das Capitais Europeias da Cultura, no aeroporto de Atenas em Janeiro de 1985. E, dando 
formalidade ao projeto, em Junho de 1985 é aprovada a Resolução dos ministros responsáveis 
dos assuntos culturais reunidos em plenário de Conselho a 13 de junho, 1985 relativa à 
organização da «Cidade europeia da cultura» (85/C 153/02)5, (ANEXO 0,f24) que afirma, e passo 
a citar :  
 “…A manifestação “Cidade Europeia cultura " deve ser a expressão de uma cultura 
que, do ponto de vista da sua formação histórica e do seu desenvolvimento contemporâneo, 
é caracterizada pelo que possui de elementos comuns e pela riqueza oriunda da diversidade. 
O evento é organizado com o objetivo de contribuir para a aproximação dos povos dos 
Estados-Membros, mas deve refletir as grandes afinidades culturais europeias….”6 
                                                             
3 http://whc.unesco.org/en/list/&order=country disponivel 28/04/2016 e consultado em 23/07/2016 
4 https://estudogeral.sib.uc.pt/jspui/handle/10316/13360 disponivel em 29/05/2016 e consultado em 
16/06/2016. 
5 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/FR/TXT/PDF/?uri=CELEX:41985X0622&from=FR 
disponivel em 04/11/2015 e consultado em 19/04/2016.  
6 Tradução própria (na data consultada não estava disponível em português). 
“… la manifestation «Ville européenne de la culture» devrait être l'expression d'une culture qui, du point 
de vue de sa formation historique et de son développement contemporain, est caractérisée par le fait qu'elle 
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Trinta anos mais tarde, as Capitais Europeias da Cultura são o projeto cultural mais 
ambicioso da Europa, tanto em objetivos como em dimensão, com orçamentos muito superiores 
aos de qualquer outro evento cultural. Tal megaevento tem como propósito chave fazer com que 
os europeus tomem consciência do que têm em comum. 
1.2 As diversas fases das CE 
Trinta e nove cidades já ostentaram o título até 2010, tendo adquirido um prestígio 
considerável entre os cidadãos da Europa7. Aquando da celebração dos vinte e cinco anos da 
realização do evento, foi enfatizado que a significativa maioria dos organizadores sentia que o 
evento tinha sido benéfico para as cidades, tanto do ponto de vista cultural mas também para o 
seu desenvolvimento a longo prazo, (EcoC,2009, 6), (ANEXO 0, f01). 
Por outro lado, ao longo dos trinta e um anos de vida da celebração (1985/2016) os locais 
selecionados têm incluído cidades de dimensão diversa, isto é, capitais nacionais bem como 
pequenas cidades, mas simbolicamente significativas, como Weimar e Santiago de Compostela. 
Uma perspetiva da dimensão europeia das.Capitais Europeias da Cultura (1995-2004) pode ser 
visualizada na figura 4 (ANEXO III). 
Acontece que até 2004, muitos Estados-Membros tendiam a propor somente uma cidade 
para o painel de avaliação, e a dimensão europeia do programa era muitas vezes fraca, ou 
totalmente ausente (EcoC 2009, 5) 
A Decisão 1419/1999/CE8 (ANEXO 0,f25) do Parlamento Europeu e Do Conselho De 25 
de Maio de 1999 relativa à criação de uma ação comunitária de apoio à manifestação «Capital 
Europeia da Cultura» para os anos de 2005 a 2019 vem alterar o quadro jurídico existente., isto 
é, a Resolução (85/C 153/02) de 13 de Junho, (ANEXO 0,f24), bem como as conclusões dos 
                                                             
possède à la fois des éléments communs et une richesse née de la diversité. La manifestation est organisée 
dans le but de contribuer au rapprochement des peuples des États membres, mais il convient de tenir compte 
de larges affinités culturelles européennes… ». 
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/FR/TXT/PDF/?uri=CELEX:41985X0622&from=FR disponivel em 
04/11/2015 e consultado em 19/04/2016.  
71985-Atenas (Grécia),1986-Florença(Itália),1987-Amesterdão (Países Baixos), 1988-Berlim 
(Alemanha),1989-Paris (França),1990-Glasgow(Escócia/Reino Unido)1991-Dublin (Irlanda), 1992-
Madrid(Espanha),1993-Antuérpia (Bélgica),1994-Lisboa (Portugal),1995 -Luxemburgo(Luxemburgo), 
1996-Copenhaga(Dinamarca), 1997-Salónica(Grécia), 1998– 
Estocolmo(Suécia),1999-Weimar(Alemanha),2000-Avinhão (França),Bergen (Noruega), Bolonha   
(Itália), Bruxelas(Bélgica),Helsínquia(Finlândia),Cracóvia(Polónia),Reykjavik(Islândia),Praga(República 
Checa),Santiago de Compostela(Espanha), 2001-Porto(Portugal),Roterdão(Países Baixos), 2002-
Bruges(Bélgica),Salamanca(Espanha), 2003-Graz(Áustria), 2004  
-Génova(Itália),Lille(França), 2005-Cork(Irlanda), 2006-Patras(Grécia), 2007– 
Luxemburgo(Luxemburgo),Sibiu(Roménia),2008-Liverpool(Reino Unido),Stavanger(Noruega), 2009-
Linz(Áustria),Vilnius(Lituânia), 2010- Essen (Alemanha),Pécs(Hungria),Istambul(Turquia). 
http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwcot0.detalhe?p_cot_id=7600#lista disponivel em18/09/2016 
e consultado na mesma data. 
8 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:31999D1419&from=PT 
 disponivel em 02/12/2015 e consultado em 19/04/2016. 
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Ministros da Cultura reunidos em Conselho, em 18 de Maio de 1990, sobre a futura elegibilidade 
da «Cidade Europeia da Cultura» e sobre o «Mês Especial da Cultura Europeia» (90/C 162/01)9 
e também as Conclusões dos Ministros da Cultura Reunidos no Conselho em 12 de Novembro de 
1992 relativas ao processo de designação das cidades europeias da cultura (92 /C 336/02)10 . 
Em face de legislação aprovada em 1999 (Parlamento Europeu & Conselho Europeu, 1999) 
o Parlamento Europeu e o Conselho da União Europeia decidiram considerar a Capital Europeia 
da Cultura uma ação comunitária e estabelecer um novo processo de designação, que se aplicaria 
para os anos 2005 a 2012.   
Os Estados-Membros foram listados por uma dada ordem cronológica constante da decisão 
referida. Um painel internacional foi criado para avaliar a adequação das cidades propostas pelos 
Estados-Membros, Garcia, B. et al (2013, 47). (ANEXO 0,f14) 
 Entre os vários critérios, cada cidade deveria incluir um projeto envolvendo a cooperação 
cultural através das fronteiras da Europa, sendo a dimensão europeia uma condição prévia para 
ser selecionada, bem como a participação dos cidadãos e os efeitos a longo prazo, pós-evento, 
(EcoC 2009, 6-7), (ANEXO 0, f01). 
Os procedimentos de candidatura foram pois aperfeiçoados, e o processo de seleção tornou-
se mais competitivo para as cidades nomeadas, Garcia, B. et al, (2013, 48). Numa perspetiva 
financeira a Comissão contribui com um pequeno subsídio para as Capitais Europeias da Cultura. 
Entre 1995 e 2004, a média do orçamento total foi de € 8-74 milhões, com fundos provenientes 
do Estado, da região e da própria cidade. O patrocínio geralmente representa cerca de 13% do 
orçamento. A partir de 2010, a contribuição da Comissão é atribuída através do chamado Prêmio 
Melina Mercouri (€1,5 milhões). Não é atribuído automaticamente, mas com a condição de a 
cidade respeitar os compromissos assumidos na fase de seleção, (ECoC, 2009, 8).  
No que à dimensão europeia diz respeito, a sua expressão tem assumido formas bastante 
distintas: 
Porto e Roterdão, ambos em 2001, partilharam um Projeto de Ocupação no qual artistas 
internacionais exploraram o espaço urbano nas duas cidades, e compararam as respetivas 
experiências;  
Graz 2003 escolheu a figura do arquiteto esloveno Joze Plecnik cuja influência tem sido, 
segundo o documento abaixo referenciado , tão grande quanto a de Le Corbusier e Walter 
Gropius; 
” Génova 2004 Teatros da Europa”;  
Lille 2004 centrou-se sobre os artistas da Europa e promoveu fins de semana temáticos 
                                                             
9  http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=OJ:C:1990:162:FULL&from=EN 
Disponivel em 18/09/2016 e consultado na mesma data. 
10 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:41992X1219(01)&from=PT 
Disponivel em 18/09/2016 e consultado na mesma data. 
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sobre outros países europeus, bem como países não europeus;  
Cork 2005, através do artista irlandês Dara McGrath, concentrou os holofotes sobre noções 
de territorialidade e nacionalidade com uma exposição de fotografias tiradas em postos 
fronteiriços; 
 Luxemburgo 2007, (pela segunda vez distinguida), envolveu todo o país e alargou a sua 
influência, espalhando-se para a Bélgica, França e Alemanha;  
Stavanger 2008 escolheu uma agenda mais claramente política, através do lançamento de 
uma conferência sobre direitos humanos que passou a realizar-se de dois em dois anos;  
Vilnius 2009 focou o movimento barroco e a sua marca específica sobre a cidade, com 
influências de Itália e da Europa central. Músicos, artistas, dançarinos e escritores europeus 
participaram;  
Istambul 2010, por sua vez, realizou um evento cinematográfico que ilustra contos de 
imigração e destaca a situação comum dos desenraizados. Promoveu também um ambicioso 
projeto transfronteiriço envolvendo fotógrafos de toda a Europa e jovens fotógrafos turcos; 
Essen, para Ruhr 2010, promoveu a reabilitação da região através da cultura;  
Pécs 2010 posicionou-se como uma porta de entrada para os Balcãs. 
A dimensão europeia das Capitais da Cultura também se realiza através de colaborações e 
intercâmbios entre artistas de diferentes países, (EcoC.2009, 8- 9),  (ANEXO 0, f01). 
Outras experiências desenvolveram-se na área do turismo inovador, abordando outras 
línguas e desenvolvendo todos os tipos de redes (EcoC 2009, 8- 9). 
A participação dos cidadãos é outro critério que a União Europeia decretou como requisito 
central de qualquer Capital Europeia da Cultura, começando com desfiles de rua e outras 
iniciativas para a envolvência dos residentes Garcia, B. et al, (2013, 46-48) , (ANEXO 0,f14)  
Dentro do mesmo conceito, a “pegada” deixada pelo evento e a sua repercussão no 
médio/longo prazo são critérios essenciais na seleção de uma cidade, quer se aplique a edifícios, 
redes, organizações ou eventos nascidos durante o ano de realização, (EcoC 2009, 9-10), Garcia, 
B. et al (2013, 47-48). 
Constituem exemplos paradigmáticos da realização de projetos posteriores, como 
consequência de outros efetuados no ano da celebração, diversos empreendimentos,corolário da 
Copenhaga CEC 1996, constituindo exemplo relevante, em que as redes permaneceram ativas ao 
longo de vários anos após a organização do megaevento (inclusive através de contactos com 
parceiros europeus), sendo crucial salientar que a implementação desse potencial levou tempo. O 
fator mais importante no sucesso post- evento é o compromisso e empenhamento político e 
sectorial, que visa apoiar a continuação das actividades e as abordagens conjuntas em regime de 
parceria; 
A Parada Zinneke dimanado da Bruxelas CEC 2000;  
Bergart Festival, Bergen International Film Festival, BRAK (iniciativa de apoio à industria 
musical) como consequência da Bergen CEC 2000;  
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Lille 3000 período de atividade cultural (realizado a cada dois ou três anos), cujo conceito 
básico provem de Lille CEC 2004;. 
Diversas realizações na sequência da Luxemburgo 2007 e Sibiu CEC 2007; 
Colaborações Transeuropeias e Atividades de Desenvolvimento Regional após  Liverpool 
CEC 2008. 
Várias atividades como corolário das Stavanger CEC 2008, Linz CEC 2009 e Vilnius CEC 
2009, evidenciando o  reforço da capacidade do setor cultural.  
Tomando como exemplos, Porto CEC 2001,Stavanger CEC 2008, Turku CEC 2011, 
constata-se, no primeiro caso, importância no desenvolvimento da capacidade dos agentes 
culturais, tendo surgido uma nova geração de operadores na área da cultura que perduraram, para 
além do megaevento. No segundo, que as empresas que desempenharam um papel no ano do 
megaevento evoluíram no conhecimento, consubstanciado em novas ideias e novos métodos. 
Num inquérito on-line acerca dos projetos desenvolvidos no ano da celebração, 80% dos 
entrevistados manifestaram ter incentivado a inovação na produção cultural e artística, e 70% 
dessa mesma população afirmou que, a experiência adquirida lhes permitiu avançar em projetos 
posteriores de maior envergadura. Em Turku 2011, cerca de78% das diversas organizações que 
tomaram parte ativa no ano da celebração expressam uma capacidade operacional maior, e 86% 
afirmaram que adquiriram novos conhecimentos. 
Igualmente Cork CEC 2005 é também referido como tendo beneficiado na aceção em 
apreço e, neste Relatório acima referenciado, é realçada a “alavancagem” traduzida na capacidade 
de implementarem diferentes projetos a uma escala diferente e o aumento de novas competências, 
a mudança de perceção externa relativamente à organização dos visados, ao nível dos colegas da 
atividade e também internacionalmente, bem como o acesso a novos públicos mercê do 
“expertise” adquirido com a experiência do megaevento. É enfatizada a transformação de 
atividades esporádicas em eventos regulares e o aumento global de confiança nas suas 
organizações, criando oportunidades de participarem num alargado número de novos eventos, 
advindo daí a possibilidade de demonstrarem as suas capacidades acrescidas. 
Do mesmo modo, Luxemburgo CEC 2007 e Liverpool CEC 2008, nas suas avaliações ex-
post, revelaram para as indústrias culturais/criativas benefícios similares aos identificados para 
Cork CEC 2005, Redes, colaborações e estruturas partilhadas, Garcia, B. et al (2013, 128-130), 
(ANEXO 0,f14) 
Refletindo sobre os potenciais benefícios a longo prazo, algumas das cidades elaboraram 
estruturas formais partilhadas e, noutras situações, planearam continuar a prestar apoio às 
atividades culturais e, outras vezes, a funções específicas. 
Na sequência de Bruges 2002, nasceu uma organização chamada "Bruges Plus" cujo 
orçamento anual de funcionamento se situa entre 2,5 e 6 milhões de euros (dependendo do número 
de projetos por ano). Esta post- organização é financiada pela própria cidade, até ao montante que 
garanta uma capacidade operacional básica. Apoia, entre outras, diversas atividades específicas e 
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dá suporte para infraestruturas, incluindo a emissão de bilhetes centralizada e presta também 
informações turísticas e culturais. “Bruges Plus" incentiva outras colaborações envolvidas em 
diferentes gêneros e disciplinas da área artística e cultural, possuindo capacidade para controlar 
eventos e projetos, podendo também realizar atividades que não façam parte do “core business” 
de outras organizações ou agências. 
Sendo pacífico afirmar que as estruturas formais fornecem uma referência pertinente para 
os potenciais benefícios de longo prazo, é interessante refletir e considerar o intervalo de tempo 
necessário para colher os benefícios dessas iniciativas nesta área.  
Podemos, pois, sustentar, existirem benefícios de caráter cultural, constituindo uma mais-
valia para o sistema cultural existente, resultando de tal incremento uma melhoria de imagem das 
cidades envolvidas.Sendo muito percetível os ganhos, em termos de infraestruturas físicas, 
também ao nível económico existem dados que permitem afirmar que em determinadas cidades 
uma “alta no turismo” permanece no longo prazo. Ainda que, em várias destas realizações tenham 
existido deficiências de planificação e, algumas vezes, questões de calendarização de fundos e 
mesmo carência dos mesmos, é insofismável que a grande maioria, se não a totalidade das 
cidades, melhoraram e modernizaram o seu edificado e, frequentemente esse “acquis”, como 
hardware do sistema, “alavancou” o software artístico e cultural (conteúdos). 
Na área dos benefícios sociais, existe uma carência de dados (devido ao elevado custo da 
investigação necessária), ainda que seja possível constatar um aumento de frequência de vários 
públicos, embora tal incremento esteja mais relacionado com certas realizações peculiares, mais 
do que com o programa global das CEC’s. Saliente-se, a propósito, o estudo coordenado pela 
Professora Maria de Lourdes Lima dos Santos. Públicos do Porto 2001.Lisboa/2002. 
São detetados, neste particular, sentimentos de orgulho da população residente, 
promovendo uma perceção positiva entre os moradores, ainda que a população local expresse 
julgamentos menos positivos relativamente a certas realizações no âmbito CEC. 
Há que referir que tais celebrações aportam também proveitos em termos de orientação e 
estratégia política, dado que em muitas cidades a celebração da CEC é um forte catalisador para 
a mudança, mas a repartição não equitativa dos benefícios, orientados por prioridades 
preestabelecidas, pelas diferentes comunidades com interesses diversificados, provoca, 
frequentemente, desequilíbrios, suscitando grandes preocupações.  
Contudo algumas cidades demonstram vontade e assumem compromissos de apoio à 
cultura, via estruturas formais e política cultural. Em muitos casos, tal reflete-se num 
financiamento reforçado para realizações futuras e uma maior preocupação e prioridade no 
planeamento estratégico do desenvolvimento da cultura e do seu posicionamento no planeamento 
global das cidades em apreço. 
Simultaneamente, os critérios para a obtenção da designação têm-se tornado cada vez mais 
exigentes, com a dimensão europeia e com o potencial prolongamento dos efeitos a longo prazo. 
Todavia, a obtenção do título não é, necessariamente, uma garantia de sucesso. Tal depende 
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de muitos fatores, incluindo a forma como a cidade prepara o evento, garante o adequado 
financiamento, organiza a gestão, envolve os vários agentes culturais, população residente e 
projeta o seu programa. O sucesso implica também avaliar, com precisão, a identidade de uma 
cidade e consolidar e/ou criar uma marca distinta, para o futuro (ECoC 2009, 10), (ANEXO 0, 
f01). Garcia, B. et al, (2013,130). (ANEXO 0,f14) 
 No entanto, existem parâmetros que uma Capital Europeia da Cultura não pode prescindir:  
A qualidade do seu programa cultural,o apoio da atividade económica da comunidade, 
suporte das autoridades políticas, (EcoC, 2009, 10). 
Um dos principais desafios para as Capitais Europeias da Cultura é garantir que o projeto 
seja incorporado na dinâmica da cidade como um compromisso de longo prazo envolvendo o 
poder político e os cidadãos residentes, para que a estratégia da cidade, “interiorizando” o uso e 
a vivência da cultura, se desenvolva e permaneça uma cidade criativa (EcoC,2009, 10). 
Um quadro ilustrativo e sinóptico, esquematizando as três fases aludidas e descritas 
anteriormente, as cidades eleitas ao longo do intervalo de tempo em análise (30 anos de existência 
das CEC) e o suporte legislativo comunitário ao longo do período permite uma visão global, 
Garcia, B. et al (2013:43-44). (ANEXO 0, f14) 
 
Capitulo 2 O surgimento das indústrias criativas e a sua influência 
na programação das CEC’s do novo milénio 
2.1.Introdução 
É contemporâneo do final do milénio, a inquietação ao nível do turismo cultural, 
documentado pelas considerações de Richards e Raymond, (2000, 16-20)11 (ANEXO 0, f26) 
 Pode-se referir que uma das principais motivações que leva as pessoas a viajar, são: Razões 
culturais, educativas ou profissionais, materializadas, nomeadamente, no desejo de conhecer 
sociedades diferentes, assistir a acontecimentos especiais e aprender idiomas.Com efeito, nas 
décadas de 80/90 houve um crescimento significativo do turismo cultural, constatando-se um 
estímulo ao desenvolvimento das atrações culturais e patrimoniais, sendo utilizadas como um 
meio para atrair turistas e investir as despesas por estes feitas, nos programas culturais dos 
residentes dos destinos. 
Embora o “boom” do turismo cultural tenha produzido, políticas bem-sucedidas, o próprio 
crescimento do turismo cultural começou a causar problemas. Do ponto de vista ambiental, o 
                                                             
11 http://www.academia.edu/1785786/Creative_Tourism_-_Richards_and_Raymond_2000 disponivel em 
26/02/2016 e consultado em 04/03/2016. 
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grande número de visitantes atraídos por locais emblemáticos (honeypots) começou a ser causa 
de preocupação, particularmente nos centros históricos. O aumento da comercialização de bens 
culturais produziu crescente apreensão sobre a mercantilização das culturas locais. 
Por um lado, em face de tal crescimento, as atrações culturais aumentaram 
exponencialmente nos últimos 20 anos do século passado. Nesse contexto, a oferta superou o 
crescimento da procura. Tal conjuntura produziu cada vez mais concorrência entre os destinos, 
acontecendo simultaneamente um alargamento dos conceitos de cultura e lazer, que adicionaram 
concorrência acrescida, através de outros tipos de eventos/atrações. O resultado desta luta 
envolveu as grandes cidades europeias numa "corrida às armas culturais" Richards e Raymond, 
(2000, 17), (ANEXO 0,f26). 
 Os resultados de tais estratégias são claros e podem constatar-se na explosão no número 
de museus disseminados pela Europa. Em Espanha, por exemplo, o número de museus duplicou 
nos últimos 20 anos. A existência de museus estava ligada a um desejo de mostrar a cultura para 
os moradores de uma cidade ou país. Tal crescimento destina-se, agora, a atrair mais visitantes 
não residentes.  
Por outro lado, há uma certa incoerência nos destinos que procuram desenvolver a sua 
singularidade através do turismo cultural. Muitos lugares seguem estratégias semelhantes, a fim 
de alcançar tal particularidade, o que acaba por transformá-los em destinos similares, (Richards, 
2010, 11)12,.(ANEXO 0,f27) Manifesta-se, deste modo, um problema de clonagem e 
padronização, evidente no desenvolvimento de muitos produtos relacionados com o turismo 
cultural, de que são exemplos, as estruturas icônicas (e.g.Bilbao Guggenheim), os megaeventos 
(por exemplo, Capital Europeia da Cultura) e a tematização (rotas por exemplo Culturais) 
Esta roupagem, “Maculturização”, isto é, uma grande homogeneidade das características 
dos eventos de cariz cultural, acaba por não atrair o turista cultural que, crescentemente, se torna 
mais experiente e sofisticado, capaz de estruturar as suas “experiências” em contraciclo com os 
arquétipos acima referenciados. A diluição do mercado é inevitável. Em toda a Europa a média 
de participantes por atração cultural foi diminuindo, com um número crescente de atrações para 
uma procura quase estática. Os problemas associados a um mercado cada vez mais saturado e o 
custo da construção de novas instalações culturais provocaram uma reavaliação do papel da 
cultura na regeneração urbana, Richards e Raymond ( 2000,17), (ANEXO 0, f26). 
Abordando o tema do turismo cultural numa outra perspetiva, e, analisando 
poliedricamente as implicações espaciais, a compreensão do local e as questões de governança 
que lhe estão associadas, poder-se-à afirmar que existe uma necessidade progressiva de conexão 
entre o global e o local, tendo em consideração os impactos de glocalização desta atividade 
                                                             
12https://www.researchgate.net/publication/237139724_Tourism_development_trajectories_From_culture
_to_creativity disponivel em 09/032016 e consultado na mesma data. 
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turística particular. Tal origina, examinar os fluxos de pessoas, cultura e as diversas economias 
entre as diferentes paisagens.  
  As consequências espaciais de turismo cultural podem ser investigadas através do estudo 
dos bairros culturais e "locais étnicos”. Assiste-se à necessidade de prestar mais atenção às 
circunstâncias especiais existentes em diferentes áreas do mundo, Richards et al (2007,336).  
 Em particular, foi detetado um interesse específico para realizar investigações sobre o 
turismo cultural em África, em parceria com o grupo ATLAS África. Tais estudos podem vir a 
focar o olhar em questões de globalização e localização, por exemplo, através da influência de 
antigos laços coloniais sobre os padrões de turismo atuais. 
 No âmbito em questão, o "local" tem sido sempre privilegiado em narrativas de 
autenticidade. Mas, o que constitui o local ainda está longe de ser claro. Tal abre o caminho para 
uma série de novas áreas de investigação, Richards  et al (2007,336). 
Em face da globalização, o local é notavelmente persistente . Embora o turismo cultural 
seja frequentemente, identificado como sendo um prenúncio de modernização e de destruição da 
cultura, a estandardização ainda está muito distante, na maioria dos destinos. Consequentemente, 
deve ser dada especial atenção, às estruturas e práticas que sustentam o local, e como estas se 
articulam com a procura turística diferenciada, autentica, única e original. 
Apresenta-se crucial na perspetiva turística cultural, a liberdade dos próprios turistas 
fazerem a sua própria interpretação do significado do seu consumo. Poder-se-á por a questão: 
 De que forma o turismo cultural é suscetivel de acrescentar significado para a vida das 
pessoas (tanto como "turistas" e como "moradores")? 
A complexidade da cultura na sua dimensão holística coloca problemas particulares de 
governança, sobretudo nas relações entre os sectores culturais e do turismo. Qual é o papel do 
privado, do setor público e do "terceiro sector" no futuro do turismo cultural? Richards et al 
(2007,337). 
Há pois que prestar uma atenção redobrada aos sistemas de planeamento dentro do qual as 
funções do turismo cultural são tratadas, atendendo simultânea e equitativamente à perspetiva 
cultural e turística. A dicotomia conteúdo / contexto da experiência do turismo cultural deverá ser 
analisada à luz da inserção e importância institucional dos sistemas dos diferentes locais. Richards 
et al. (2007,336). 
Também é necessária uma maior avaliação dos resultados das intervenções políticas. Há 
espaço para o estudo dos impactos qualitativos e quantitativos de eventos e programas, utilizando 
os fundos estruturais da UE, no domínio do turismo cultural. 
A questão da gestão do turismo cultural tem sido pouco investigada no passado. É 
prioritário dar mais atenção à gestão dos sítios/lugares turísticos culturais e às redes emergentes 
de desenvolvimento do turismo cultural e implementar a consequente promoção, emparceirando 
os setores públicos e privado, Richards., et al. (2007,336) 
Do mesmo modo deve ser prestada atenção aos diferentes protagonistas integrados no 
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sistema da atividade turística cultural- -os turistas, residentes, políticos, fornecedores, entre 
outros. Existe a tendência de fazermos distinções entre esses grupos, ao passo que frequentemente 
são grupos indistintos. 
Contudo, a preocupação de abrangência e de responder cabalmente à inclusividade das 
populações residentes é um longo e árduo caminho que, em alguns casos, (e o Porto, penso que 
caminha nesse sentido), contem catalisadores positivos, mas certamente haverá tantos outros 
exemplos de geometria variável, isto é, não avançam, antes regridem, estabilizam ao sabor da 
conjuntura do momento, ou então, progridem lentamente, numa perspetiva cuja meta é ainda não 
visível, no horizonte temporal do médio/longo prazo. 
Investigações conduzidas pela ATLAS indicaram que os turistas culturais consideram 
como experiências mais gratificantes, territórios menos visitados, santuários da “cultura local” 
que lhes possam oferecer uma vivência com os moradores e “sentirem” a identidade real de tais 
sítios. Em conformidade, perspetiva-se a necessidade de novos tipos de produtos para o turismo 
cultural. Inicia-se um roteiro da materialidade dos produtos para a intangibilidade de novas 
atrações. Concomitantemente assiste-se ao crescimento de um novo conceito 
produtor/consumidor (“prosumer”), processo pelo qual o consumidor se torna um coprodutor dos 
produtos e experiências que consome, (Richards, 2010, 11), (ANEXO 0, f27). 
Os consumidores mais qualificados, sabem frequentemente mais sobre a experiências que 
estão a vivenciar/consumir do que as pessoas que são supostamente os fornecedores. Portanto, os 
consumidores qualificados começaram a tomar a liderança na produção das experiências. 
Viajantes constroem os seus próprios itinerários na Internet, tratando dos voos e acomodação, 
quer em hostels, quer em alojamento local (airbnb), quer com sofás emprestados de amigos nos 
“social sites” de redes (guest to guest). Este tipo de turistas não compra “pacotes de viagens”, 
optando por traçarem o seu próprio percurso, de acordo com as “vivências” que, e quando, 
pretendem experienciar.Estas vivências, geralmente, enfatizam a participação ativa na cultura 
local, em vez de privilegiarem os destaques da cultura global, (Richards, 2010, 11). 
A mudança de oferecer cultura como objeto de consumo passivo para a criatividade teve 
um estimulante personificado naquilo a que poderemos chamar “festivalização da cidade” 
Richards et al (2007, 282-284)  
 No contexto que vimos a descrever, as cidades do mundo desenvolvido assumem-se como 
palcos de desempenho cultural para atrair visitantes que é suposto despenderem dinheiro no 
consumo de lazer. Só que tal processo conduz a ofertas culturais muito semelhantes em todo o 
mundo (Maculturização), o que torna cada vez mais difícil as cidades diferenciarem a sua imagem 
ou identidade cultural. A falta de distinção entre ofertas culturais significa que as cidades precisam 
de se posicionar na “crista da onda”, para captar cada vez mais a atração de visitantes. Bilbao, por 
exemplo, investiu € 150 milhões no Museu Guggenheim, e Londres investiu 600 milhões de euros 
em novos museus, no final do milénio. Não obstante algumas dessas cidades terem conseguido 
gerar um benefício económico positivo, em termos de escala, tais prestações no âmbito cultural 
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conduzirão, inevitavelmente, a rendimentos decrescentes. 
2.2.A viragem 
Na busca de alternativas para a geração de receita e emprego e, simultaneamente, apoiar e 
incentivar a oferta cultural, algumas cidades começaram a adotar estratégias de desenvolvimento 
criativo. Exemplo paradigmático desta viragem, a Inglaterra que, através do seu ministro da 
Cultura, Chris Smith (1998) traçou uma política cultural, dando notoriedade a uma série de 
manifestações (cinema, moda, etc.) enquadrando-as nas chamadas “indústrias criativas” 
difundindo, em termos comunicacionais uma imagem de "Cool Britannia", um lugar onde o 
consumidor pode vivenciar uma multiplicidade de experiências, Richards e Raymond, (2000,18).  
(ANEXO 0, f26) 
O processo criativo implica agrupamento de atividades e serviços, estruturadas em 
pequenas/micro empresas, tendendo a criar novas organizações, a partir de algumas já existentes 
(spin-off). Por outro lado a comunidade envolvida no setor criativo opta, por razões financeiras, 
pela ocupação de espaços de rendas baixas, em lugares de zonas degradadas, potenciando a sua 
regeneração e restauro. A existência destes “bairros culturais” conduz á prestação de muitos 
serviços, atraindo consumidores, de que o Bairro Norte em Manchester, a Jewellery Quarter em 
Birmingham e a Westergasfabriek em Amsterdão são exemplos. 
Acresce que, uma percentagem significativa das cidades, têm na criatividade não só uma 
vantagem mas uma opção crucial, nomeadamente, aquelas que sofrem e sofreram um processo de 
desindustrialização, realidades que retêm como recurso, apenas as pessoas. O processo de 
desenvolvimento da criatividade origina oportunidades para o envolvimento do capital humano 
das cidades na concetualização e implementação de soluções novas para as questões de 
reestruturação económica (ANEXO VI) ou (ANEXO 0, f28)13 Também, neste âmbito, surge uma 
oportunidade para aqueles territórios urbanos, que não possuem "capital cultural real”, utilizando 
as suas capacidades com o propósito de regeneração e locais de criação. A reinvenção levada a 
cabo no desenvolvimento urbano, conduz em algumas cidades, a sua transformação de centros de 
consumo cultural em polos de criação cultural, Richards e Raymond ( 2000,18), (ANEXO 0, f26). 
Transformações ao nível dos conceitos e da realidade cultural assumem ressonância no 
turismo cultural. Territórios de destino, que anteriormente, ofereciam produtos culturais numa 
perspetiva estática, voltam-se agora para o processo criativo como uma fonte de inovação de 
produtos, aproveitando as competências locais, tradições e conhecimentos nos mais diversos 
campos, de que evidenciamos as Artes e Ofícios, a Gastronomia, a Saúde e cura, os Idiomas, a 
Espiritualidade e a  Natureza e o Desporto 
Tendo por base uma índole criativa, todos estes produtos, distinguem-se como áreas de 
crescimento do turismo, sendo que, uma vantagem não despicienda do turismo criativo para o 
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destino, é a oferta de produtos culturais diferenciada, Richards e Raymond (2000,19), que definem 
turismo criativo, e passo a citar, “…Turismo, que oferece aos visitantes a oportunidade de 
desenvolver seu potencial criativo através da participação ativa em cursos e experiências de 
aprendizagem que são características do destino de férias onde são realizadas….”  
Neste contexto é disponibilizado ao turista um conjunto de ferramentas para desenvolver o 
seu próprio potencial criativo, sendo expetável que no regresso se sinta recompensado pela 
vivência da experiência, para além da lembrança do momento.Concomitantemente o consumidor 
está ativamente envolvido no processo criativo, e isto cria o adequado envolvimento para a troca 
genuína e compromisso com os residentes e a cultura local.  
Numa perspetiva complementar a criatividade pode acontecer em qualquer lugar, dando 
oportunidade a experiências peculiares (distintivas) sendo que o importante é fazer a ligação do 
processo criativo ao destino para aportar tal ligação à cultura local, criatividade e identidade. Isso 
requer não apenas capacidade criativa por parte do turista, mas também do destino. 
Há, por outro lado, que evidenciar que o conceito de turismo criativo implica uma relação 
de parceria entre os visitantes e moradores (cocriação). Cocriação abrange um conjunto de 
conhecimentos prioritário sobre o modo como os produtos, serviços e experiências são executadas 
conjuntamente pelos produtores e consumidores. 
 Na sua maior parte, a crocriação implica a utilização do conhecimento do consumidor do 
produto, a fim de melhorar e fornecer os atributos mais adequados às necessidades dos 
consumidores, (Richards, 2010, 12), (ANEXO 0, f27). 
 Há que enfatizar, no turismo criativo, uma dimensão muito mais importante do que 
cocriação no local de trabalho, a que envolve uma inversão dos relacionamentos ligados ao 
turismo. 
Exemplo relevante dos considerandos atrás referidos, são projetos como o da oficina de 
Opuwo na Namíbia, onde a finlandesa Satu designer de Miettinen (2008) realizou oficinas de 
artesanato para turistas. Estas oficinas são coordenadas por mulheres locais (Richards, 2010, 12)., 
que, em vez de servirem os turistas em bares ou restaurantes, ou venderem bugigangas no 
mercado, tornam-se professores e colegas de trabalho, orientando-os nas práticas necessárias para 
manufaturar os objetos tradicionais e informando-os do significado cultural dos mesmos , 
salientando um conjunto de razões pelas quais o turismo criativo pode ajudar e alavancar o 
turismo cultural, Richards e Raymond.(2000,19), (ANEXO 0, f26) :  
A criatividade é potencialmente criadora de valor, dado ser um recurso escasso. É um 
atributo supostamente possuído por relativamente poucas pessoas, enquanto graças ao conceito 
ampliado da "cultura", os produtos culturais são omnipresentes. No mercado de turismo cultural 
as atrações culturais de per si, deixam de funcionar como um meio de distinção  
A criatividade permite aos territórios de destino inovar de forma relativamente rápida, 
permitindo-lhes uma vantagem competitiva sobre outros locais. 
A criatividade é um processo, e, portanto os recursos criativos têm maior sustentabilidade. 
37 
Se atentarmos nos recursos culturais físicos, tais como museus e monumentos, constatamos que 
se desgastam ao longo do tempo, tornando-se degradados.Inversamente, os recursos criativos são, 
indiscutivelmente, renováveis. O crescimento de festivais culturais e artísticos na Europa nos 
últimos anos (finais do seculo XX) sublinha este facto. 
A criatividade é móvel. Enquanto o consumo cultural é dependente de uma concentração 
de recursos culturais, a criação pode tornar-se extremamente itinerante. Performances artisticas e 
obras de arte podem ser produzidas e/ou exibidas em qualquer lugar, sem a necessidade de 
infraestrutura dedicada. 
Estas vantagens indiciam que o turismo criativo tende a tornar-se mais popular como 
destino turístico no futuro, salvaguardando que os novos produtos daí resultantes, correspondam 
às necessidades e aos anseios dos consumidores. 
Na investigação desenvolvida podemos encontrar, (Richards, 2010, 12), (ANEXO 0, f27) 
exemplos, relacionando a criatividade com o turismo, resultando daí, uma série de situações 
suscetiveis de serem ligadas por forma a maximizar a conexão produto turístico/ experiência do 
visitante (ANEXO VI). A título exemplificativo citaremos várias realidades ao nível das redes de 
turismo criativo, espaços criativos, eventos, itinerários culturais e cenários (contextos) criativos. 
A rede de turismo criativo mais desenvolvida encontra-se na cidade de Nelson, Nova 
Zelândia, onde o Creative Tourism New Zealand14 implementou uma rede de empresas criativas 
oferecendo produtos para os turistas15. A rede fornece uma ampla gama de experiências criativas, 
incluindo escultura em osso, aulas de língua Maori, tecelagem, feltragem e trabalhos em madeira 
e gastronomia da Nova Zelândia. A metodologia centra-se em experiências de aprendizagem, com 
uma série de oficinas manuais sendo coordenadas por tutores locais.16  
Espaços Criativos locais particulares, que oferecerem experiências de aprendizagem 
criativas para os visitantes em diferentes partes do mundo. Por exemplo, a empresa italiana 
produtora de café da Illy Università del Caffè oferece cursos sobre todos os aspetos da preparação 
do café em 11 locais diferentes (http://www.illy.com/ wps / wcm / conectar / us / illy / no-mundo-
do-café / universita-del-Caffe/). Desde 1999, aproximadamente 22.000 estudantes formaram-se a 
partir dessa instituição. A empresa Valrhona de chocolate proporciona cursos semelhantes para 
gourmets e profissionais na sua L’Ecole du Grand Chocolat no sul da França, (Richards, 2010, 
13). (ANEXO 0, f27). 
Eventos na cidade sueca de Umea, a preparação do programa para a Capital Europeia da 
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 03/04/2016 e consultado em 24/04/2016  páginas 29-34. 
16 http://media.newzealand.com/en/story-ideas/new-zealand-creativity/ 
disponivel em 07/04/2016 e consultado em 10/04/2016. 
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Cultura em 2014, em vez de ser planeado e programado por “especialistas” foi concetualizado 
com o envolvimento dos residentes. Exemplos de tal participação, as crianças das escolas locais 
criaram um blogue que foi usado como plataforma para a escrita do roteiro básico para uma ópera, 
em que os próprios vieram a representar. 
Este princípio de cocriação generalizado quer nacional, quer internacionalmente, constitui 
uma estratégia para desenvolver o turismo criativo. A audiência não existe somente para 
consumir, mas também para ter um papel ativo na produção da experiência, (Richards, 2010, 13). 
Itinerários Culturais percursos culturais que também podem ser um meio de associar 
empresas e eventos criativos, estimulando os visitantes para ver/participar em diferentes 
atividades de uma região específica. A Rota do Artesanato do Alto Minho, no Norte de Portugal 
inclui um grande número de artesãos produtores, a maioria dos quais trabalham em casa. As 
autoridades do turismo local distribuem folhetos aos turistas dando a possibilidade de visitar esses 
produtores, mas a falta de qualquer forma de contacto, para além do telefone, torna a interação 
difícil para falantes não-portugueses. (ANEXO VI) ou (ANEXO 0,f28).17Adotou-se, então, uma 
solução prática para o problema de lidar com turistas estrangeiros. Os responsáveis do turismo 
local promoveram a venda dos produtos artesanais nos seus centros de informação. As vendas são 
apoiadas por exposições dos produtores de artesanato, em diversos locais de notoriedade para os 
turistas, durante a temporada alta. Os resultados desta iniciativa têm sido positivos, com um rápido 
aumento nas vendas de artesanato. Os produtores manifestaram-se satisfeitos com o aumento das 
vendas e com os esforços de marketing do turismo local, (Richards, 2010, 13-14), (ANEXO 0, 
f27). 
Cenários (contextos) Criativos, muitas cidades têm uma reputação de serem "criativas" 
de uma maneira ou de outra, de que Santa Fé18 constitui um exemplo ilustrativo. Em muitas 
situações essa criatividade é experienciada pelo visitante não tanto pela participação direta em 
actividades criativas, mas sim através da “atmosfera geral” ou buzz (ruido animado, ambiente 
contagiante) do lugar como um todo, que é gerado pelo setor criativo. Xangai e Pequim, seguem 
este padrão, materializado no desenvolvimento recente de clusters criativos abertos e promovidos 
junto dos turistas, (Richards,2010, 14), (ANEXO 0, f27). 
Tendências, muito embora as iniciativas de turismo criativo se situem, ainda, numa fase 
precoce do seu desenvolvimento, é já possível identificar diversos fatores de sucesso que poderão 
consolidar tal realidade no futuro. Nomeadamente deve ser estimulada a interação entre os locais 
e as pessoas criativas que viajam, parceria que funcionará como antidoto à “reprodução em série” 
na cultura, com a falta de originalidade subsequente. A criatividade combinada 
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(residentes/visitantes) pode ser aproveitada para otimizar/maximizar o caráter distintivo dos 
lugares. Em tal contexto há que ter em linha de conta, a avaliação do seu posicionamento e da 
realidade do território (recursos tangíveis/intangíveis; atmosfera do lugar; ambiente; potencial de 
competências; criatividade), a utilização da capacidade local (maximização das características do 
lugar; autenticidade), a criação/construção utilizando a realidade existente (utilização das 
infraestruturas existentes; renovação/redireccionamento das instalações), o desenvolvimento em 
qualidade (qualidade; autenticidade, vernaculidade; inovação/reinterpretação da tradição) e a 
utilização de recursos criativos como catalisador (processo de estimulação para alteração; 
exemplo: inovação de produção de artesanato), (Richards,2010,14).  
Tais princípios básicos podem ajudar os destinos a repensar a sua oferta turística e a 
enriquecer o turismo cultural pela introdução de formas inovadoras, contribuindo duplamente 
para a área da criatividade. Por um lado, os lugares podem atrair mais turistas criativos e, 
simultaneamente, criam condições para um aumento do potencial criativo do território. Dessa 
forma podem contribuir para a resolução de alguns problemas mais vastos, no âmbito económico-
social e cultural. 
Acontece, por vezes, que pessoas ligadas aos destinos possuem atributos criativos 
peculiares, em determinadas áreas suscetiveis de oferta turística, assumindo uma posição de poder 
como veículos de novos conhecimentos, difundindo novos saberes aos visitantes. Nesse contexto, 
o turista passa de um estádio de desconhecimento e alguma insensibilidade, relativamente á 
cultura local, para um outro nível, como aluno ou colega numa dinâmica de interação, que permite 
a troca de conhecimento e experiência, (Richards,2010, 14). 
Podemos afirmar que tais dinâmicas se desenvolvem a ritmos diferentes, consoante a 
geografia dos territórios, pressupondo que se verificam a existência de alguns princípios básicos, 
já atrás enunciados. Não obstante, as experiencias criativas fazem cada vez mais parte da realidade 
do turismo, sendo que as formas de turismo criativo, assumem crescente importância em muitos 
destinos no mundo turístico global. Constitui uma alternativa válida para ultrapassar alguns 
equívocos presentes em modelos de turismo cultural contemporâneo, ajudando a criar “atmosferas 
distintivas” quer para os visitantes, quer para os próprios residentes. 
2.3.Da passagem da pesquisa à institucionalização das indústrias culturais / 
indústrias criativas 
Um longo percurso foi percorrido até as Instituições, nomeadamente, ao nível europeu, 
adotarem e interiorizarem a importância e o alcance de um novo paradigma invadindo o setor da 
cultura, alargando o seu âmbito e perspetivando novas formas de exercício da “manifestação 
cultural”, esbatendo os limites entre “high culture” e “low culture”.(ANEXO VII) ou (ANEXO 
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0,f29).19 
Reportando-nos a um provável começo de tais preocupações (Marcus,, 2005, 3-5)20, ou 
(ANEXO 0,f30), são analisados os conceitos de indústrias culturais versus os de indústrias 
criativas. Assim, enquanto as indústrias culturais evidenciam uma definição prevalecentemente 
funcional, sendo a cultura vista como um sistema, por via do qual se comunica, se reproduz e se 
explora uma dada ordem social, implicando terem como objetivo primordial gerar e comunicar 
significados simbólicos. Uma aceção mais alargada das atividades culturais interpreta a sua 
produção, pelo menos, potencialmente, como uma forma de propriedade intelectual.  
Imbricando nesta evolução de conceitos, o turismo, (em face da história das últimas 
duas/três décadas), informa-nos que o turismo cultural foi uma das maiores tendências do turismo 
global. Após a consolidação desta tendência, surgiu um problema crescente de “reprodução em 
série” Richards, G.,Wilson. J., (2006, 3-4)21, (ANEXO 0,f31), o que levou a concluir que o 
desenvolvimento cultural já não era suficiente para criar diferença entre os destinos. 
Por via de tal indiferenciação, surge a “onda criativa” no desenvolvimento cultural que, 
para além de ter a ver com uma diferença de comportamento na interação dos turistas com os 
lugares, pela opção crescente de passarem de meros consumidores de produtos a coprodutores de 
experiências de turismo, também assenta, numa série de fatores, tais como: 
As cidades e regiões usaram crescentemente a cultura como forma de valorização; 
 A grande proliferação do “valor cultural real” criou a necessidade de encontrar novos 
sinais culturais para criar a “diferença” num mercado crescentemente populoso; 
Lugares sem uma herança rica construída ou sem arquitetura icónica, portanto com carência 
de “valor cultural real”, tiveram necessidade de encontrar novos meios de desenvolvimento 
cultural. 
É, pois, neste ambito, que uma grande quantidade de cidades e regiões encontraram no 
desenvolvimento criativo uma opção bastante atrativa, colmatando, por um lado, a falta de 
recursos culturais “hard”, e por outro, acrescentaram valor pelo desenvolvimento da via criativa, 
considerada como geradora de maiores benefícios do que as estratégias culturais implementadas, 
isoladamente Richards, G.,Wilson. J.(2006, 4) (ANEXO 0,f31). É assim que o “foco” de muitas 
estratégias de desenvolvimento se deslocaram das “indústrias culturais” para as “indústrias 
criativas”. 
Esta transformação surge nos anos 90 e tem a sua origem no “boom” dos média. A inovação 
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surge, pois, associada ao contexto do desenvolvimento cultural e é considerada como a introdução 
de novas criações, que podem acontecer através da produção de produtos criativos. Inovações, 
são, pois, processos de consolidação de significado criativo, combinados com mudanças no 
comportamento social  
A mudança das “indústrias culturais” para um maior enfoque nas “indústrias criativas” não 
consiste num mero acrescento àquelas, uma vez que estas últimas, desafiam a dicotomia entre alta 
cultura e cultura popular (ANEXO VI) ou (ANEXO 0, f28)22 ou, por outras palavras, cultura de 
elites e cultura de massas, Richards, G.,Wilson. J.( 2006, 6). A evolução, entretanto 
experimentada pode está ilustrada na figura 5 (ANEXO VIII). 
Este é um processo complexo que requer a coordenação do hardware, software e orgware 
cultural e criativo, isto é, infraestrutura/espaços para a produção, consumo e prosumo criativo, 
atmosfera/ambiente, moda, qualidade de vida, diversidade percecionada, vibração e sectores, 
indústrias, clusters, políticas, governança. 
Grande parte das regiões possuem hardware criativo (equipamentos e instalações 
adequadas) e o foco concentra-se no desenvolvimento do orgware e software criativo.Em termos 
de orgware, há uma série de cidades e regiões que implementaram organizações responsáveis pelo 
processo de desenvolvimento criativo, tais como Creative London, Vancouver’s Creative City 
Task Force, Creative Auckland e a iniciativa Cool Cities no Michigan, Richards, G.,Wilson. 
J.( 2006, 18). 
 As organizações mencionadas disponibilizam espaços criativos e outras facilidades ao 
nível do aconselhamento financeiro e de gestão, informação e networking.Nova Iorque foi 
recentemente aconselhada (na sequência de um relatório sobre a Creative New York) a constituir 
um organismo centralizado para a coordenação das indústrias criativas, segundo o modelo da 
Creative London.  
As cidades (e os destinos de forma geral) introduziram novos conceitos, salientando e 
evidenciando os seus conteúdos (software), nomeadamente estilo e qualidade de vida, quer para 
os visitantes quer para os residentes. 
A cidade é já muito mais do que um local para viver; significa também uma paisagem para 
vivenciar e para fruir.Estas novas valências introduzidas, parecem ir ao encontro da perspetiva do 
turista contemporâneo que desloca o seu “olhar fixo” para outras realidades e espaços de produção 
e consumo multissensoriais. A progressiva e crescente mudança de curso “sensorial”, está 
relacionada com a importância crescente da cultura imaterial veiculada nos produtos e no 
marketing do turismo cultural, Richards, G.,Wilson. J.(2006, 19), (ANEXO 0,f31). Exemplos há, 
como em diversas cidades francesas, que alteraram o foco dos pontos de interesse de conservação 
do património histórico nos anos 80 do seculo passado, para o atual sentimento de exaltação, em 
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pertencer a uma comunidade dum determinado destino propiciador de uma cidade animada e 
cheia de vida. 
Em termos europeus a economia criativa tem sido analisada e refletida (European 
Commission, 2006, 1-4)23, (ANEXO 0, f32), estabelecendo uma revisão das políticas da economia 
da cultura dos países da UE, a maior parte dos quais, inclui a criatividade nas respetivas definições 
de economia cultural. Nesta reflexão a finalidade de investigação  do estudo é o "setor cultural e 
criativo". O propósito é medir com maior precisão o impacto económico e social, direto e indireto 
da cultura e da criatividade. Isso é mapeado no Quadro a seguir ilustrando de forma esquemática 
a reflexão proposta (ANEXO IX). 
Em síntese,  o Relatório em apreço, propõe que a Europa deve realizar esforços no sentido 
de se tornar mais criativa, acompanhando a concorrência crescente de outras regiões do globo e, 
nas definições utilizadas, separa os setores culturais, dos criativos.  
Num outro documento de reflexão é enfatizado que a criatividade baseada na cultura está 
ligada à capacidade das pessoas, nomeadamente os artistas, a pensar criativamente ou 
metaforicamente, para desafiar o convencional, e invocar o simbólico e o afetivo para 
comunicarem (European Commission, 2009, 3)24, (ANEXO 0, f33). 
A criatividade à base de cultura tem a capacidade de quebrar convenções, o modo habitual 
de pensamento, para permitir o desenvolvimento de uma nova visão, uma ideia ou um produto. A 
natureza da criatividade baseada em cultura está intimamente ligada à natureza da contribuição 
artística como expresso na arte ou nas produções culturais. O espontâneo, intuitivo, a natureza 
singular e humana da criação cultural enriquece a sociedade. A criatividade baseada em cultura 
requer, capacidades pessoais (capacidade para pensar não convencionalmente, de forma não 
linear, para ser imaginativo), competências técnicas (capacidades artísticas ou artesanais), e um 
ambiente social (um contexto social, através, nomeadamente, da educação e da aprendizagem que 
incentiva e valoriza a criatividade, bem como uma economia que invista na cultura e na 
criatividade baseada na cultura, (ANEXO X). 
A criatividade em interação com a cultura é uma característica essencial da economia pós-
industrial. As empresas na economia global necessitam de um processo de fabricação eficiente, 
de controle de custos, de uma boa base tecnológica e uma marca forte 
Do mesmo modo, para se manterem competitivas, devem possuir recursos humanos 
motivados e uma gestão que respeite a criatividade e entenda o seu processo. É essencial 
desenvolver produtos e serviços que satisfaçam as expectativas dos cidadãos ou que criem essas 
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mesmas expectativas. Criatividade, neste contexto, pode ser muito positivo (European 
Commission, 2009, 6), (ANEXO 0, f33). 
As tecnologias digitais têm um papel importante nesta economia intangível produzindo 
novas formas de intercâmbio social e contribuem decisivamente e frequentemente, para 
expressões originais de criatividade. Nesse âmbito a produção cultural (tal como música, 
publicação e filmes) torna as novas tecnologias mais expressivas para os consumidores, 
permitindo o desenvolvimento de novos mercados e contribuindo para maiores competências na 
área digital. Sucessos como o opensource software e serviços, tais como a Wikipedia, são 
tendências que antecipam uma economia partilhada, com uma troca de conhecimentos e aptidões 
não sendo a mais-valia financeira o “mobile” dessas realidades. 
Valor acrescentado em termos sociais, e criatividade, manifestam-se pois, relevantes, em tal 
contexto. 
Para a indústria é emergente considerar e criar novos tipos de procura que não se baseiem 
somente na funcionalidade de um produto. Há que ir mais além, e percecionar questões 
relacionadas com as aspirações individuais e coletivas, desempenhando o marketing e os serviços 
um papel crucial, Pessoas criativas são fundamentais no desenvolvimento de novas ideias, 
símbolos e mensagens prestando uma colaboração decisiva para todo o tipo de novas experiências 
e tendências sociais. 
A criatividade apoiada na cultura é um meio fundamental para a indústria e para os 
decisores políticos na adoção e implementação de estratégias focadas no utilizador final. 
Alicerçada na cultura ajuda a promover o bem-estar, criando um estilo de vida, enriquecendo o 
ato de consumo e estimulando a confiança nas comunidades e a coesão social.  
Por outro lado, a criatividade assente na cultura assume um apoio essencial para as 
empresas e/ou autoridades públicas que pretendem comunicar mais eficazmente, desafiando o 
“status quo” e procurar novas maneiras de liderança (European Commission 2009,5). 
Também esta interação se manifesta benéfica na área da inovação social. Criatividade/ 
cultura podem desempenhar um papel fundamental na geração de inovação social bem como Arte 
/ cultura podem beneficiar a prestação de serviços públicos e a inovação de uma forma muito 
diversificada. A participação em actividades culturais pode evidenciar um sentimento de pertença 
na sociedade, aumentando, dessa forma, a confiança na esfera pública e nos serviços públicos. A 
cultura pode, portanto, ajudar a criar proximidade dos serviços públicos com os utentes. 
Nomeadamente alguns serviços públicos foram os pioneiros utilizando novos métodos de 
colaboração e tomada de decisão. Fora de discussão on-line, redes sociais, sites e petições online, 
permitindo que o público interaja mais facilmente com os serviços públicos. Outros promovem a 
participação e envolvimento, de grupos marginalizados, através de projetos artísticos e de 
comunicação comunitários. (European Commission, 2009, 5-6), (ANEXO 0, f33). 
A cultura, muitas vezes, ajuda a resolver problemas da esfera do “social”, em que as 
aproximações clássicas são insuficientes e inadequadas. Tem contribuído com sucesso, no âmbito 
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da regeneração urbana, da coesão social, da prevenção da criminalidade, da saúde e da luta contra 
a poluição. 
Sendo que a sociedade desempenha um papel importante no desenvolvimento e avanço da 
criatividade, educação e aprendizagem representam uma função crucial na construção de um 
ambiente criativo A arte e cultura têm a capacidade de estimular a imaginação e a criatividade das 
pessoas nas escolas, em faculdades e universidades e na aprendizagem ao longo da vida. 
Promover a flexibilidade, abertura para o novo, a capacidade de se adaptar ou para ver 
novos ângulos da realidade e a coragem de enfrentar o inesperado, constituem fatores-chave da 
aprendizagem da criatividade. Imaginação, pensamento divergente e intuição precisam ser 
considerados como características importantes da educação artística progressiva - por escolas, 
universidades e outros prestadores de ensino. O foco das Escolas de Arte enfatiza e promove, a 
inovação, a capacidade de questionar o pensamento ortodoxo e a reflexão critica.  
Falando agora da Europa como um todo, esta possui enormes bens culturais e criativos, 
uma riqueza de ideias, artistas e pessoas criativas. As marcas europeias estão em competição com 
as melhores do mundo em tecnologia, bens de luxo, turismo, publicações, televisão, música, 
animação por computador, videogames, design e arquitetura. Os criadores e artistas europeus em 
arquitetura, design, moda, cinema, música e arte moderna têm influência global. Contudo, a 
Europa não tem sabido otimizar esse vasto potencial, a fim de melhor servir a economia e a 
sociedade.  
Como parte da Estratégia de Lisboa a Europa desenvolveu um quadro político forte de 
apoio à inovação. Há, no entanto, que ter em linha de conta, que a política de inovação é um 
“conglomerado” de política, de ciência e tecnologia e política industrial. Em conformidade, a 
intersectorialidade e a multidisciplinaridade atinentes à inovação, devem ser tomadas em 
consideração, uma vez que mistura elementos de "criatividade baseada em cultura", de cariz 
"económico", bem como "inovação tecnológica", (European Commission , 2009, 7). 
Na realidade da vivência quotidiana europeia a concretização do quadro aludido atrás, está 
longe de ser uma realidade plena, na medida em que a evolução das decisões europeias, tendo em 
linha de conta a quantidade e a diversidade dos “atores” em cena, bem como da complexidade 
intrínseca do “conglomerado“ referenciado, retardam a implementação dos conceitos e 
consequentes planos de ação. 
A conciliação da riqueza com a sustentabilidade e respeito pelos direitos humanos convoca 
a arte e a cultura para cooperar estrategicamente, uma vez que tais vivências contribuem para 
ultrapassar as restrições de caráter económico. A participação dos cidadãos europeus, constitui 
também parte não despicienda do caminhar para que se construam estilos de vida mais 
sustentáveis e felizes. (European Commission, 2009, 8), (ANEXO 0, f33). 
Por outro lado, a diversidade cultural europeia é um forte catalisador para incentivar a 
criatividade. A sua história, geografia e o património europeu diversificado são um manancial 
extraordinário, que adicionados ao pluralismo e à abertura de influências, constituem 
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globalmente, um recurso excecional e grandioso de criatividade. 
O grande estímulo e desafio europeus consiste em otimizar as mais-valias da sua 
diversidade cultural no âmbito do mundo global. Jogar com a superação das identidades locais e, 
simultaneamente, assegurar a assiduidade das diversas identidades locais, num contexto 
internacional. Uma Europa aberta ao Mundo composta por partes singulares que aportam valor, 
seja no todo, seja no valor intrínseco dessa fração, (European Commission, 2009, 9). 
As decisões da Comissão Europeia para o Quadro 20/20 são bastante explicitas através do 
Programa Europa Criativa cujos objetivos gerais, e passo a citar: 
“…Garantir a salvaguarda e a promoção da diversidade cultural e linguísticas europeias 
“…Reforçar a competitividade dos sectores cultural e criativo, com vista a promover um 
crescimento inteligente, sustentável e inclusivo25…” 
Estes Programa contem dois outros Sub Programas: o MEDIA26 e o CULTURA. Ora é 
precisamente no MEDIA, que na vertente Prémios e Iniciativas27, é referenciado o apoio às 
CEC’s28 afirmando-se, nomeadamente e passo a citar: 
“…A iniciativa Capitais Europeias da Cultura destina-se a valorizar a riqueza e a 
diversidade da cultura na Europa, a celebrar as características culturais partilhadas pelos europeus, 
a aumentar o sentimento de pertença a um espaço cultural comum dos cidadãos europeus e a 
promover a contribuição da cultura para o desenvolvimento das cidades.Além disso, a experiência 
tem mostrado que o evento é uma excelente oportunidade para regenerar cidades, elevar o perfil 
internacional das cidades, melhorar da imagem das cidades perante os seus próprios habitantes, 
promover um novo fôlego para a cultura de uma cidade e promover o turismo….” 
A Ação CEC complementa outras iniciativas culturais da UE, especificamente, o programa 
Cultura 2007-2013 e o programa MEDIA (e seus sucessores no quadro do programa Europa Criativa 
proposto).  
Convém ainda realçar a sua importância para a realização dos objetivos fixados pela 
Agenda Europeia para a Cultura, através da promoção da diversidade cultural, do 
desenvolvimento de laços culturais internacionais e do reforço do papel da cultura no 
desenvolvimento das cidades europeias a longo prazo. Além disso, a ação CEC complementa 
outros programas europeus, sobretudo no que à juventude diz respeito, à cidadania, à educação e 
à formação e ao desenvolvimento regional. 
Haverá, um novo enquadramento para a iniciativa, pós 2019, tendo sido aprovado pelo 
Parlamento Europeu e pelo Conselho, em Abril de 2014, incluindo a sucessão cronológica de tais 
                                                             
25Sublinhado do autor desta dissertação. 
26 http://www.europacriativa.eu/_sobre_o_subprograma_media_5 disponivel em 15/05/2016 e 
consultado em 07/08/2016. 
27 http://www.europacriativa.eu/_e_ainda disponivel em 15/05/2016 e consultado em 07/08/2016. 
28 http://www.europacriativa.eu/_capitais_europeias_da_cultura    
 disponivel em 15/05/2016 e consultado em 07/08/2016. 
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celebrações a partir de 2020 e até 2033. 
Descrito tal enquadramento, facilmente se infere que as programações, convocam 
diretamente a promoção do turismo. Ora, à luz das novas tendências, o conglomerado turismo 
cultural/ turismo criativo em conexão com as indústrias culturais/ indústrias criativas, será, sem 
dúvida, uma componente forte da concetualização de tais programações. 
No Relatório ECORYS, Rampton, J., McDonald, N. Mozuraityte (2011, 2)29 , (ANEXO 
0,f34), assinala-se, e passo a citar:  
“…a adoção, pela Comissão, em 2007, de uma agenda europeia para a cultura num mundo 
globalizado que define três grandes objectivos para a UE intervindo no domínio da cultura: 
promoção da diversidade cultural e do diálogo intercultural; 
promoção da cultura como catalisador da criatividade no âmbito da Estratégia de Lisboa 
para o crescimento e postos de trabalho;  
promoção da cultura como elemento vital nas relações internacionais da União…”30 
Igualmente, no (Commission Staff Working Document 2012, 19)31, (ANEXO 0,f35), ao 
refletirmos sobre o conteúdo do Quadro abaixo, verificamos: 
                                                             
29 https://ec.europa.eu/programmes/creative-europe/sites/creative-europe/files/library/2011-capitals-
culture-assignment-report_en.pdf disponivel em 25/05/2016 e consultado em 08/08/2016. 
30 Sublinhados do autor desta dissertação. 
31https://publications.europa.eu/en/publication-detail/-/publication/31daa3bb-decc-4cb8-9f83-
bad8b6716c72/language-en disponivel  em 27/06/2016 e consultado em 30/06/2016. 
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Quadro 06.Fonte: Commission Staff Working Document (2012, 19). 
 
48 
Logo nos Objetivos Gerais menciona “… a promoção da diversidade das culturas 
europeias…” e também “…para promover a contribuição da cultura para o desenvolvimento ao 
longo prazo das cidades…” 
Nos Objetivos Específicos e nos Objetivos Operacionais a área da cultura está 
omnipresente, a participação dos artistas, em particular, e dos cidadãos em geral, está 
profusamente referenciada. Também a conetividade com outros setores de atividade, está 
explicitada. De igual modo, a notoriedade das cidades a nível internacional através da cultura. No 
mesmo contexto, (Commission Staff Working Document,2012, 16-17), (ANEXO 0,f35), e passo 
a citar:32 
“…As CEC’s devem estar em plena consonância com os objectivos da Estratégia Europa 
2020 e as avaliações de capitais anteriores demonstraram que podem dar uma importante 
contribuição para a Europa 20/20 e para várias das suas iniciativas emblemáticas, como o (…) 
"Uma política industrial para a era da globalização" (contribuindo para a competitividade do 
sector do turismo europeu) e a Plataforma Europeia contra a Pobreza (usando o potencial da 
CEC para chegar aos socialmente excluídos). (…) Deve, portanto, prestar-se especial atenção 
à ligação  dos objetivos das pós CEC 2019 com os objectivos da novo Programa Europa Criativa, 
(…) ou seja, para promover a salvaguarda e promoção da diversidade cultural e linguística 
europeia e reforçar a competitividade dos sectores culturais e criativos, com vista a 
desenvolver um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo….” 
 
A tradução/citação atrás escrita foca questões muito importantes e pertinentes no âmbito 
do assunto ora explanado. Saliento, capacitação cultural e setores criativos, competitividade do 
sector do turismo europeu, potencial da CEC para chegar aos socialmente excluídos *, 
crescimento inteligente, sustentável e inclusivo * e financiamentos ao sector cultural e criativo. 
A explicitação das duas afirmações assinaladas* suscita-me sintonia de pontos de vista com 
(Ferreira, 2004, 26-27)33ou (ANEXO 0,f36),quando declara, como mais adequado, a adoção de 
uma conceção prevalecentemente antropológica da cultura, atendendo com sensibilidade 
acrescida às expetativas, competências e aspirações das diversas franjas dos residentes locais. A 
opção por uma lógica mais descentralizada, convocando o envolvimento dos diferentes setores da 
                                                             
32 Tradução, e sublinhados, do autor desta dissertação. 
The ECoC are fully in line with the objectives of the Europe 2020 strategy and the evaluations of past 
Capitals have shown indeed that they can make an important contribution to Europe 2020 and to several of 
its flagship initiatives such as (…)"An industrial policy for the globalisation era" (by contributing to the 
competitiveness of the European tourism sector) and the European Platform against Poverty (by using the 
potential of the ECoC to reach out to the socially excluded). (…)Special attention will therefore need to be 
given to carefully link the objectives of the ECoC post 2019 to the objectives of the new Creative Europe 
Programme (…) i.e. (…) to strengthen the competitiveness of the cultural and creative sectors with a view 
to promoting smart, sustainable and inclusive growth. 
33 http://www.ces.uc.pt/nucleos/neccurb/media/territoriosdoturismo.pdf  disponivel em 20/07/2016 e 
consultado nessa data. 
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comunidade dos cidadãos residentes na cidade CEC. Em síntese, a  aposta deve ser dirimida em 
“dois patamares” de cariz sinergético, reforço no “capital cultural”e investimento no “capital 
social local”, viabilizando muitas das expetativas, capacidades e projetos dos vários grupos.. 
Nas afirmações restantes, acima destacadas, estão presentes os conceitos “mainstream” (os 
maioritariamente aceites atualmente) isto é, cultural, criativo, turismo europeu, sustentável e 
inclusivo. 
Na mesma frequência das considerações e reflexões aludidas a celebração de Guimarães 
CEC 2012, no que à atividade das indústrias criativas diz respeito, (Relatório Final Guimarães, 
2013, 60-62)34, (ANEXO 0,f37). 
As indústrias criativas podem ser encaradas como oportunidades constituindo um caminho 
novo para as atividades secundárias ligadas à economia tradicional e também uma diferenciação 
relativamente às atividades terciárias comuns e normais. Integram setores suscetiveis de, 
potencialmente, criar postos de trabalho qualificado e valor acrescentado no “out put” gerado. 
Para além da celebração das CEC’s podem criar oportunidades excecionais para a reabilitação e 
regeneração urbanas, constituindo também ocasiões privilegiadas para reposicionarem a sua 
imagem no areópago, altamente competitivo, das potencialidades urbanas no que ao turismo diz 
respeito, especificamente, o turismo cultural. Nesse contexto, a riqueza imaterial de tais territórios 
(pela existência de uma agenda de conteúdos) é de crucial importância na revitalização da imagem 
das cidades. 
E é, neste âmbito, que a promoção e desenvolvimento das indústrias criativas é, 
frequentemente, um dos eixos fundamentais das temáticas e programas das CEC’s. 
 Recentemente, Pécs 2010 e Tallin CEC 2011, no decorrer do evento, apostaram num 
significativo destaque do setor, criando clusters criativos e estabeleceram “networking” nas redes 
internacionais de desenvolvimento destas indústrias. 
Lille 2004 e Liverpool CEC 2008 optaram de forma impressiva na economia criativa e, 
com repercussão pós evento, têm vindo a implementar apoio às indústrias criativas., por meio de 
políticas adequadas. 
Guimarães, CEC 2012 empreendeu uma inegável aposta na implementação do 
desenvolvimento das indústrias criativas. O programa deu-lhe a notoriedade e a dimensão 
adequadas no contexto de tal opção, (ANEXO VI), ou (ANEXO 0,f28).35 
Sob o ponto de vista do “hardware” (nível infraestrutural) construiu e renovou uma rede de 
espaços e equipamentos, com o propósito de acomodar e desenvolver atividades no âmbito 
cultural e criativo, particularmente, as estreitamente relacionados com o tecido empresarial da 
região. No que ao software (conteúdos) diz respeito, as atividades no setor em apreço desen 
                                                             
34http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/29444/1/Guimar%C3%A3es%202012_%20Social%
20Impacts_%20Final%20Report.pdf  disponivel em 27/06/2016 e consultado na mesma data 
35 Entrevista de Greg Richards entre 8mn 14s e 8mn 56s. 
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volveram-se, tendo em conta a indústria local, de que a plataforma da Moda e a Contextile 2012 
são exemplos impressivos, rompendo o “status quo “e criando novas abordagens em áreas muito 
próximas do tecido produtivo local. Igualmente o cinema e o design tiveram lugar de destaque. 
Concomitantemente, levou a cabo  um conjunto de projetos proporcionando ações de 
capacitação e de cooperação na esfera das indústrias criativas. Na altura da realização do evento 
foi assumida a gestão na participação de Guimarães em redes internacionais, tendo como objetivo 
integrar-se na discussão do papel das pequenas e médias cidades no  território europeu. 
Dificuldades instrumentais, de cariz financeiro, provocaram que essa estrutura de gestão da 
Guimarães CEC 2012 cessasse atividade no segundo semestre de 2013.  
Não obstante tal constrangimento, foi garantida a continuidade dos principais dossiês, 
através de experientes estruturas locais: a Régie-Cooperativa A Oficina e a Associação Olho de 
Vidro. 
As indústrias criativas relativamente ao seu impacto são de difícil avaliação, dado estarem 
relacionadas com uma diversidade de fatores endógenos e exógenos. Além das condições 
objetivas ligadas ao seu desenvolvimento profissional, os  empreendedores e profissionais criativos 
são particularmente sensíveis a variáveis mais subjetivas, relacionadas com o ambiente urbano, 
social e cultural  no qual exercem a sua atividade. Tal envolvente constitui, no seu conjunto, um 
factor crítico para o progresso sustentado das indústrias criativas. 
As CEC’s constituem um “laboratório privilegiado” para incubar e desenvolver o setor das 
indústrias criativas, sendo crucial a concetualização da programação do evento e da visão 
prospetiva do pós evento, prevendo, à priori, um período de gestação e consolidação para a 
sustentabilidade do setor. 
O sucesso, no âmbito das CEC’s, resulta da estratégia de aproximação ao setor que deverá 
fomentar o empreendedorismo, promovendo o acesso a redes profissionais relacionadas com a 
realidade das indústrias criativas, concebendo simultaneamente o desenvolvimento de clusters 
nos territórios geograficamente relacionados com o lugar. 
 
Capitulo 3 As indústrias criativas em Portugal e no Porto/Região 
Norte 
Não obstante Greg Richards se referir na sua entrevista (ANEXO VI), (ANEXO 0,f28) a 
uma experiência no Norte de Portugal36 há cerca de quinze anos atrás [no âmbito do projeto 
(EUROTECH)], os estudos e reflexões empreendidas em Portugal e, nomeadamente no Porto, de 
forma mais divulgada remontam a Junho/Julho de 2008 com um a publicação intitulada – CCDRN 
                                                             
36  Entrevista de Greg Richards entre 10mn 43s e 11mn 12s. 
51 
(2008), Desenvolvimento de um Cluster de Indústrias Criativas na Região Norte - Estudo 
Macroeconómico, (ANEXO 0, f38), promovida em parceria com a Junta Metropolitana do Porto, 
a Casa da Musica e Sociedade de Reabilitação Urbana da Baixa Portuense e editada pela Fundação 
de Serralves. 
Também, por encomenda do Ministério da Cultura, a empresa Augusto Mateus & 
Associados – Sociedade de Consultores Limitada, produziu um estudo intitulado O SECTOR 
CULTURAL E CRIATIVO EM PORTUGAL em Janeiro de 2010, (ANEXO f0,39), tendo 
posteriormente em Novembro de 2013 produzido um outro, A CULTURA E A CRIATIVIDADE 
NA INTERNACIONALIZAÇÃO DA ECONOMIA PORTUGUESA- (encomenda da Secretaria 
de Estado da Cultura), (ANEXO 0,f40). Mais recentemente (2016) um outro estudo de Augusto 
Mateus & Associados encomendado pela ADDICT, A ECONOMIA CRIATIVA EM 
PORTUGAL / Relevância para a Competitividade e  Internacionalização da Economia 
Portuguesa (ANEXO 0,f41) 
Relativamente ao primeiro documento assinalado assumem-se três realidades, a saber: 
Descoberta de novos setores de atividade, por forma a incrementar a interação, entre o meio 
académico e científico e o meio empresarial do Norte; 
A existência de uma rede de instituições de Ensino Superior, criando um potencial de 
conhecimento suscetivel de ser estimulado para a criação de indústrias na área da criatividade, 
sendo para tal, necessário realizar o enquadramento estratégico e logístico de tal comunidade; 
Uma vontade assumida na Região Norte de revitalização e requalificação urbana das 
cidades da região, designadamente o Porto. (CCDRN,2008,4), (ANEXO 0, f38). 
A pretensão de tal estudo, interpretando o quadro económico do sector, a sua densidade 
geográfica, os subsetores envolvidos, visou perceber o contexto global e as particularidades 
locais, com o propósito de definir um plano de ação para o sector na Região e recomendar um 
modelo de implementação e uma seleção de projetos para financiamento público. 
O fim último deste documento foi o de propor à Região: um novo paradigma de 
desenvolvimento, pela aproximação da cultura à economia e o reconhecimento de que a 
criatividade, o conhecimento, a inovação e o acesso à informação, são os motores do 
desenvolvimento no mundo global. 
O documento aponta no sentido em que o Norte de Portugal reúne condições para se 
assumir como a principal região criativa de Portugal, com competências competitivas a nível 
internacional. 
Todavia, para alcançar um resultado consistente há que ter em linha de conta, uma série de 
limitações, nomeadamente,(CCDRN,2008, 5): 
Reduzido nível de atividade económica das Indústrias Criativas; 
Incipiente desenvolvimento das suas redes de parcerias; 
A fragilidade dos canais de distribuição. 
Em suma, uma reduzida dimensão da sua massa critica que não estimula a aproximação de 
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recursos qualificados criativos e talentosos. 
Todavia, existem tendências animadoras, no que ao setor diz respeito. Assim: 
Aumento de massa critica; 
Fortalecimento de apoio ao empreendedorismo; 
Incremento dos clusters; 
Aproximação da Ecologia à Economia Criativa;  
Plataformas digitais, veículos privilegiados para a produção de conteúdos (elevado VAB e 
difusão internacional eficaz); 
Implementação da convergência entre a singularidade do património cultural da região e a 
sua adequada oferta. (CCDRN,2008, 5), (ANEXO 0, f38). 
Com o objetivo de alavancar o potencial criativo do Porto e da região foram encarados três 
vetores estratégicos: 
Capacidade e empreendedorismo criativos, consubstanciados na prioridade da promoção 
da criatividade nos planos educativos, e, concomitantemente, um ambiente propicio á cultura do 
empreendedorismo. 
Crescimento dos negócios criativos,  pela incrementação de fundos de investimento 
específicos, de iniciativas de marketing, da organização dos vários clusters em presença e de 
networking entre as diversas áreas criativas 
Atratividade dos lugares criativos, pela priorização da cultura e da criatividade como 
instrumentos essenciais para o desenvolvimento integral dos territórios, materializados num 
adequado planeamento cultural, caracterizado por incluir redes de programação e equipamentos 
culturais (hardware), fornecendo condições vantajosas aos criativos por forma a adquirirem 
confiança e motivação proporcionando crescimento e geração de valor para a cidade e região. 
(CCDRN,2008, 5). 
A implementação deste ambicioso desígnio implica grande transversalidade, 
pressupondo,a agregação das entidades públicas e privadas, a associação das Universidades, 
autarquias e empresas, a agregação da comunidade criativa e a associação do sistema financeiro 
e tecnológico 
Os Objetivos deste documento prendem-se com encontrar as atividades que constituem as 
indústrias criativas da região no quadro da realidade económica da altura. 
Por ouro lado, compreender a sua coerência da implantação e a correspondente distribuição 
territorial, além de procurar caracterizar os seus principais vetores e atributos, numa perspetiva 
global e de subsetor. 
Deverá também retirar conhecimento e ilações das experiências internacionais e baseado 
na análise interna e na visão externa, concretizar uma visão para o sector das Indústrias Criativas 
na Região do Norte, (CCDRN,2008, 6). 
Naturalmente, fará parte integrante do conjunto de objetivos enunciados o modelo de 
organização que procure maximizar o potencial de tal setor emergente, assim como a definição 
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do enquadramento financeiro, para o indispensável suporte dos projetos que encerrem nas suas 
virtualidades, potencial de desenvolvimento e sucesso. 
Por ultimo a abordagem do modelo de implementação do programa de ação. A Metodologia 
seguida poderá esquematizar-se no diagrama abaixo ilustrado, figura 08 (CCDRN 2008, 7), 
(ANEXO 0, f38), (ANEXO XI-XIV). 
São apresentadas três dimensões que implicam, em cada uma delas, as seguintes atividades: 
 Na dimensão I,  a análise e revisão estratégica. a análise da economia criativa e da ecologia 
cultural do Porto e da região Norte. 
Neste contexto 53 entrevistas com pessoas e organizações chave e a criação de um blog 
com o propósito de incrementar e motivar o debate criativo (CCDRN,2008, 8). 
A finalidade deste conjunto de atividades é traçar uma avaliação quantitativa e 
qualitativa do setor de indústrias criativas da Região Norte de Portugal, (CCDRN,2008, 8). 
A dimensão II envolveu um conjunto de Seminários e Workshops, entre outros, 
Conferência de Tom Fleming em fevereiro de 2008, “Culture and Place-making”,Março do 
mesmo ano, e em Maio, “Re-visioning Cultural and criative Infrastruture: establishing the tools 
for a dynamic creative economy” e “Learning and Entreprenneurship skills for creative 
economy”. 
O propósito deste conjunto de ações foi a conceção de uma visão participativa e a tomada 
de consciência de que o setor criativo não pode existir, desenvolver-se e ser sustentável, 
desinserido das estratégias sociais económicas e ambientais, (CCDRN,2008, 9). 
A dimensão III abrange, fundamentalmente, a Reflexão e debate sobre o que resultou da 
análise da informação e das entrevistas efetuadas aos protagonistas do setor. 
Consequentemente, a Elaboração da proposta de Plano de Ação, em que se definem os 
eixos estratégicos, os programas e os projetos, visando um diagnóstico da economia e da ecologia 
cultural da cidade e da região, (CCDRN.2008, 10). 
Sintetizando, este documento tem como conteúdo fundamental três áreas distintas, sendo 
que a primeira  aborda, a definição do conceito de indústrias criativas,a identificação das 
principais limitações e tensões, o processo de mapeamento e determinação de valor,o 
reconhecimento da natureza do sistema empresarial do setor, a evidenciação da sua crescente 
importância económica no contexto internacional e o papel crescentemente relevante nas agendas 
políticas, além de enumerar 3 fatores cruciais para a competitividade do setor, isto é,os lugares 
criativos, as pessoas criativas e os clusters criativos, incluindo, por ultimo, a abordagem da 
propriedade intelectual. 
A segunda ocupa-se da descrição da economia Criativa e da Ecologia da região, abrangendo 
4 dimensões, isto é, a infraestrutura criativa, os lugares criativos, as atividades criativas e os 
negócios criativos (identificando desafios e oportunidades e realizando a sistematização do 
diagnóstico). 
Finalmente a terceira desenvolve a definição de três eixos estratégicos condutores das 
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políticas públicas.Por outras palavras, a capacidade de empreendedorismo, a atratividade dos 
lugares criativos e o desenvolvimento e crescimento dos negócios criativos (CCDRN,2008, 10), 
(ANEXO 0, f38). 
Como corolário do estudo em questão, salientamos a Estratégia proposta no final da 
reflexão havida ao longo do trabalho realizado, (CCDRN, 2008, 144), (ANEXO 0, f38). 
Visão 
 






Quadro 08. Fonte: (CCDRN, 2008, 144). 
Eixos Estratégicos 
Existe um chamamento para a recuperação de um dinamismo outrora havido na Região, 
consubstanciado na criação de riqueza e que contribuiu decisivamente para um significativo 
progresso vivido desde os anos oitenta do século passado, (CCDRN, 2008, 144). 
Os vetores essenciais para tal objetivo, consubstanciam-se, sinteticamente, na otimização 
dos recursos, convocando capacidades, no reforço de competências, no sublinhar da identidade, 
na convocação dos agentes envolvidos na Economia criativa da região e no robustecimento da 
interligação entre as diversas Instituições participantes e ativas no setor. 
Em face do atual “state of art” é premente o fortalecimento da sustentabilidade do capital 
criativo da região, (CCDRN, 2008, 145), (ANEXO XI-XIV).  
A conjugação de uma coordenação adequada com os vetores instrumentais, financiamento 
e percetibilidade, contribuirão decisivamente para apoiar o incremento do capital criativo 
ilustrado na figura, (ANEXO XI-XIV). 
 Com efeito, tal implementação implica, capacidade e empreendedorismo Criativos, 
crescimento dos negócios Criativos e atratividade dos lugares Criativos  Entrelaçando os vetores 
que assinalamos, podemos afirmar que os Lugares criativos são o suporte dos outros dois vetores, 
(CCDRN 2008, 146), (ANEXO 0, f38), (ANEXO XI-XIV). 
55 
Sendo a criatividade o fator chave incentivador de todo o processo há que implantar no 
terreno um conjunto de políticas concretizadas numa pluralidade de ações, como, formação 
especializada em empreendedorismo criativo, modelos de incubação complementadas por 
estruturas de intermediação que incentivem parcerias e informação especializada. Por outro lado, 
fatores instrumentais, induzindo a força adequada no desempenho dos profissionais criativos, 
otimizando o processo de evolução e crescimento. 
A concretização do aumento dos negócios criativos, pressupõe, iniciativas para a formação 
de diversos clusters, fundos de investimento específicos para atender às necessidades do setor, 
questões no âmbito da propriedade intelectual e ações de marketing agressivo. O estabelecimento 
e consolidação de troca de experiências e de saberes intra subsetores criativos, constituem também 
fatores de alavancagem para a evolução do setor criativo. 
Neste âmbito, a Atratividade dos Lugares Criativos fica bem sustentada se houver a 
adequada harmonização/ inter-relação entre a Capacidade Criativa e o aumento dos Negócios 
Criativos, o que possibilitará a efetivação de políticas conducentes ao desenvolvimento do sector, 
assumindo a cultura e a criatividade, instrumentos cruciais e liderantes no desenvolvimento 
económico dos territórios. Tal aproximação exige hardware e software, isto é, equipamentos de 
índole cultural, programação e planeamento culturais, por forma a propiciar, aos profissionais do 
setor criativo a credibilidade, o estímulo, a motivação e as indispensáveis ligações para o seu 
crescimento e desenvolvimento, o que trará com probabilidade relevante a produção de valor para 
a economia regional. 
Por outro lado, o estudo de Augusto Mateus & Associados (2010) foi concetualizado, 
englobando um modelo próprio e aplicado em Portugal, de forma pioneira, permitindo, averiguar 
o contributo deste sector para a riqueza e para o emprego nacionais, dar uma perspetiva do tecido 
económico cultural e criativo português quanto à sua dinâmica de crescimento, quanto à sua 
dimensão, quanto à distribuição das empresas e estabelecimentos pelas 30 regiões (NUTS III) do 
país e quanto à presença de capital estrangeiro e as características do emprego, e também analisar 
a posição de Portugal no comércio internacional de bens e serviços culturais e criativos, (Augusto 
Mateus & Associados, 2010, 20-25), (ANEXO 0, f39). 
O padrão global desta proposta de estudo para o Sector Cultural e Criativo (SCC) inclui 
quatro grandes realidades que ponderam as dinâmicas de conexão entre a “cultura” e a 
“economia”, por um lado, e entre a “economia” e a “criatividade”, por outro, sendo de realçar:  
O sector cultural em sentido restrito, como espaço de afirmação de bens e serviços 
públicos e semipúblicos onde o público estratégico é a comunidade dos cidadãos portadores de 
direitos democráticos de acesso à cultura;  
As indústrias culturais, como espaço de afirmação de bens e serviços transacionáveis 
onde o público estratégico é o conjunto dos consumidores portadores de hábitos e poderes de 
compra segmentados;  
O sector criativo como espaço de afirmação de competências e qualificações criativas 
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onde o público estratégico é a comunidade dos profissionais possuidores de capacidades 
diferenciadoras, (Augusto Mateus & Associados,2010, 25), (ANEXO 0, f39). 
O suporte e a dinâmica das realidades atrás referidas são as linguagens (português ou a 
língua da globalização/inglês) que atuam como eixo de comunicação e interligação global. 
Esquematicamente, tal está ilustrado na figura (ANEXO XV). 
Numa outra perspetiva, e no âmbito em apreço, o sector Cultural e Criativo (SCC) é 
composto, por três sectores-âncora, que incluem, em termos metodológicos, as seguintes 
actividades (ANEXO XVI). 
De um modo resumido as Recomendações deste documento versam sobre: 
 O peso do sector na criação de riqueza e no emprego 
O SCC foi responsável por 2,8% de toda a riqueza criada em Portugal no ano de 2006, 
gerando um valor acrescentado bruto (VAB) de 3.691 milhões de euros. 
Em face de tal valor há que ter uma atenção mais objetiva e interessada no que à cultura e 
a criatividade diz respeito, (ANEXO XVI). 
As indústrias culturais constituem o domínio mais importante de actividades, representando 
quatro quintos (79%) do VAB do SCC português. As “Actividades Criativas” (14%) e as 
“Actividades Culturais Nucleares” (8%) assumem valores mais modestos, (Augusto Mateus & 
Associados,2010,78)  
Considerando os principais segmentos das indústrias culturais – os subsectores da edição e 
da rádio e televisão – representam cerca de metade (47%) da riqueza produzida em todo o 
Sector, o que enfatiza a imagem de uma certa polarização e desequilíbrio no peso relativo dos 
diferentes segmentos que integram e estruturam tais subsetores, (Augusto Mateus & 
Associados ,2010,80). 
O dinamismo de criação de riqueza (VAB) do SCC acompanhou, ao longo período que 
decorreu entre 2000 e 2006, o dinamismo de criação de riqueza da economia nacional, traduzido 
num crescimento cumulativo de 18,6%, isto é, numa taxa média de crescimento anual de 2,9%. 
Em termos de volume de emprego (127 mil empregos em 2006, ou seja, 2,6% do emprego 
nacional), a importância do SCC é menos expressivo sugerindo um nível de qualificação e 
produtividade superior à média nacional, (Augusto Mateus & Associados,2010, 83). 
No período 2000-2006, foram criados cerca de 6500 empregos no Sector Cultural e 
Criativo. O emprego neste sector cresceu 4,5%, em termos cumulativos, o que contrasta com um 
crescimento de apenas 0,4% no total da economia , (Augusto Mateus & Associados,2010, 84-
85), ), (ANEXO 0, f39). 
As indústrias culturais concentravam em 2006 quatro quintos dos postos de trabalho 
(79%) no Sector, enquanto os domínios das Actividades culturais nucleares e das Actividades 
criativas representavam 11% e 10%, (Augusto Mateus & Associados,2010,84-85). 
O maior empregador é o subsector da Edição, sendo responsável por quase um terço (32%) 
do emprego em todo o Sector. Seguiam-se as actividades relacionadas com os Bens de 
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equipamento (16%) e com a Distribuição e Comércio (13%). (ANEXO XVII). 
O número de trabalhadores a desempenhar profissões culturais e criativas em actividades 
não incluídas no SCC ascendia a 9.482, correspondendo a 7,5% do emprego total no sector.  
O carácter desigual das dinâmicas de crescimento dentro do SCC merece uma leitura 
cuidada e ponderada no quadro da formulação das políticas públicas, pois pondera processos 
complexos, uns mais universais e globais, outros mais específicos e nacionais, que importa 
considerar adequadamente, (Augusto Mateus & Associados.2010, 85). 
O desempenho dinâmico das artes, da arquitetura e do design e do binómio formado pelo 
património histórico e cultural e pelo turismo cultural destaca-se pelo lado positivo, enquanto o 
desempenho recessivo da edição musical convencional e dos media se destaca pelo lado negativo, 
(Augusto Mateus & Associados,2010, 85). 
 O desempenho da penetração das actividades criativas nas restantes actividades 
económicas é também limitado, obrigando a equacionar o desenvolvimento de novos 
catalisadores e incentivos para a produção de sinergias entre o núcleo-duro do sector cultural, as 
indústrias culturais e as actividades criativas.  
A riqueza gerada pelo SCC supera a de sectores como o Têxtil e Vestuário e a 
Alimentação e Bebidas e é comparável com outros sectores como o Automóvel. Representa 
40% e 60% da riqueza gerada, respetivamente, nos sectores da Hotelaria e Restauração e da 
Construção, (Augusto Mateus & Associados,2010, 86),.(ANEXO XVIII). 
No posicionamento na União Europeia, seja na dimensão absoluta das actividades 
culturais e criativas, medida pelo volume de negócios, seja na sua contribuição relativa para a 
riqueza total produzida, medida pelo peso relativo do sector no PIB, Portugal está numa 
situação intermédia entre um grupo de economias e sociedades mais desenvolvidas e um grupo 
de economias emergentes e sociedades em transição.  
Em Portugal existe uma menor expressão das actividades culturais e criativas, 
comparativamente aos Países do Norte da Europa e mesmo relativamente a Itália e a Espanha. 
As características do tecido económico 
O SCC acompanha a tendência geral de atomização do tecido empresarial português: 87% 
dos estabelecimentos têm menos de 10 trabalhadores, com predomínio das micro e muito 
pequenas empresas, (Augusto Mateus & Associados,2010, 86-87). 
A presença de capital estrangeiro no tecido empresarial do SCC é quase inexpressiva nas 
Actividades culturais nucleares (menos de 1%) e apenas assume uma expressão com algum 
significado nas indústrias culturais (2,8% dos estabelecimentos e 12,6% do emprego), (Augusto 
Mateus & Associados,2010,87), (ANEXO 0, f39). 
O ganho médio no SCC é superior em 20% ao referencial da economia nacional, com 
destaque para as Actividades criativas.  
A análise dos atributos dos recursos humanos, particularmente, no que respeita ao seu perfil 
etário e habilitacional confirma também as conclusões dos diversos estudos de referência, 
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apresentando um nível de feminização (55% são trabalhadoras) e juventude (38% têm entre 25 e 
36 anos) do emprego superior à média nacional e um perfil de emprego mais qualificado do que 
a média nacional (17% dos trabalhadores possuem habilitações de nível elevado), embora abaixo 
dos valores europeus, (Augusto Mateus & Associados,2010,87-88). 
A distribuição regional dos estabelecimentos do SCC no referencial das NUTS III 
evidencia uma significativa concentração empresarial: Grande Lisboa, Grande Porto e Península 
de Setúbal agrupam cerca de metade das empresas e do emprego gerado. A Grande Lisboa é 
claramente a região mais especializada no SCC: o peso da região no emprego do sector supera 
em cerca de 45% o peso da região no emprego nacional, Augusto Mateus & Associados (2010, 
91),.(ANEXO XVIII). 
No polo oposto, 9 das 30 regiões, Beira Interior Norte e Sul, Serra da Estrela, Cova da 
Beira, Pinhal Interior Norte e Sul, Alentejo Litoral e Alto e Baixo Alentejo, representam menos 
de 1% das empresas, alcançando, no seu conjunto, apenas 6,2% do total do emprego sector.  
A posição de Portugal no comércio internacional 
No contexto da UE o mercado português na lógica de expansão do SCC à escala global, 
exibe desequilíbrios importantes: Portugal contribui com apenas 1% do total das exportações da 
UE a 27 e 1,5% das importações europeias.  
A média europeia de crescimento de exportações é significativamente superior ao ritmo de 
crescimento das exportações portuguesas no setor (14% face a 51%), o que representa traduzindo-
se num expressivo empioramento  da taxa de cobertura das importações pelas  exportações e na 
diminuição da quota das exportações portuguesas no total da UE 27.  
Não obstante a área do design, acompanhando o que sucede na UE a 27, constituir a maior 
percentagem dos fluxos de comércio internacional de produtos criativos e culturais com origem 
e destino no mercado português,  constata-se, por um lado  uma elevada quota  de produtos de 
artesanato e outras expressões culturais tradicionais na estrutura de exportações portuguesas e, 
por outro , a sua forte representatividade no fluxos europeus e até mundiais, Augusto Mateus & 
Associados (2010, 106). 
Os produtos audiovisuais e novos média constituem as categorias que registaram um 
crescimento mais acentuado das exportações ainda que o seu peso na estrutura de exportações de 
serviços criativos e culturais seja ainda muito pouco expressivo,  
O que mais contribuiu para o total das exportações portuguesas regista crescimentos bem 
menos significativos ou até mesmo negativos, como é o caso do artesanato e outras expressões 
culturais tradicionais. Portugal é o 10º maior exportador mundial de rendas, bordados e outros 
artefactos têxteis. A descida observada ao longo da última década levanta sérias reservas no que 
à capacidade competitiva dos atuais produtos tradicionais diz respeito e também acerca da 
renovação do perfil de exportações nacionais.  
Especialização das regiões portugesas no sector cultural e criativo – Emprego (ANEXO 
XIX). 
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A evolução do Sector Cultural e Criativo deve, ser entendida como um processo complexo 
e diversificado de desenvolvimento da globalização e de reestruturação das próprias políticas 
públicas e não pode, simplesmente, ser bem caracterizado por uma análise reducionista de 
“subidas” e “descidas”, Nesta aceção a economia portuguesa apresenta, comparativamente com 
a UE-25 e com a Espanha, três fragilidades particularmente relevantes: 
 O fraco dinamismo das indústrias relacionadas e de suporte ao sector cultural e criativo, 
constituindo um elemento decisivo da sustentabilidade dos empregos e da competitividade nas 
indústrias criativas;  
Os vários impedimentos numa articulação coerente, produzindo sinergias positivas, nas 
lógicas de produção e distribuição em muitos produtos culturais e criativos (atente-se, por 
exemplo, o comportamento muito positivo da produção audiovisual com o fraco dinamismo da 
difusão televisiva e o decréscimo acentuado da distribuição de filmes). 
Uma estagnação duradoura, mesmo um decréscimo na última década, das exportações das 
indústrias culturais revelando quer uma dificuldade de valorização internacional da língua 
portuguesa, quer a afirmação de lógicas públicas e privadas que tendem a privilegiar os aspetos 
internos e de produção sobre os aspetos internacionais e de distribuição,  (Augusto Mateus & 
Associados,2010, 123), (ANEXO 0,f39) 
No estudo Augusto Mateus & Associados (2013), (ANEXO 0,f40), A Cultura e a 
Criatividade na Internacionalização da Economia Portuguesa, importa salientar: 
O destaque relativamente à criação de emprego na economia portuguesa, constatando que 
é um círculo virtuoso gerado a partir daquilo em que somos fortes, virando-nos para fora a partir 
de dentro. E, nesse sentido realça o papel da cultura e da criatividade no fortalecimento da 
competitividade internacional dos bens e dos serviços em que Portugal se impõe nos mercados 
externos, da música ao turismo, do cinema ao calçado, do artesanato à ciência. Os conceitos de 
cultura e criatividade são aqui entendidos no seu caráter mais amplo e ubíquo, enquanto elemento 
transversal e decisivo no robustecimento da internacionalização da economia portuguesa através 
da inovação e da diferenciação. 
Tomando como desafio a inovação e a diferenciação, a diversidade cultural e o talento 
criativo implementados aos mais diversos setores de atividade da economia portuguesa estarão 
criadas todas as condições para protagonizar uma nova estratégia económica de utilização dos 
fundos comunitários. 
Apesar das limitações existentes, as estatísticas internacionais não deixam de revelar forças 
e fraquezas do caso português no contexto europeu e mundial. Alguns gráficos ajudam a 
vislumbrar o panorama,(Augusto Mateus & Associados,2013, 20-23),(ANEXO 0,f40), (ANEXO 
XX). 
O diagnóstico começa por uma análise exaustiva e detalhada da evolução da balança 
comercial criativa portuguesa na década entre 2002 e 2011, tal como aferida pela Cnuced, 
(Augusto Mateus & Associados,2013, 20-48), (ANEXO 0,f40). 
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Esta evolução revela que tanto as exportações do conjunto das indústrias criativas como as 
exportações do conjunto das indústrias relacionadas apresentam um dinamismo e uma resiliência 
superior à média nacional, (Augusto Mateus & Associados 2013, 145). 
A produção criativa é um dos critérios do índice mundial de inovação promovido pela 
Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), Cornell University e INSEAD. Avalia 
a relevância assumida, a nível do país, pelos ativos intangíveis, pelos bens e serviços criativos e 
pela criatividade on-line.  
Em Portugal é constatável a fragilidade nacional ao nível da circulação da imprensa diária, 
das marcas de abrangência internacional ou da participação ativa na internet. vis-à-vis a produção 
criativa internacional, (Augusto Mateus & Associados,2013,145). 
A conclusão do documento indica que a evolução do comércio internacional criativo 
evidencia uma insuficiente coerência global na especialização alcançada, tendo em conta a sua 
dimensão global e as suas várias dimensões específicas (produtos, mercados e setores), 
As principais forças das exportações portuguesas situam-se em produtos portadores de 
vários fatores de vulnerabilidade no contexto da consolidação da globalização, enfrentando um 
crescente protagonismo dos países emergentes no plano da produção industrial.  
O relatório aponta para a necessidade de um esforço sustentado de internacionalização do 
setor para garantir um rumo de médio e longo prazo relativamente equilibrado, relativamente à 
balança externa do setor cultural e criativo  
Constata menor vitalidade nas produções mais associadas à revolução digital quando 
comparadas com a evolução dos modelos de consumo, (Augusto Mateus & Associados,2013, 
146). 
Do cruzamento das estatísticas das empresas com as estatísticas do comércio internacional 
do Instituto Nacional de Estatística confirma-se um enviesamento do setor cultural e criativo para 
o mercado interno, evidenciando que a percentagem de empresas exportadoras culturais e 
criativas (3,2%) fica abaixo da percentagem de empresas exportadoras do país (3,8%) e é seis 
vezes inferior à percentagem de empresas exportadoras nas indústrias transformadoras nacionais 
(19,4%), (Augusto Mateus & Associados,2013, 146-147). 
O mercado de língua oficial portuguesa em 2011, representou 15% das indústrias criativas 
em Portugal. As respetivas quotas de mercado estão ilustradas no Quadro  e no gráfico a seguir: 
(Augusto Mateus & Associados,2013, 49-52).(ANEXO XXI). 
No Brasil, o mais relevante mercado de língua oficial portuguesa, Portugal recua para 21.º 
fornecedor a nível mundial e para 7.º a nível europeu.  
A valorização da língua portuguesa e dos países e comunidades que a usam e partilham é 
crucial como plataforma colaborativa de projeção externa do setor cultural e criativo de Portugal. 
Nesse contexto a internacionalização do setor cultural e criativo possui uma poderosa alavanca, 
não para se limitar à língua portuguesa, mas para granjear a identidade e a transversalidade 
indispensáveis que lhe garantam a necessária resiliência para colher os frutos da projeção 
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internacional, (Augusto Mateus & Associados,2013, 49-52), (ANEXO 0,f40). 
A expansão da cultura e criatividade encerram potencial que poderá permitir o reforço da 
internacionalização da economia portuguesa. Com tal propósito são dissecadas três perspetivas 
(sinergia cultural, turística e industrial), cuja sinergia cumulativa é salientada para o 
alavancamento do desenvolvimento económico internacional focado no setor em apreço, 
(Augusto Mateus & Associados,2013, 147-149). 
Quanto à primeira (sinergia cultural) sugere-se um novo dinamismo na projeção 
internacional das atividades culturais e criativas, dividindo riscos e custos. Incidência sobre a 
relevância de uma tríade de fatores, a saber: 
A cooperação dentro do setor cultural e criativo;  
As parcerias com outras entidades públicas e privadas;   
O esforço coletivo e simultâneo dos diferentes protagonistas e políticas assumindo uma 
dinâmica positiva na internacionalização da cultura e da criatividade, (Augusto Mateus & 
Associados,2013, 147-149). 
Também no âmbito aludido,identificação de boas práticas internacionais de iniciativa 
pública, privada ou conjunta, de reforço da internacionalização do setor cultural e criativo. 
Independentemente da seleção de boas práticas, o objetivo é apontar medidas muito 
específicas que defendam a resolução de problemas concretos durante o processo de 
internacionalização de pequenas e médias empresas. Nesta sinergia em concreto são importantes 
formas de cooperação e de eficiência coletiva para capacitar o setor cultural e criativo, 
sensibilizando e informando sobre os desafios e os instrumentos disponíveis à sua 
internacionalização, favorecer o setor cultural e criativo, integrando-o nas estratégias de 
desenvolvimento de ofensivas internacionais, de redes e de clusters de regeneração urbana e das 
estratégias de investigação e inovação para especialização inteligente e interligar o setor cultural 
criativo, através de parcerias tecnológicas para a transição digital, por forma a maximizar os 
proveitos decorrentes da plataforma de internacionalização que é a internet. (Augusto Mateus & 
Associados,2013, 151), (ANEXO XXII). 
A sinergia turística, sugerindo um novo relacionamento onde o setor cultural e criativo 
assume um papel relevante no aperfeiçoamento dos fatores-chave de competitividade turística e 
recolhe benefícios dos novos públicos e de novos mercados abertos pelo desenvolvimento 
turístico, incidindo sobre o destaque da cultura e da criatividade no aprofundamento competitivo 
dos produtos turísticos e na atração de turistas, bem como sobre a importância do turismo como 
plataforma exportadora e de internacionalização do setor cultural e criativo. 
Há que salientar que as viagens e turismo são um canal próprio de exportação centrado na 
mobilidade das pessoas. Atente-se, que são os consumidores que se deslocam até aos mercados e 
locais de venda e não os produtos que são deslocados até aos mercados e aos consumidores.  
No nosso País, a aquisição de bens e de serviços pelos turistas estrangeiros é das maiores 
exportações nacionais e compete com as principais fileiras industriais no esforço de 
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internacionalização do país. Portugal está entre os 30 países do mundo que mais gera receitas com 
o turismo, (Augusto Mateus & Associados,2013, 149), (ANEXO 0,f40). 
Só em 2012, os aeroportos nacionais receberam 12,6 milhões de passageiros de voos 
internacionais, as unidades hoteleiras hospedaram 7,7 milhões de estrangeiros e pelos portos 
passaram 1,3 milhões de passageiros de cruzeiros em trânsito marítimo, (Augusto Mateus & 
Associados,2013, 89). 
Só os monumentos, museus e palácios sob a alçada da Direção-Geral do Património 
Cultural são visitados por mais de dois milhões de turistas estrangeiros anualmente. 
Por outro lado e, igualmente importante,são necessárias formas de cooperação e de 
eficiência coletiva para: 
 Diferenciar os destinos turísticos, oferecendo experiências únicas a nichos de mercado 
com maior poder aquisitivo; 
Segmentar, aprofundando a compreensão das caráterísticas e das motivações dos turistas, 
de modo a maximizar as potencialidades do destino turístico;  
Interagir, através da maior coordenação dos intervenientes turísticos e da utilização das 
tecnologias de informação e comunicação, de modo a potenciara inovação nos produtos turísticos. 
(Augusto Mateus &Associados 2013, 90-92), (ANEXO XXIII).  
A sinergia industrial, propõe um avanço em direção a uma nova especialização e a um 
novo paradigma competitivo onde a cultura e a criatividade se unem ao conhecimento para 
proporcionar às empresas portuguesas uma combinação original de inovação e de diferenciação 
capaz de reforçar a sua competitividade internacional e de aumentar a exportação de valor 
acrescentado. Recai sobre a relevância que uma aliança entre a indústria, a cultura e a criatividade 
pode exercer na inovação e na diferenciação da produção de bens e de serviços com grande 
utilidade, à escala mundial, (Augusto Mateus &Associados,2013, 149). 
São identificados benefícios da cultura e da criatividade para a competitividade  não-custo 
das grandes atividades de especialização do tecido produtivo nacional e para a internacionalização 
da economia portuguesa, designadamente nas atividades consolidadas do setor exportador 
nacional. Neste âmbito o contributo da cultura e da criatividade para potenciar o valor dos bens e 
dos serviços transacionáveis com o exterior, através da inovação e da diferenciação, analisando-
se os designados spillovers (efeito de arrastamento) ao nível do reforço competitivo do tecido 
empresarial do país. Os vales criativos são uma das medidas de política pública consideradas para 
incentivar o investimento das empresas em fatores imateriais de competitividade capazes de gerar 
bens e serviços inovadores que tenham sucesso nos mercados internacionais Como nas sinergias 
anteriores, são fundamentais formas de cooperação e de eficiência coletiva para:  
Diferenciar os produtos que o país vende ao exterior, potenciando a inovação incremental 
e de índole não tecnológica (soft innovation);  
Impregnar os restantes setores de atividade de ideias e de conhecimentos que transbordam 
da cultura e da criatividade (spillovers), induzindo a inovação e a diferenciação na economia 
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portuguesa; 
Incentivar a fertilização cruzada através da promoção de ambientes multidisciplinares que 
envolvam o mundo cultural e criativo com as grandes fileiras exportadoras nacionais, 
designadamente através da experiência europeia dos vales criativos. 
Os três conjuntos de sinergias têm como propósito usufruir do potencial da cultura e da 
criatividade, enquanto promotores da competitividade e da internacionalização da economia 
portuguesa e contribuir para que o setor cultural e criativo otimize benefícios do novo ciclo de 
financiamento europeu 2014-2020. Por último algumas recomendações: 
A internacionalização é um desafio demasiado exigente e oneroso para ser encarado de 
uma forma solitária, exigindo a formação de plataformas colaborativas de partilha de custos e de 
riscos.  
Deve ser apoiada uma presença cultural e criativa nos múltiplos patamares da 
internacionalização, desde uma intensiva promoção internacional até uma procura e descoberta 
de novos canais de vendas. Neste contexto, recomenda-se: 
Incentivar a sinergia cultural, a sinergia turística e a sinergia industrial de modo a tirar 
partido do potencial da cultura e da criatividade;  
Fomentar a integração das organizações culturais e criativas em redes de cooperação 
empresarial e em clusters com massa crítica e escala suficiente para competir a nível global; 
Estimular a integração da cultura e da criatividade nas estratégias regionais de investigação 
e inovação para a especialização inteligente (RIS3)37 e nas estratégias nacionais de inovação e de 
internacionalização da economia portuguesa;  
Encorajar a criação de um fórum de diálogo e de reflexão entre protagonistas das 
exportações industriais nacionais e de estruturas representativas do setor cultural e criativo; 
Entusiasmar as associações e estruturas representativas do setor cultural e criativo a 
estabelecerem parcerias com entidades públicas e privadas para lançar catálogos virtuais de 
excelência a nível mundial na internet;  
Incrementar a tradução dos conteúdos de língua oficial portuguesa constantes dos bens e 
serviços culturais e criativos para um leque diversificado de línguas estrangeiras; 
Promover a abertura de lojas efémeras (pop-up stores) de excelência, localizadas em 
artérias privilegiadas de sucessivas capitais mundiais, que funcionem como montra promocional 
                                                             
37 O conceito subjacente à abordagem estratégica da especialização inteligente assenta no princípio de que 
a concentração de recursos do conhecimento e a sua ligação a um número limitado de actividades 
económicas/áreas de competência prioritárias permitirá aos países e às regiões serem, e manterem-se, 
competitivas na economia global; 
Envolve um processo de definição de uma visão, identificação das vantagens competitivas e das prioridades 
estratégicas para maximizar o potencial da região baseado no conhecimento, high-tech ou low-tech; 
É parte essencial da reforma da Política de Coesão da União Europeia, constituindo uma condicionalidade 
ex-ante imposta pela Comissão Europeia para a utilização de FEDER no suporte da investigação e inovação 
no próximo período de programação. 
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dos produtos e serviços culturais e criativos portugueses junto de retalhistas e consumidores 
estrangeiros. (Augusto Mateus &Associados,2013, 150-151), (ANEXO 0,f40). 
O desenvolvimento de parcerias colaborativas deve expandir-se para fora do setor cultural e 
criativo. A consolidação de alianças é essencial para tornar aptas e fortalecer as estratégias de 
internacionalização dos agentes culturais e criativos e para maximizar os impactos das políticas 
públicas dirigidas à internacionalização. 
As Atividades das Indústrias criativas no Porto e na Região Norte encontram-se plasmados 
nos Relatórios e Contas da Fundação Serralves desde 2008 a 2015, (ANEXO XXIV). 
No que se refere ao estudo encomendado pela ADDICT, (ANEXO 0,f41), retivemos como 
importante: 
Um primeiro capítulo que analisa as grandes tendências universais que põem em evidência 
e, conjuntamente, refletem as dinâmicas de interpenetração entre a “cultura” e a “economia”, por 
um lado, e entre a “economia” e a “criatividade”, por outro lado; 
Um segundo capítulo apresenta o modelo conceptual e metodológico próprio para medir a 
relevância económica do sector cultural e criativo em Portugal, e no terceiro capitulo o 
levantamento do contributo deste sector para a riqueza e para o emprego nacionais e dinâmicas 
recentes;  
Um quarto capítulo é dedicado à análise do comércio internacional de bens e de serviços 
culturais e criativos e do posicionamento que Portugal detem no contexto europeu e mundial em 
termos de bens e de serviços considerados criativos pelas estatísticas internacionais.  
Por fim são sistematizadas as principais conclusões do estudo e apresentadas 
recomendações suscetíveis de intensificar o papel da cultura e da criatividade nas dinâmicas de 
emprego, criação de valor e internacionalização da economia portuguesa. 
Concretamente, a interpenetração entre cultura, criatividade e economia está intimamente 
relacionada com os grandes fatores económicos e sociais de mudança com impacto relevante na 
configuração das atividades culturais e criativas onde se incluem, designadamente, e passo a 
citar: 
“…A melhoria do nível de rendimento médio das famílias, apesar do agravamento das 
desigualdades de repartição na fase mais recente do crescimento económico mundial, (…) 
A consolidação e aprofundamento da terceiarização das economias a uma escala planetária, 
embora bastante mais intensa nas economias mais desenvolvidas do “Norte”, em articulação com 
a afirmação das cidades como polos determinantes de consumo e criação de riqueza, (…)” 
A afirmação de uma nova mobilidade global de bens, serviços, informação, capitais e 
pessoas, drasticamente favorecida pela forte redução do preço relativo do transporte 
internacional,(…)  
A interpenetração de um conjunto diversificado de alterações demográficas – o 
envelhecimento da população, traduzido num alongamento dos “ciclos de vida” do consumo bem 
para além da duração da vida ativa; o aumento do “tempo livre” e de “lazer” associado à redução 
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global do tempo de trabalho e traduzido num alargamento e diversificação dos tempos de 
consumo, (…) 
A passagem de uma economia principalmente polarizada pelo dinamismo da oferta para 
uma economia principalmente polarizada pelo dinamismo da procura, através de uma aceleração 
da globalização das cadeias de valor por processos onde a conceção e a distribuição se avantajam 
decisivamente face à mera fabricação, (…)  
A emergência de “novas culturas”, enquanto fator de diversidade, criação e integração 
social, designadamente as associadas à autonomização da juventude em meios urbanos ou à 
convivência intercultural propiciada pelas migrações internacionais, assim como a afirmação 
crescente das dinâmicas culturais no desenvolvimento e regeneração urbanos;  
A abertura de novos espaços de conhecimento, de difusão da cultura e de acesso à 
informação, apoiados quer na penetração exponencial das novas tecnologias de informação e 
comunicação no dia-a-dia das empresas, da administração pública e das famílias, quer na 
“digitalização” da comunicação social, (…)  
O crescimento do emprego nas atividades culturais e criativas, designadamente o mais 
qualificado, sustentado pelo desenvolvimento de novos produtos, processos e atividades, pelo 
surgimento de novas profissões ou competências emergentes e pela necessidade de preservação 
de profissões e atividades tradicionais, (…)” 
(Augusto Mateus &Associados,2016, 4-5), (ANEXO 0,f41). 
Com efeito, o mercado penetrou a cultura, integrando-a progressivamente em circuitos 
comerciais mais vastos, quer de produção quer de distribuição, assistindo-se a uma influência  dos 
conteúdos culturais interferindo de uma forma impressiva na produção, na distribuição e no 
consumo de bens e serviços económicos.   
Um dos setores onde é mais evidente este vinculo é o do turismo, com a cultura e a 
criatividade a ostentar um lugar epicêntrico no domínio do marketing dos territórios, 
desempenhando um papel gerador de atratividade, na medida em que a concorrência crescente 
entre cidades e regiões têm explorado consideravelmente a potencialidade dos atributos dos 
recursos culturais e implementado  iniciativas criativas, quer através de grandes eventos, como as 
exposições universais, as digressões mundiais, os grandes congressos ou os lançamentos de novos 
produtos, ao nível das capitais globais, quer através de festivais de arte e cultura, de artesanato e 
gastronomia ou de iniciativas museológicas, ao nível dos pequenos centros urbanos. 
Contudo o turismo não detem o monopólio na conexão entre cultura e  economia, existindo, 
nesse contexto, um conjunto muito diversificado e alargado de muitas outras atividades. 
 Em conformidade, este documento começa por refletir e atualizar o conceito de Economia 
Criativa, avocando a mudança das economias em consequência das mudanças operadas nas 
sociedades, advindo daí alteração nos conceitos e nas medidas. (Augusto Mateus 
&Associados,2016, 6), (ANEXO 0,f41). 
Em tal âmbito, o conceito de Economia Criativa representa um novo patamar mais 
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abrangente, exigente e transformador da realidade ligando compreensão e ação. Por outras 
palavras, passa-se de um setor vertical a uma cadeia transversal, de um conjunto de atividades e 
indústrias dispersas e limitadas a uma alavanca de competitividade que vai impregnando todas as 
atividades económicas pela cultura e pela criatividade. 
Percorre as alterações surgidas, isto é, do setor cultural às indústrias criativas por via de 
um processo de massificação do consumo de bens e serviços de índole cultural e de outros bens 
e serviços diferenciados por fatores de natureza intangível, processando-se uma penetração 
sucessiva do consumo desses bens e serviços nos estratos e grupos sociais de menor poder de 
compra e/ou menor nível de habilitações, (Augusto Mateus &Associados,2016, 6-7). 
Por sua vez a aceleração da globalização e da generalização das TIC desemboca na 
passagem das indústrias culturais às criativas designação que nasce do reconhecimento de que 
a cultura e a criatividade se tornaram fatores competitivos estratégicos para quase todas as 
atividades económicas de bens e serviços, em especial nos mercados de consumo final mais 
dinâmicos. Nasceu ainda, a partir da afirmação das cidades terceirizadas como espaços 
privilegiados de criação de riqueza, colocando o acento tónico na formação dos ambientes, dos 
serviços, das competências e dos talentos mais necessários ou favoráveis à “criatividade”. 
Numa visão prospetiva a economia, toda ela, será cultural e criativa no futuro das 
sociedades evoluídas/desenvolvidas, muito embora através de formas e ritmos muito 
diferenciados nos seus conteúdos e nos seus processos, assumindo-se por um lado que a economia 
criativa articula uma dimensão setorial, isto é, um setor cultural e criativo que engloba um núcleo 
de atividades diretamente ligadas às artes e ao património, às indústrias culturais e um núcleo de 
atividades diretamente ligadas às funções e profissões de forte intensidade criativa. Por outro, 
uma dimensão transversal significando tal, um grau diferenciado de penetração das componentes 
culturais e criativas na generalidade das cadeias de conceção, produção e distribuição de bens e 
serviços independente do respetivo conteúdo e conveniência. 
No estudo em análise assume-se que o setor cultural e criativo,para além do âmbito 
assumido no estudo de 2010 e que se reproduz no (ANEXO XXV), cobre, por um lado, uma 
lógica especifica de articulação entre os territórios e a globalização e, por outro lado, entre a 
produção e o consumo. (Augusto Mateus &Associados,2016, 8), (ANEXO 0,f41). 
A envolvência aludida é o meio privilegiado onde se derimem os conflitos e se criam as 
sinergias positivas e/ou negativas entre, e por ordem, identidade e universalidade, singularidade 
e mobilidade, diferenciação e massificação e reprodutibilidade e costumização. 
Para o estudo em análise é importante definir a “delimitação” e a “medição” do setor 
criativo, o que implica alguns reptos, sendo os mais evidentes, o conceptual, traduzido na 
construção de um melhor e mais vasto entendimento das atividades culturais e criativas enquanto 
atividades humanas, sociais e económicas geradoras de empregos e de riqueza, e o operacional 
materializado na construção de novas medidas e indicadores diversificados para avaliar os 
contributos da criatividade para a competitividade das economias e para a coesão económica, 
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social e territorial, seja no plano material, seja no plano imaterial, onde o design e o 
desenvolvimento de software se vão tornando realidades transversais. (Augusto Mateus 
&Associados,2016, 11-15), (ANEXO 0,f41). 
Surgem também outros desafios, relacionados com a medição estatística da economia 
criativa, nomeadamente, a estabilização de uma delimitação operacional do sector e a 
disponibilização de informação estatística adequada. São referidos as principais metodologias 
internacionais plasmadas no (ANEXO XXVI). 
O modelo adotado pela consultora Augusto Mateus&Associados está esquematizado no 













Quadro15.Fonte: (Augusto Mateus &Associados,2016, 9). 
 
Os três grandes itens acima considerados estão distribuídos por 81 atividades (CAE a cinco 
dígitos). 
As fontes estatísticas utilizadas são: 
Contas Nacionais (INE) - representação completa, fiável e comparável internacionalmente 
do funcionamento da economia;  
Sistema de Contas Integradas das Empresas (INE); 
Quadros de Pessoal.  
Chegados a este ponto, há uma pergunta pertinente a considerar: 
O que mudou, desde 2010, (1º estudo deAM&A, anteriormente abordado) no que diz 
respeito à procura e aos sistemas estatísticos? 
Por um lado,as empresas operando prevalecentemente no mercado interno, 
experimentaram um choque de procura sem antecedentes,o que provocou desiquilibrios setoriais 
na adaptação à nova realidade de mercado, acontecendo também um pendor para o alargamento 
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das plataformas de distribuição e consumo de produtos culturais, tendo consequências, entre 
outras, no consumo de conteúdos audiovisuais online. Por outro lado, assistiu-se a alterações da 
procura e também nas formas de consumo com incidência especial no calculo dos 
indicadores/ponderadores. 
No que às questões metodológicas diz respeito, várias mudanças ocorreram na 
Classificação de Atividades Económicas, com implicações na delimitação do setor 
(especificamente no domínio “Comércio e Equipamento”) e modificação da Classificação 
Nacional de Profissões. Também se processou uma nova abordagem às Indústrias criativas: 
arquitetura, design e serviços de software “entram” enquanto os setores conjuntamente com 
profissões que aportam forte intensidade em criatividade ficaram “fora” do setor cultural e 
criativo. 
Acresce que o ano de 2012 é aquele que permite uma compatibilização dos dados da Conta 
Satélite da Cultura, Contas Nacionais e Sistema de Contas Integradas das Empresas. 
Constata-se que a Economia Criativa,apresenta relevância em termos absolutos, e 
conquista espaço quando comparada com outros segmentos da economia, ganhando expressão 
no que à transformação dos modelos de produção e de consumo, diz respeito. (Augusto Mateus 
&Associados,2016, 22-34), (ANEXO 0,f41). 
Nesse âmbito os quadros e gráficos que se seguem expressando quantitativamente, e de 
forma mais detalhada, o anteriormente afirmado. Assim: 
O (ANEXO XXVII ), através de dois Quadros, ilustra o valor da Economia Criativa em 
Portugal e o peso de diversos setores na economia [emprego e VAB 2012], respetivamente.  
Pormenorizando um pouco mais, a figura do (ANEXO XXVIII)), documenta o valor da 
Economia Criativa por segmentos [emprego e VAB 2012].  
Por outro lado, relativamente a 2010, a Economia Criativa mergulhada numa conjuntura de 
crise e ajustamento, conseguiu estabilizar o VAB, mas perdeu emprego. No entanto, as atividades 
e os segmentos que acompõem, manifestaram forças e fraquezas, ritmos e tendências muito 
distintos entre si. 
Concretamente, muito embora as Atividades nucleares e as Indústrias culturais revelem 
tendência geral de estabilização do VAB e de quebra do emprego,existem contudo diferenças não 
dispiciendas, em função do domínio de atividade. A saber:  
Tendência de quebra do emprego e VAB transversal à edição e audiovisual; 
As atividades relacionadas com a produção e comércio de equipamentos e novas 
plataformas tecnológicas de consumo e distribuição de produtos culturais registam quebras do 
emprego mas um aumento do VAB,  
A gradual afirmação de Portugal como um destino de turismo cultural é também refletida 
pelos dados, com o setor a aumentar em termos de emprego e de VAB; 
A mudança metodológica na abordagem às indústrias criativas, com as atividades de 
arquitetura, design, publicidade e serviços de software a serem consideradas na sua totalidade, 
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teve naturalmente reflexos no peso da Economia Criativa no total da economia portuguesa que, 
face ao último estudo, aumenta, tanto em termos de emprego como de VAB. (Augusto Mateus 
&Associados,2016, 27), (ANEXO 0,f41). 
Os gráficos a seguir expressam a dinâmica recente da Economia Criativa, em termos de 
vários parâmetros, a saber (Augusto Mateus&Associados, 2016, 28-30): 
 Emprego (ANEXO XXIX), (investimento publicitário,vendas e tiragens gratuitas e 
recintos e espetadores de cinema), (ANEXO XXX).  
A Economia Criativa, ancorada no epicentro da economia baseada no conhecimento, 
responde à diversidade humana e social com a diferenciação dos produtos e soluções.Atente-se 
na evolução do emprego das indústrias criativas (2006-2012), bem como o peso dos 
profissionais criativos no emprego gerado pelo setor criativo e cultural. / 2012, (ANEXO XXXI), 
(Augusto Mateus&Associados, 2016, 31-33). 
O Capital Humano assume uma importância crucial e estratégico para o desenvolvimento 
da Economia Criativa.O dinamismo das Profissões Criativas, em especial nos segmentos das 
Indústrias criativas, bem como a sua territorialização, merecem uma atenção específica. 
Nesse contexto o (ANEXO XXXII), que ilustra a envolvência do emprego nesse subsetor 
e a territorialização do setor cultural e criativo. O (ANEXO XXXIII) documenta o peso das 20 
mais importantes profisssões no setor no total do emprego no setor criativo, (Augusto 
Mateus&Associados, 2016, 34).  
O estudo aborda no seu último capítulo a dimensão competitiva internacional da economia 
criativa em Portugal começando por um enquadramento metodológico e uma esquematização do 
cabaz criativo de bens e serviços, (Augusto Mateus&Associados, 2016, 35-37), (ANEXO 
XXXIV). 
 O mesmo anexo evidencia a evolução das exportações e importações criativas em Portugal 
no período 2007/2015.Neste âmbito há que realçar as exportações das indústrias criativas (3,5% 
para 4% das exportações nacionais).Também, a partir de 2012 constata-se que as importações 
das indústrias criativas inverteram a tendência de queda gradual e prolongada na pós-crise 
financeira, recuperando desde 2012. (4,1% para 3,6% das exportações nacionais).A partir de 
2012 regista-se um superavit da balança comercial, que se tem vindo a reduzir com a retoma do 
crescimento das importações. 
No que diz respeito aos Royalties e outros serviços regista-se um crescimento das 
exportações superior ao das importações (12,8% e 8%), mas insuficiente para reduzir o persistente 
défice (400 milhões de euros em 2015). (Augusto Mateus&Associados, 2016, 38-39), (ANEXO 
0,f41). 
Numa outra perspetiva, as indústrias criativas revelam uma dinâmica positiva de 
extroversão, na medida em que tal valor é superior ao setor automóvel e ao do vestuário desde 
2008. Assinale-se que o crescimento de 30% apenas foi superado pelos petrolíferos, borracha  
e plástico e alimentar, tendo-se verificado uma maior resiliência deste subsetor à contração da 
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economia em 2009, (ANEXO XXXV), (Augusto Mateus&Associados, 2016, 38-40). 
Desdobrando os bens e os serviços das indústrias criativas podemos constatar que: 
No mesmo anexo ilustra-se evolução positiva nos dois mercados; 
No que ao mercado de bens diz respeito, o crescimento das exportações (41%) aliado à 
contração das importações (20%) permitiu anular o défice em 2013. Posteriormente a 2013,o 
crescimento das importações e a desaceleração das exportações, traduziu-se na retoma do défice 
comercial;  
Quanto ao mercado de serviços constata-se um aumento do excedente comercial (270 M€ 
em 2015), com o crescimento das exportações (35%) a superar largamente o registado nas 
importações. No (ANEXO XXXVI) apresenta-se a evolução da estrutura das exportações 
(2007/2015) relativamento aos dois itens (bens e serviços criativos), (Augusto 
Mateus&Associados, 2016, 41-42). 
Na comparação com os países da UE, o crescimento das exportações de bens entre 2007 e 
2014 (40%) foi o oitavo mais elevado da UE28, superando a maior parte dos países à sua frente 
no ranking de exportações, à exceção da Polónia (quinto) e da República Checa (sexto). 
O peso dos bens criativos nas exportações totais é de 2,6%, encontrando-se alinhado com 
a média da UE (2,7%).A Alemanha e a Itália lideram o ranking de exportações (17% e 18% das 
exportações de bens criativos na UE). Parte das constações acima referidas estão plasmadas no 
estudo (Augusto Mateus&Associados, 2016, 43-46). 
Em Portugal as exportações de serviços das indústrias criativas assumem menor relevância 
nas exportações totais de serviços do que no referencial europeu (6,3%, face a 10,1% na UE). Por 
sua vez o nosso país é mais especializado nas exportações de serviços de arquitetura que a média 
da UE. Inversamente encontram-se os serviços de I&D. 
O peso da exportação de serviços criativos na exportação total de serviços (6,3%) situa-se 
ainda bastante aquém do registado em média na UE (10%), ilustrando-se também a posição de 
Portugal na UE na exportação de serviços por categoria (ANEXO XXXVII) 
Os processos de interpenetração entre a cultura e a economia e esta e a criatividade nas 
atividades económicas convencionais já assumiram expressão em Portugal, quer pela importância 
que o setor apresenta no contexto nacional quer pela vitalidade que tem revelado nas transações 
internacionais de bens e serviços criativos. 
Já anteriormente sublinhamos e explicitamos a relevância das Indústrias criativas, das 
Atividades criativas, das Atividades culturais nucleares em termos de VAB e emprego no âmbito 
do SCC (Setor Cultural e Criativo) 
As Indústrias culturais constituem o principal domínio de atividades, representando 52% 
do VAB do SCC (50% do emprego), enquanto as Atividades criativas pesam 40% e 36% na 
riqueza e no emprego gerados pelo setor, respetivamente. As Atividades culturais nucleares 
assumem menor expressão, representando, cerca de 7% e 14%. 
Importa salientar no segmento das Indústrias Culturais o turismo cultural é um subsetor 
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que apresenta simultaneamente uma tendência de aumento do emprego e do VAB.  
No que respeita ao domínio das Indústrias criativas, a arquitetura e publicidade partilham 
uma expressiva quebra do emprego até 2013, registando-se no ano seguinte uma estabilização do 
número de trabalhadores. Os subsetores do design e serviços de software diferenciam-se 
claramente, registando sucessivos aumentos do emprego, com exceção do ano de 2012. (Augusto 
Mateus&Associados, 2016, 43-46). (ANEXO 0,f41). 
Considerando o total da economia, em 2012, as profissões criativas representavam 1,3% 
do total de trabalhadores por conta de outrem, com destaque para o peso de programadores de 
software, jornalistas, programadores de aplicações, designers gráficos, de comunicação ou 
multimédia, arquitetos de edifícios e técnicos das atividades culturais e artísticas, que representam 
dois terços do total de profissionais criativos. Entre 2012 e 2014, o trabalho assalariado nas 
profissões criativas cresceu 10%, ultrapassando largamente os 0,8% registados a nível nacional. 
Também as exportações de bens e serviços criativos foram atrás detalhadas, bem como o 
seu ritmo de crescimento, nomeadamente em comparação com outros setores. 
Entre 2007 e 2015 as exportações de bens e serviços criativos cresceram 38%, para se 
situarem, em 2015, em 2,7 mil milhões de euros, 4% do total de exportações de bens e serviços 
nacionais. Desde 2012 que se regista um superavit, que, no entanto, se tem vindo a contrair com 
a retoma do crescimento das importações a partir de 2013. 
Royalties e outros serviços, tem atingido um ritmo anual de crescimento das vendas ao 
exterior (12,8%) que, embora superando o registo das compras (8%). é, no entanto, insuficiente 
para reduzir o persistente saldo deficitário, com os pagamentos a superarem em 400 milhões de 
euros os recebimentos em 2015.  
Em 2014, as exportações de bens criativos representavam 2,6% das exportações nacionais 
de bens, evidenciando um total alinhamento com os valores médios observados na UE (2,7%), 
mas exibiram uma das mais vigorosas dinâmicas exportadoras, com o ritmo de crescimento anual 
(4,9% entre 2007 e 2014) a ultrapassar claramente a média dos Estados-membros (1,7%).  
Portugal apresenta mais valias especificas relativamente aos parceiros europeus nas 
categorias de produtos com maior relevância nas suas exportações de bens criativos, design e 
artesanato, que representam, respetivamente, 78% e 13% do total.  
As exportações de serviços criativos manifestaram, nos últimos anos, similarmente às 
transações de bens, desempenhos de crescimento expressivos. O seu valor nas exportações de 
serviços nacionais (6,3%, em 2014) situa-se, contudo, ainda aquém do  registado em média na 
UE (10%).  
Os serviços de arquitetura, de engenharia e outros serviços técnicos assumem especial 
relevância, quer pela sua importância nas exportações de serviços criativos (55% do total, o valor 
mais elevado de entre os Estados-membros da UE), quer pelo seu aporte  ao crescimento das 
exportações (6% ao ano). (Augusto Mateus&Associados, 2016, 43-46), (ANEXO 0,f41). 
Ao longo da última década, o desafio central para as políticas públicas de dinamização do 
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Sector Cultural e Criativo situou-se, prevalecentemente nas sinergias entre oferta e procura e entre 
as atividades criativas e as restantes atividades económicas, postergando para plano secundário o 
equilíbrio da cobertura territorial do país no que aos equipamentos e infraestruturas culturais diz 
respeito.  
O fomento da competitividade do tecido empresarial do sector cultural e criativo deve, 
portanto, assumir um papel crescentemente relevante nas políticas dirigidas à competitividade 
empresarial incentivando um plêiade de ações a saber:  
Projetos de investimento, organização e gestão, desenvolvimento do capital humano, 
inovação e internacionalização destinados a uma banda larga de atividades culturais e criativas, 
articulando estreitamente os estímulos sobre a oferta e sobre a procura. 
A economia portuguesa crescentemente confrontada com os baixos custos da Ásia e do 
Leste europeu, só gerará um ciclo virtuoso de crescimento quando as atividades produtoras de 
bens e de serviços transacionáveis forem capazes de implementarem fatores de competitividade 
ligados à inovação e à diferenciação, através da mobilização da investigação, do conhecimento, 
das competências, da criatividade, do património e da cultura.  
A internacionalização é um repto assaz exigente e oneroso para ser enfrentado 
solitariamente, pelo que a consolidação de alianças é essencial para capacitar e fortalecer as 
estratégias de internacionalização e para potenciar os impactos das políticas dirigidas à sua 
internacionalização. Há igualmente que por em marcha a efetivação de parcerias colaborativas, 
“inside” e “outside”, isto é, dentro e fora do setor cultural e criativo para otimizar e promover a 
união de forças e a partilha de riscos e  custos e  capitalizar o potencial da cultura e da criatividade 
enquanto instrumentos de promoção da internacionalização da economia portuguesa.  
A interação entre a cultura e a economia aqui defendidas não pretende mudar ou subverter 
os valores ou as liberdades culturais e criativas a qualquer princípio mercantilista.Trata-se, tão 
somente, da sugestão de um caminho suplementar que alargue e aprofunde o espaço vital do setor 
cultural e criativo no processo de desenvolvimento do país. (Augusto Mateus&Associados, 2016, 
49-51). 
Neste âmbito, é muto importante, estimular, promover, fortificar, dinamizar e aprofundar: 
A integração das organizações do setor em redes de cooperação empresarial e em clusters 
com massa crítica e escala suficiente para competir a no mundo global,bem como as competências 
culturais e criativas no tecido empresarial português e uma crescente inserção das competências 
culturais e criativas às estratégias de internacionalização do setor transacionável de Portugal; 
O comprometimento da cultura e da criatividade com a investigação, o conhecimento 
científico, o desenvolvimento tecnológico e a indústria; 
A aproximação da cultura e da criatividade com as estratégias regionais de investigação e 
inovação para a especialização inteligente (RIS3) e com as estratégias nacionais de inovação e de 
internacionalização da economia portuguesa;  
Fora entre os “atores” das exportações industriais nacionais e de estruturas representativas 
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do setor cultural e criativo;  
O turismo, incluindo os bens e serviços culturais e criativos em produtos turísticos de valor 
acrescentado proporcionando diferenciação à oferta turística nacional através da valorização do 
património cultural. Nas diversas ações atinentes à promoção do património, de eventos de 
prestígio, na criação de “hardware” (edificado) de apoio a eventos culturais, a prioridade deve 
atender à capitalização das vantagens competitivas específicas dos territórios de per si; 
A proliferação do financiamento à internacionalização do setor cultural e criativo junto dos 
bancos, capitais de risco e demais potenciais investidores;  
 A digitalização do setor cultural e criativo, ao nível do desenvolvimento de novos modelos 
de negócio, de incremento de novos canais de difusão e de investimento nas infraestruturas e nas 
competências necessárias para maximizar o potencial da plataforma de internacionalização que 
constitui a internet; 
A capacidade de colaboração com os restantes países de língua oficial portuguesa nesta 
estratégia de abertura de canais de venda na Internet, bem como a tradução dos conteúdos da 
língua oficial portuguesa para um conjunto diversificado de línguas estrangeiras, (Augusto 
Mateus&Associados, 2016, 49-51), (ANEXO 0,f41). 
A ADDICT, em 2016, deve desejavelmente implementar um novo impulso para a sua 
história de valorização da criatividade e da cultura. No passado a Agência desenvolveu um cluster 
reconhecido e juntou grandes protagonistas do setor na sua estrutura associativa. Através das 
redes internacionais de que fez parte ,apoiou a conceção e desenvolvimento de projetos em 
múltiplas áreas da arte, cultura e conhecimento.  
Ao transitar de uma atividade focada nas atividades e setor cultural e criativo para o mundo 
mais vasto e exigente da Economia Criativa, a ADDICT precisa de assumir uma nova visão, 
incluindo aspirações, metas e objetivos consonantes com um novo sentido de escala e de foco.  
A ADDICT do futuro deverá caráterizar-se, como uma Agência imersa na Economia e no 
desempenho bem-sucedido dos projetos criativos que congregue, sem abandonar a compreensão 
e defesa da radical liberdade e individualidade própria dos processos, procurando, 
simultaneamente, dar-lhes enquadramentos mais amplos, acesso a redes mais vastas, integrando-
os em cadeias de valor com expressão económica e financeira. (Augusto Mateus&Associados, 
2016, 51-53), (ANEXO 0,f41). 
A Tecnologia, corporizada como sistema técnico e cultural, e também simbólico , tem 
estado sempre presente no mapa de atividades desenvolvidas pela Agência. Nesta nova fase que 
agora se prospeta, as TIC têm um papel de pertinência crucial quer como facilitadores, suportes 
e processadores de informação, quer como motores de design thinking, interagindo e desafiando 
os utilizadores, obrigando-os a superar-se, pela análise e mapeamento de soluções.  
A importância das TIC de per si e pelo que configuram nas transferências de conhecimento 
e de trabalho conjunto entre os domínios empresarial e académico, não traduz que o objeto central 
de intervenção da ADDICT se deva resumir às  Tecnologias, uma vez que tal campo, não obstante 
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Portugal ter registado notáveis avanços neste setor, não é um setor de afirmação, por 
diferenciação, do País. Inversamente existem outros setores, nomeadamente, os relativos à fileira 
da Cidade e Urbanismo e à fileira da Casa e dos Interiores de edifícios que preenchem aqueles 
requisitos. 
O melhor contributo que Portugal pode dar para a Economia Criativa à escala global, reside 
nos setores do Fazer (e refazer) Cidade, incluindo-se, naturalmente, a nova estrela económica do 
Turismo, nomeadamente o Turismo Cultural e de Natureza e nas realidades que relevam a 
valorização da Casa, dos seus interiores, dos seus equipamentos.  
Na nossa contemporaneidade constata-se um crescente apelo à vivência em cidade, quer no 
plano qualitativo que no quantitativo, num universo em que a casa personifica uma centralidade 
de vida aberta irradiante, afastada do significado de refúgio graças à massificação das TICs, da 
Internet e de todos os sistemas de receção e envio de comunicação privada. Ora é possível 
comprovar que Portugal e o seu sistema produtivo possuem  muito relevantes vantagens 
competitivas, precisamente em “ Fazer Cidade” e em “Viver a Casa”.  
Para a ADDICT o foco principal consiste na construção de valor em cima destas 
performances, aportando novas mentalidades assentes em criatividade e novas formas de trabalhar 
e produzir que englobem a experiência partilhada da criatividade oriunda de outras áreas, 
nomeadamente, da arte, da cultura, orientando-a para novos campos de aplicação do saber. 
(Augusto Mateus&Associados, 2016, 51-53 
Um horizonte de atuação como este implica uma revisão das geografias em que se tem 
movido a ADDICT. Ao Porto/Norte/Centro –deve acrescentar-se a Europa na sua total 
abrangência, com a qual a Agência tem tido uma assidua relação institucional e de captação de 
fundos e incentivos, gerando projetos transnacionais de valor e juntar-se uma presença regular e 
efetiva em Lisboa. A capital reune importantes centros de decisão política e económica, para além 
de uma forte tradição e ação no campo da cultura e das artes, bem como experiências avançadas 
no domínio do conhecimento e da Investigação & Desenvolvimento nos setores público e privado 
 
 
Capitulo 4. Análise comparativa de várias Capitais Europeias da 
Cultura 
Trata-se de refletir sobre a realidade CEC’s celebradas em simultâneo, mas em territórios 
diferentes, analisando as similitudes e as diferenças resultantes de uma Europa – várias culturas, 
tendo como denominador comum, contribuir para a aproximação dos povos dos Estados-
Membros, ponderarando e evidenciando as grandes afinidades culturais europeias. 
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4.1.Porto 2001 versus Roterdão 2001 
Tanto o Porto 2001 como Roterdão 2001 conceberam programas culturais ambiciosos, 
tendo o Porto implementado 452 projetos e Roterdão 524. No que á afluência de visitantes diz 
respeito, Roterdão atraiu cerca de 2 250 000 visitantes, valor que representa quase o dobro dos 
que visitaram o Porto. Poderemos afirmar que essa disparidade não é surpreendente tendo em 
vista, a natureza relativamente metropolitana de Roterdão e das outras cidades vizinhas, Richards 
et al. (Ed.). (2007, 298-299). 
Não obstante a frequência das celebrações nas duas cidades ter atingido níveis satisfatórios, 
relativamente às preocupações dos organizadores de ambas as cidades, podemos afirmar que tais 
valores foram ligeiramente inferiores aos de outros locais em anos anteriores. 
Foram realizados inquéritos e pesquisas nas duas cidades, e o resultado de tais ações, sob 
o ponto de vista qualitativo, revela que os efeitos pós evento foram de duração relativamente 
limitada. A cobertura mediática dos dois eventos foi largamente divulgada, com bastante 
notoriedade, ao longo do tempo em que decorreram as duas CEC’s. Das análises realizadas pós 
evento foi também possível indiciar uma mudança de “imagem” das duas cidades, na medida em 
que, antes da realização das celebrações, tanto Roterdão como o Porto eram internacionalmente 
conhecidas como “cidades do trabalho”, (ANEXO 0, f28)38, Através dos seus programas, foi 
possível explicitar as suas potencialidades culturais, utilizando, à mistura com personalidades, do 
meio cultural internacional, valores estimáveis e importantes da área artística dos respetivos 
países, em apreço. À imagem “trabalho” foi possível adicionar atributos no campo cultural. (Porto 
2001,1998, 1-1 a 1-4), (ANEXO 0,f16). 
Enquanto Roterdão focalizou prevalecentemente a sua atenção no programa cultural, o 
Porto para além dessa perspetiva, aproveitou a oportunidade para efetuar uma intensa renovação 
urbana, restaurando e construindo importantes equipamentos de que a Casa da Musica constitui 
o ícone dessa vertente, e também da chamada “Baixa do Porto” , abrangendo algumas áreas do 
Centro Histórico da cidade e do passeio marítimo. 
Dos estudos realizados podemos afirmar que, em termos de turismo cultural, nas duas 
cidades, a sua expressão materializou-se, sobretudo, durante a realização do evento. 
No Porto a dinâmica adquirida foi colocada, pós evento, numa situação de “hibernação” 
por opções politicas diferentes tendo a cultura (e o turismo cultural) sido postergada para uma 
posição não prioritária, mantendo-se em “estado larvar”39, (ANEXO IV) ou (ANEXO 0,f02), face 
a outras questões consideradas mais importantes da vida da cidade. 
Em Roterdão, a renovação urbana é menos tangível que no Porto, embora restem alguns 
                                                             
38 Entrevista Greg Richards/ entre 3mn16s e 05mn 27s. 




equipamentos, mas com a cessação da sociedade que planeou organizou e implementou o evento, 
todo o capital humano envolvido ficou disperso e a dinâmica criada desapareceu Richards et al. 
(2007, 298-299). 
Convocando o conceito de Festivalização tudo indica a sua influência nas celebrações em 
ambas as cidades, embora mais impressivo no caso de Roterdão. Tanto o Porto como Roterdão 
utilizaram esta oportunidade para a reestruturação urbana e tiraram proveito ao nível económico 
e social. 
Roterdão foi bastante mais inclusivo, quer ao nível da cultura popular, quer no que ao 
entretenimento diz respeito. No entanto, a apreciação das estratégias de festivalização não foram 
entusiasmantes na franja dos jovens e nas audiências ativas culturalmente. 
Ainda que a imagem projetada internacionalmente pelo Porto 2001 CEC, possa ter sido de 
algum elitismo, Richards et al. (2007, 300) a realidade constatada aponta para um 
comprometimento entre as mais diversas gentes e as mais variadas instituições. Com efeito 
envolveram-se escolas, estimulou-se a formação e permaneceu sempre “uma leva e traz” de 
experiências a espaços e grupos sociais enclausurados na sua condição.Nessa onda de pensamento 
o cruzamento entre campos e géneros estanques, música com ciência,desporto com artes do palco, 
escrita ou artes visuais, o que conduziu inexoravelmente a uma grande abrangência entre artistas 
e gente comum, entre espetadores e participantes.   
Comum a ambas as cidades parece ser o facto de que a afluência ás diversas realizações ter 
sido frequentada e participada por segmentos específicos de público, com perfis peculiares e 
ligados, particularmente, a atividades de cariz prevalecentemente restrita.  
Após o evento os orçamentos para a área cultural foram diminuídos e/ou redirecionados. 
Poder-se-á afirmar que, já na conjuntura de então, o setor cultural passou por momentos 
difíceis, muito embora a festivalização pareça ser uma tendência visível nos últimos anos. Por 
ultimo, no que a Portugal diz respeito existem dados objetivos, com a implementação da conta 
satélite do turismo com início para os dados de 2010-2012 revelando que o setor, em tal intervalo 
criou riqueza para o Pais. 
No que ao Porto diz respeito, reputo de importante salientar um estudo, Perfil do Visitante 
nos Museus Municipais do Porto. Porto (2015) Opium, (ANEXO 0,f03) cujas principais 
conclusões se encontram detalhadas no (ANEXO XXXVIII) assim como o estudo Públicos do 
Porto 2001.Lisboa (2002): Observatório das Actividades Culturais.GEPAC, de que destacamos 
os gráficos a seguir, (ANEXO XXXIX) e (ANEXO XL). 
4.2.Porto 2001 versus Guimarães 2012   
Enquanto o Porto 2001 Capital Europeia da Cultura se realizou num enquadramento 
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europeu regido pela Decisão 1419/1999/CE40, (ANEXO 0, f25) Guimarães Capital Europeia da 
Cultura aparece noutro ajustamento comunitário ao abrigo disposições provisórias da Decisão 
1622/2006/CE41, (ANEXO 0, f42). 
As “driving forces” do Porto 2001, consubstanciaram-se em razões de ordem política, de 
ordem cultural e de afirmação de contemporaneidade (Porto 2001,1998, 1-1 a 1-4), (ANEXO 
0,f16). 
Para Guimarães 2012 tais vetores-chave alicerçam a sua pertinência na regeneração social, 
económica e urbana. 
Os Princípios orientadores do Porto 2001 apresentam a sua coerência no cruzamento do 
localismo e internacionalização e na capitalização do evento em prol da sua população, da cidade 
e da sua cultura.Tal desiderato consubstancia-se em manifestações culturais singulares que 
traduzam sentimentos de maior apego à cidade, tornando mais impressiva a memória patrimonial 
do Porto e estabelecendo contacto com a realidade contemporânea, nomeadamente a emergência 
das indústrias culturais/criativas. A promoção das parcerias com as instituições locais, bem como 
o envolvimento da população da cidade são traços importantes projetados na programação do 
evento. Por um lado a participação do “espetador” é enfatizada num desejo de aproximação ao 
“protagonista” de qualquer das manifestações festivas integradas na celebração. Por outro lado, a 
harmonização de atividades para o grande público com outras, no âmbito da pesquisa, vanguarda 
e inovação. A participação da comunidade escolar constituiu uma prioridade importante, com 
realização de múltiplas iniciativas especialmente dirigidas a tal faixa de público. 
A CEC Porto 2001 pretendeu também restabelecer uma relação saudável dos portuenses 
com a sua cidade e, noutro plano, projetar a cidade e a região envolvente no areópago 
internacional, promovendo o estreitamento de laços com outros países, não esquecendo a África 
e a América Latina, continentes com os quais Portugal manteve e projeta continuar a manter 
relações fraternas. 
E também, subjacente à candidatura, o apoio ao emprego qualificado em áreas novas da 
atividade económica, bem assim como o relançamento do turismo cultural e de negócios, numa 
perspetiva de modernidade de qualidade de vida, de consolidação do setor económico e de 
incremento de atratividade como destino turistico, almejando a promoção social e económica do 
Porto e da região envolvente, (Porto 2001,1998, 1-6 a 1-8), (ANEXO 0,f16). 
No que a Guimarães 2012 diz respeito, tais convicções convocam a um primeiro nível, 
empenhamento na construção de uma cidade de criação contemporânea, pela elevação do perfil 
da programação cultural e artística da cidade, pelo reforço da rede de equipamentos e espaços 
                                                             
40http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX%3A31999D1419 disponivel em 
15/10/2015 e consultado em 21/11/2015.  
 disponivel em 15/10/2015 e consultado em 21/11/2015.  
41http://eur-lex.europa.eu/legal-
content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32006D1622&qid=1488298387695&from=EN  disponivel em 
22/07/2016 e consultado na mesma data. 
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com vocação cultural, pela qualificação e robustecimento do tecido artístico e cultural. Desse 
modo projetar a cidade como espaço de cooperação e produção artístico-cultural, reforçando a 
cooperação entre os cidadãos e, destes, com as instituições. 
Concomitantemente consolidar a imagem da cidade como património e contribuir para o 
incremento dos fluxos de turismo, quer na cidade quer na região envolvente, promovendo 
Guimarães e a região circundante no contexto europeu. A um segundo nível, promover a 
qualificação das pessoas e da capacidade de iniciativa, desenvolver a cidade para a sua afirmação 
como destino cultural e estimular e incentivar as redes e espaços de cooperação em que Guimarães 
se encontra já inserida. 
Finalmente contribuir para a construção de uma Europa de Culturas, de Diálogo e de 
Cidadania, pela defesa dos valores da sustentabilidade, respeitando a diversidade de modelos de 
vivência dos territórios, melhorando as condições para uma vivência crescente da cidadania 
europeia. Nesse âmbito, um duplo reforço, quer ao nível da consciência dos cidadãos sobre as 
virtualidades da multiculturalidade e do multilinguismo europeus, quer ao nível da 
consciencialização dos cidadãos sobre os valores europeus, (Relatório de Candidatura ao título de 
Capital Europeia da Cultura, 2007, 15-16), (ANEXO 0,f43). 
Em conformidade a projeção de um programa ambicionando participar e contribuir para a 
universalização do diálogo intercultural, dentro e fora do espaço europeu, sublinhando o 
conhecimento da Europa e enfatizando a sua diversidade artística e cultural. Em tal contexto, 
acarinhando propostas para o desenvolvimento artístico e cultural sustentável de Guimarães, 
refletindo-se tais ações no espaço europeu, proporcionando a qualificação das pessoas, nas suas 
múltiplas competências, cognitivas, afectivas e criativas. Em síntese, uma assunção com 
importância crucial, numa rede significativa de equipamentos vocacionados para a produção e a 
fruição cultural e no desenvolvimento das indústrias culturais e criativas (ANEXO 0, f28)42. 
O Porto 2001, assumiu como Áreas de intervenção prioritárias a Musica, Audiovisual e 
Multimédia, Artes do palco e Intervenções urbanas (Porto 2000, 1998, 1-2). 
Guimarães 2012 concentrou a sua capacidade nas Áreas da Requalificação urbana, da 
Plataforma de Artes e Criatividade e da Reabilitação urbana. 
Realizada a comparação relativamente à estrutura global de concetualização e planeamento 
das duas realidades em presença, dissertarei sobre alguns parâmetros da vivência do ano da 
celebração nas duas cidades. 
As motivações mais importantes dos visitantes estrangeiros ao Porto 2001 tiveram a ver 
com a curiosidade e vontade de aprender sobre a cultura local, para além de uma certa ansiedade 
em respirar a atmosfera da cidade. Os residentes focaram as suas preferências no entretenimento 
e os turistas omnívoros (culturais) revelaram uma significativa maior apetência pela atmosfera do 
Porto e pela cultura da cidade, Richards, G., Hitters, E., Fernandes, C.(2002, 54-55), (ANEXO 0, 
                                                             
42 Entrevista Greg Richards/ entre 8mn19s e 8mn57s.  
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f19) Os inquiridos revelaram respostas bastante heterogéneas. O evento em si, foi o 2º motivo 
mais importante (16,4%), com uma disparidade positiva relativamente a Roterdão (7,2%).Por 
outro lado, a celebração suscitou considerável interesse entre os visitantes portugueses de outras 
partes do país e os turistas estrangeiros. Para os moradores da cidade- a capital cultural não foi 
um acontecimento muito importante. Ao invés, os omnívoros culturais e consumidores culturais 
tradicionais indicaram o evento Capital Cultural como razão principal para a visita superando os 
consumidores de cultura popular, Richards, et al.,(2002, 55). 
Para os visitantes estrangeiros, o aspeto mais óbvio da imagem do Porto é o rio. Com 
alguma surpresa, os visitantes estrangeiros têm uma imagem mais positiva do Porto do que 
visitantes nacionais de outras regiões de Portugal. Os visitantes internacionais têm, 
tendencialmente, uma visão do Porto como cidade internacional, multicultural e dinâmica com 
um ambiente cultural e artístico, por contraposição aos não residentes nacionais, que a encaram 
como uma cidade industrial e de província, e os residentes locais consideram o Porto como uma 
cidade comercial, Richards, et al.(2002, 55-56). 
Nas pesquisas ATLAS ao longo dos últimos anos é monitorizada a atratividade das cidades 
como destinos culturais. Através do modelo utilizado foi possível constatar que o Porto foi 
indiciado como significativo, muito embora Roterdão tenha superado o Porto, Sob outro ponto de 
vista, os residentes expressaram orgulho na sua própria cidade, considerando-a superior a Lisboa 
como destino cultural. Um facto interessante, certamente não alheio às fortes e antigas relações 
com o Reino Unido, os residentes do Porto classificaram Londres como destino superior a Paris, 
enquanto os restantes inquiridos consideraram o inverso, Richards, et al.(,2002, 56-57). 
Globalmente o Porto, parece não ter beneficiado a partir de 2001, em termos da sua imagem 
exterior, dado que a sua pontuação caiu nas pesquisas ATLAS realizadas noutras outras cidades 
em 2001, enquanto a de Roterdão aumentou, Richards, et al.(2002, 57).  
Nos inquéritos realizados quase dois terços dos inquiridos informaram terem já visitado 
pelo menos, um evento no programa da Capital da Cultura, ou que pretendiam concretizar tal 
intenção. Este é um nível muito mais elevado do que Roterdâo. A probabilidade de terem visitado 
outros eventos foi maior para os turistas estrangeiros. Isso pode acontecer em face do tempo 
médio de permanência para estrangeiros (5 noites) em comparação com os visitantes portugueses 
(3 noites), Richards, et al.,(2002, 58-59) , (ANEXO 0,f19). 
Por outro lado, a tendência de visitar ou terem visitado outros eventos relacionados com a 
Capital da Cultura é tendencialmente maior no nicho turistas omnívoros culturais. Mais de 80% 
deste segmento afirmou ter já visitado um outro evento, em comparação com pouco mais de 70% 
dos consumidores culturais tradicionais, e menos de dois terços dos consumidores culturais 
O grau de satisfação dos visitantes com vários aspetos da sua visita foi outro elemento 
importante de questionamento, Richards, et al.(2002, 59).  
Os entrevistados foram solicitados a dar uma opinião sobre a qualidade do evento que 
visitaram ou estavam a visitar relativamente ao programa de Porto 2001. A primeira pergunta é 
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uma tentativa de medir a qualidade específica do evento dentro do programa, enquanto a segunda 
questão foi projetada para medir a reação do visitante relativamente ao programa como um todo. 
Desta forma, a relação entre o evento Capital Cultural como um todo e os seus diferentes 
elementos do programa poderia ser avaliada, Com alguma surpresa, os residentes locais foram 
significativamente mais críticos sobre os acontecimentos do programa do que os visitantes do 
exterior. 
Menos inesperado foi o facto dos visitantes que especificamente vêm ao Porto para a 
Capital da Cultura manifestarem maior entusiasmo com o programa Porto 2001 do que outros 
visitantes, Richards, et al.(2002, 59). 
No que ao turismo diz respeito, Guimarães 2012 registou um forte crescimento da procura, 
motivado essencialmente pelo evento. O número de visitantes nos postos de turismo cresceu mais 
de 105%, relativamente à média dos três anos anteriores, ultrapassando as 120.000 pessoas, 
(Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 156)43, (ANEXO 0,f37). 
 O número de visitantes estrangeiros cresceu mais de 50%, ultrapassando os 70.000, e o de 
visitantes nacionais aumentou em quase 300%, superando a barreira dos 50.000. Os museus da 
cidade foram também locais muito procurados. O Museu Alberto Sampaio e o Paço dos Duques 
receberam mais de 500.000 visitas. O crescimento face à média dos três anos precedentes foi 
superior a 60%,  
Os turistas que visitaram Guimarães em 2012 ficaram muito satisfeitos com a visita à 
cidade e tencionam recomendar a visita. Os visitantes que se deslocaram especificamente para 
participar na Guimarães 2012 são aqueles que apresentam maiores índices de satisfação e 
recomendação. Estes resultados mostram que a celebração permitiu aumentar, qualificar e 
diversificar a procura turística da cidade, para um público com um perfil mais exigente e que 
manifestou  maior poder de compra, (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 157), (ANEXO 
0,f37). 
A maioria da atividade comercial da cidade não realizou qualquer investimento de aumento 
de capacidade ou de qualificação dos estabelecimentos. Ainda que as diferenças não sejam 
significativas, os comerciantes do setor da restauração e cafetaria e os do artesanato revelaram 
uma maior tendência para investir na preparação para o evento. A maioria dos investimentos 
realizados concentrou-se nas áreas de comunicação e marketing. Os montantes reportados são 
pouco expressivos. Praticamente metade dos inquiridos refere um aumento no volume de 
negócios em 2012 face a 2011, ainda que as variações reveladas sejam, em geral, relativamente 
modestas (aproximadamente de 12%), (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 157).  
O principal motivo explicativo do incremento do volume de negócios foi, segundo os 
                                                             
43http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/29444/1/Guimar%C3%A3es%202012_%20Social%
20Impacts_%20Final%20Report.pdf disponivel em 27/06/2016 e consultado na mesma data. 
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comerciantes, a celebração da Guimarães 2012. Quase 25% dos comerciantes inquiridos 
considera que o impacto comercial da Guimarães 2012 foi superior ao previsto. Para mais de 40% 
o impacto correspondeu às suas expetativas. Um terço dos comerciantes registou um impacto 
sobre as vendas inferior ao inicialmente previsto, (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 158). 
Em termos turísticos, mais de 90% do setor comercial aponta que a celebração do evento 
produziu impactos positivos e muito positivos. Relativamente aos impactos sobre a cidade, mais 
de 95% considera que foram positivos ou muito positivos, (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 
158). 
Sob o ângulo económico, uma das principais razões para a realização do evento Capital 
Europeia da Cultura foi criar atração no destino e receber visitantes cuja estadia e/ou passagem 
fossem benéficos sob aquele ponto de vista. O Porto 2001 também atraiu muitos visitantes de 
outras partes de Portugal e do estrangeiro, e naturalmente efetuaram despesas na cidade, Richards, 
et al (2002, 59-60), (ANEXO 0,f19.). 
 A despesa média no Porto foi de quase 150€/ pessoa, ou cerca de 109 euros, excluindo 
viagens de e para a cidade. As despesas dos visitantes foi muito maior do que a dos residentes 
locais, porque tiveram, maioritariamente, despesas de alojamento. A despesa média é maior do 
que (pesquisa ATLAS) noutros países, em 2001, tendo-se registado uma despesa de 54€/ pessoa, 
incluindo os custos de viagem. O gasto médio por pessoa no Porto também foi maior do que o 
registado em Roterdão 2001.  
Os visitantes inquiridos que vieram especificamente para a Capital da Cultura gastaram, 
em média, mais do que outros visitantes. 90€/pessoa, excluindo viagens, quase o dobro do gasto 
médio Também o nicho dos omnívoros culturais foram significativamente propensos a gastar 
mais dinheiro no Porto, do que outros tipos de consumidores culturais, Richards, et al (2002, 59-
60). 
Dado que a relação entre a amostra do inquérito e o perfil dos visitantes totais do Porto 
2001 não é conhecida, não é possível fazer estimativas da despesa total, no Porto. No entanto, 
dado o elevado nível das despesas efetuadas pelos visitantes que se deslocaram, especificamente 
para os eventos da Capital da Cultura, é provável que o impacto  tenha sido substancial, Richards, 
et al (2002, 61), (ANEXO 0,f19.). 
Guimarães 2012 avaliou os impactos económicos diretos resultantes do investimento em 
infraestruturas (públicas ou privadas), das despesas realizadas pelas entidades promotoras do 
evento e das despesas realizadas pelos visitantes e turistas. Estes impactos produzem efeitos 
adicionais, indiretos e induzidos, ao nível da atividade das empresas e setores que fornecem inputs 
aos agentes afetados pelas despesas realizadas e resultantes da utilização do rendimento gerado 
localmente, (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 156), (ANEXO 0,f37). 
A despesa adicional estimada associada ao turismo é de 12 milhões e 360 mil euros. Destes, 
10 milhões foram gastos na cidade de Guimarães. Este montante representa cerca de um quarto 
do volume de negócios anual do setor no concelho. O contributo da Guimarães 2012 para o PIB 
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português ascendeu a 85 milhões de euros, gerando 2.100 empregos (de duração anual 
equivalente). As receitas fiscais produzidas pelo evento estimam-se em 30,8 milhões de euros. 
Como contraponto, as despesas públicas associadas, excluindo a comparticipação europeia, 
ascenderam a 27 milhões de euros. Conclui-se assim que a Guimarães 2012 não constituiu um 
ónus financeiro para o Estado português, contribuindo adicionalmente para minorar o impacto da 
recessão económica na região, (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 158).  
Em Guimarães 2012, as indústrias criativas constituíram a aposta do evento confirmando-
se que o concelho comporta uma elevada concentração de atividades criativas, associadas ao setor 
têxtil e da moda, bem como profissões relacionadas com o trabalho artesanal de confeção de 
artigos têxteis e outras tarefas qualificadas no âmbito da criação e design de produtos têxteis e 
similares, (ANEXO 0, f44)44. Tendo em conta os resultados de um inquérito aos fornecedores 
culturais e criativos liderado pela FCG (Fundação Cidade de Guimarães), a maioria destas 
entidades não modificou a sua estrutura, organização e modo de abordagem do mercado. O 
envolvimento pós evento possibilitou-lhes desenvolver novas competências, novos produtos e 
serviços.  
Em termos globais, avaliam positivamente o processo de seleção e contratação e a relação 
com a organização da Guimarães 2012. Os inquiridos consideram igualmente que o impacto do 
evento na cidade será extremamente positivo, nomeadamente em termos de imagem, de projeção 
internacional e de criação e requalificação de equipamentos culturais. Relativamente ao impacto 
da Guimarães 2012 na economia e nos setores cultural e criativo, os respondentes qualificam de 
forma positiva, ainda que apontem para intensidades diferentes em função da escala geográfica 
considerada. 
A programação do Porto 2001, desenvolveu-se em torno de três conceitos, já atrás 
referidos. Sucintamente, a descoberta da Memória/Futuro, da Paisagem/Cidade e do Eu/Outro, 
(Portelinha, 2009, 121)45, (ANEXO 0,f23). 
 A programação de Guimarães 2012 caracterizou-se pela quantidade, pela qualidade e 
pela diversidade. Realizaram-se espetáculos de primeiro nível e combinou-se o clássico com o 
contemporâneo e o alternativo e, inclusivamente, o minoritário. Outros aspetos a destacar no domínio 
da programação são o envolvimento da comunidade e dos agentes culturais locais, a descentralização 
dos eventos e a utilização recorrente do espaço público como palco de eventos culturais de diversa 
índole, (Relatório Final Guimarães 2012, 2013, 159), (ANEXO 0,f37). 
A avaliação global dos eventos pelos participantes é bastante positiva. 33% consideram 
que foram excelentes, 34% muito bons e 22% bons, ou seja, 89% do público inquirido avalia-os 
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A organização também é avaliada de forma muito favorável. De facto, 23% considera que 
foi excelente, 36% muito boa e 29% boa, ou seja, 88% dos inquiridos qualificou-a muito   
positivamente. No caso da divulgação dos eventos, os resultados não são tão favoráveis ainda que 
12% considere que foi excelente e 26% que foi muito boa, (Relatório Final Guimarães 
2012 ,2013,159). 
A CEC deu origem, em 2012, a 2.115 presenças em televisão e a 339 em rádio. Foram 
publicadas 6.498 notícias na imprensa escrita e 5.867 em meios online. No que concerne às visitas ao 
Portal da Guimarães 2012, no ano da celebração, registaram-se 901.579 visitas e 3.713 milhões de 
páginas visualizadas. As visitas ao Portal tinham a sua origem, essencialmente, de Portugal, 
Espanha, EUA, França, Brasil, Reino Unido, Alemanha, Itália, Suíça e Bélgica. O número de 
seguidores da página no Facebook foi aumentando progressivamente ao longo de 2012, até atingir os 
45.000 no final do ano. O total de likes durante o exercício foi de 437364, (Relatório Final 
Guimarães 2012,2013,159- 160). 
No You tube foram realizadas 6.234 visualizações. Tais dados permitem afirmar que a 
difusão do evento pelos vários médios funcionou como um elemento catalisador da atratividade 
da cidade no espaço nacional e internacional, gerando novas oportunidades para o período 
posterior à execução do projeto. A partir dos valores obtidos no exercício de avaliação da 
Guimarães 2012 pode concluir-se que, genericamente, foram cumpridos os objetivos.  
Os desafios para o futuro são, no entanto, portentosos, num quadro de crise económica e 
social e de retração do investimento público, em particular, do destinado às artes e à cultura. 
Alguns dos maiores desafios para o horizonte de 2020 serão: 
Capitalizar rapidamente as expectativas geradas e os canais abertos pela Capital Europeia da 
Cultura; 
Garantir a articulação entre os protagonistas que emergiram na atividade cultural e criativa, 
de modo a franquear o acesso a novos públicos, agentes e criadores, estimulando a transversalidade e 
a interdisciplinaridade; 
Dar continuidade ao trabalho de descentralização e ligação com as periferias geográficas e 
sociais, por forma a incorporar crescentemente comunidades de ancoragem mais rural e assegurar a 
circulação de pessoas e linguagens de matriz  contemporânea  e tradicional; 
Potenciar a ligação dos públicos, locais e não locais, aos novos equipamentos, designadamente 
a Plataforma das Artes e da Criatividade e o seu Centro Internacional das Artes José de Guimarães, 
para que se instituam como novos espaços simbólicos da cidade. :( Relatório Final Guimarães 2012, 
2013, 160), (ANEXO 0,f37). 
As pessoas, residentes ou não, representam a componente mais prodigiosa e, porventura, mais 
exemplar da Capital Europeia da Cultura. Pelo alcance e pelo teor do sucesso, a adesão da 
população constituiu um exemplo e um marco de referência. O movimento, antes contido mas 
coroado com a campanha “Faço Parte”, revelou uma enorme vontade de participação e encontrou 
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múltiplas formas de o conseguir. A adesão, nutrida por uma forte carga simbólica e emocional, 
pautou-se  pela  interação: Participar, Marcar presença, Protagonizar, e  Fazer acontecer. 
 A comunidade não deixou de corresponder ao apelo dos eventos, acompanhando a 
requalificação urbana e visitando os novos espaços culturais. Mas também abriram as casas à música, 
decoraram as montras com corações de cartão, abraçaram iniciativas e foram atores em momentos 
privilegiados da programação. Se as pessoas se aproximaram da Capital Europeia da Cultura, o 
movimento inverso também ocorreu. Serviços e programas rumaram às escolas, às vilas e às 
freguesias, às associações e demais agentes culturais para partilhar saberes e projetos. Graças a esta 
abertura, foi possível sensibilizar, envolver e, sobretudo, capacitar e mobilizar para a cultura. 
Quantos jovens não privaram com artistas nacionais e internacionais? Quantos não rasgaram 
horizontes e não redefiniram as suas expectativas de vida? Não é, de todo, descabido eleger esta 
capacitação humana como o principal legado da Capital Europeia da Cultura. Uma aposta tornada 
realidade que não convém defraudar. O capital humano, ao contrário das obras públicas, não é fácil 
de ver. Requer, por isso, mais atenção, (Relatório Final Guimarães 2012,2013,160). 
A aposta na requalificação urbana e na construção de novos espaços culturais ergue-se como 
uma marca emblemática da Capital Europeia da Cultura. Produziu-se muita obra, de qualidade e 
cumpridora dos prazos Sublinhe-se que este enorme e valioso conjunto de investimentos, embora 
edificado a pretexto da Capital Europeia, foi, em boa hora, concebido a pensar em Guimarães. Este 
é um traço digno de menção. Guimarães mudou muito. Material e espiritualmente. Compôs a sua 
imagem e renovou a identidade. A maioria dos vimaranenses considera que a cidade está no bom 
caminho. 
4.3.Guimarães 2012 versus Maribor 2012 
 
De acordo com as disposições provisórias da Decisão 1622/2006/CE, (ANEXO 0,f42), 
Portugal decidiu, em 2007, recomendar Guimarães para acolher o título CEC em 2012, sem 
organizar um concurso nacional.  
O Governo esloveno decidiu organizar um concurso nacional convidando em 2006, quatro 
cidades; tendo sido, recomendada a cidade de Maribor após um processo algo conturbado, Em 
2008, o júri europeu recomendou que essas duas cidades acolhessem o evento CEC em 2012, sem 
deixar de apresentar sugestões para ajudar as cidades em causa a atingirem os seus objetivos. Em 
Maio de 2009, o Conselho da UE atribuiu formalmente o título de CEC 2012 a Guimarães e a 
Maribor. No seu relatório de maio de 2011, o painel de acompanhamento e orientação 
recomendou que o prémio Mercuri fosse atribuído a Guimarães e a Maribor. (Relatório EC, 2014, 
3)46, (ANEXO 0,f10). 
                                                             
46 http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:52014DC0010&from=PT disponivel  
em 26/05/16 e consultado na mesma data. 
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Das análises pós evento realizadas houve a preocupação de utilizar uma metodologia que 
fosse similar á das avaliações realizadas entre 2007/2011 e o enfoque deteve-se a na relevância, 
na eficiência e na eficácia das duas celebrações. O legado e sustentabilidade prováveis face aos 
objetivos da Ação CEC, bem como as metas fixadas por cada cidade, na sua candidatura e na fase 
de execução, foram também objeto de monitorização.  
Das avaliações efetuadas pode concluir-se que a Ação CEC continua a ser de importância 
fundamental e substancialmente relevante para o Tratado sobre o funcionamento da UE, 
nomeadamente, na contribuição para o desenvolvimento das culturas dos Estados- Membros, 
realçando o património cultural comum e a diversidade cultural e no  incremento da cooperação 
cultural entre Estados-Membros e a nível internacional.. (Relatório EC, 2014, 5). 
Quer Guimarães quer Maribor implementaram diversos programas culturais e outras 
atividades como, ações de comunicação, de voluntariado, entre outras, que se harmonizam e 
sintonizam com objetivos UE, particularmente:  
Incentivar a cooperação entre operadores culturais;  
Promover a diversidade das culturas europeias, enfatizando as características comuns 
partilhadas; 
Fomentar o contributo da cultura para o desenvolvimento das cidades a longo prazo;  
Apoiar o desenvolvimento social e económico das cidades;  
Estimular a participação dos cidadãos, destacando e pondo em evidência, a gama, a 
diversidade e a dimensão europeia da oferta cultural nas cidades; 
Alargar o acesso e a participação no que respeita ao setor cultural; 
Impulsionar as capacidades do setor cultural e valorizar o perfil internacional das cidades. 
(Relatório EC, 2014, 6-8). 
Para alcançar padrões de eficiência na gestão dos eventos em apreço, foi criada a Fundação 
Cidade de Guimarães responsável pelo desenvolvimento global do projeto, bem como pelas 
atividades de comunicação e de gestão A Oficina, uma organização já existente, foi responsável 
pela execução do programa cultural propriamente dito. As Associações locais geriram e 
produziram, de forma independente parte do Programa Intersecting Times. 
A visão, os objetivos e os princípios de programação globais relativos a Guimarães 2012 
não se alteraram significativamente entre a fase de aplicação e a execução, graças ao 
empenhamento das Autoridades Municipais, do envolvimento dos residentes, tendo a celebração 
contado com o empenho de toda a comunidade envolvida nos projetos de infraestruturas culturais, 
no suporte e na cooperação estreita prestados à equipa de gestão e no auxílio significativo à 
concretização dos projetos culturais.  
Contrariamente, em Maribor não existiu de princípio, uma organização estruturada nem 
uma parceria formal (num contexto de alterações múltiplas de Governo). 
Apesar.de um inicio atribulado, a cidade foi capaz de superar, tendo, após um secretariado 
provisório liderado pelo município, avançado com a criação de uma estrutura cuja prioridade foi 
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“executar rapidamente os projetos no terreno”. E o sucesso consubstanciou-se a várias dimensões, 
isto é, no desenvolvimento de um conceito novo e coerente para o programa, na ampla consulta 
com os parceiros, os operadores e os artistas, na profícua atuação do Conselho de Administração 
e da gestão geral no apoio dado ao pessoal e na proteção e autonomia em relação a ingerências 
externas.(Relatório EC, 2014, 5-6), (ANEXO 0,f10). 
Embora a melhoria das infraestruturas não tenha sido realizada, tendo posto em causa a 
realização de diversas atividades, poder-se-á afirmar que os cidadãos residentes apoiaram 
gradativamente o evento, e, apesar de algumas restrições de caráter financeiro, a avaliação 
apontou para a constatação de que ambas as cidades levaram a bom termo a execução dos seus 
programas culturais, que superaram em temas, artistas interpretes e público a oferta cultural 
habitual em cada cidade, atingindo um patamar de inovação e de cariz internacional, pela 
valorização da riqueza e diversidade cultural de cada cidade e na utilização de espaços diferentes 
e originais, aproximando-se, dessa forma, dos cidadãos. 
Concretamente, Maribor 2012 implementou um programa cultural amplo, incluindo 
diversas manifestações culturais originais, com destaque para as novas formas de expressão 
criativa e de interdisciplinaridade, bem como uma aproximação altamente colaborativa e 
participativa, congregando operadores internacionais com as entidades locais, artistas e cidadãos. 
As coproduções e colaborações, resultaram da falta de tempo disponivel para implementar 
um programa cultural de cariz assumidamente concetualizado pela cidade, (Relatório EC, 2014, 
6). 
Não obstante, foi possível convocar os recursos e a experiência de parceiros externos (por 
exemplo, embaixadas culturais que envolveram 80 organizações de 31 países), garantindo que as 
manifestações da celebração realizadas, traduzissem consonância com os seus propósitos 
específicos e os objetivos da UE em relação às CEC. Sintetizando: 
Uma audiência total estimada de 3,1 milhões de pessoas (e 4,5 milhões globalmente) em 
2012. Tal valor supera significativamente as audiências das atividades em Maribor;  
Programa equilibrado entre eventos de cultura erudita, ditos de prestígio, e cultura popular, 
de abordagens participativas e conteúdos inovadores (combinação de disciplinas 
artisticas/comportamentos experimentais). 
Maribor conseguiu ultrapassar uma fase inicial de publicidade negativa e ceticismo 
generalizado. Não é alheio a tal superação o seu programa, ao integrar uma série de atividades 
que analisavam relações entre a cultura, a criatividade e outros domínios, evidenciando-se, os 
trabalhos da Universidade de Maribor que ligaram a investigação em diferentes Faculdades da 
Universidade às artes e à cultura, (Relatório EC, 2014, 7), (ANEXO 0,f10). 
No que diz respeito a Guimarães, programa altamente inovador, participação efetiva dos 
residentes, atração conseguida de visitantes nacionais e internacionais, ofertas culturais de 
concetualização local; e com um Programa cultural focado na criação artística da própria cidade 
Em síntese, envolvimento de 25 000 artistas e profissionais, 15 000 cidadãos e 300 
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organizações, participação de 700 artistas residentes e 1 000 novas criações e produção de 40 
filmes, 60 novas publicações e 100 estreias internacionais, 
(Relatório EC, 2 014, 7). 
No cerne do programa existia a intenção deliberada de descobrir a cidade através de 
interpretações artísticas de diversos aspetos do seu passado e da atualidade.  
O programa cinematográfico foi imaginado para perscrutar o património audiovisual da 
cidade.  
O programa de arte e arquitetura interpelou a identidade e a história local, em particular, 
as ligadas ao património industrial com dimensão social, económica e cultural. 
Guimarães 2012 recebeu um apoio relevante, tendo sido favorecida pela energia e pela 
participação ativa dos residentes na cidade. A comunicação e o logótipo constituíram um fator 
decisivo de sucesso. 
Numa tríplice aceção, promoção da dimensão europeia, impacto local (económico, urbano 
e turístico) e sustentabilidade poderemos afirmar o seguinte: 
A dimensão europeia do programa cultural de ambas as CEC de 2012 esteve em sintonia 
com os apoios da cooperação cultural transnacional e internacional para os setores culturais das 
cidades.  
A ausência de promoção internacional intensiva acarretou a perda de uma oportunidade 
para ambas as cidades, ainda que o ano CEC tenha tido um impacto positivo num entendimento 
mais vasto das duas cidades e na promoção do turismo. Nessa perspetiva em Maribor 39 % das 
visitas juntamente com as cidades parceiras em 2012 resultaram exclusivamente da celebração do 
evento e em Guimarães, registou-se um aumento de 120 % de visitantes nos centros de turismo e 
mais de 25 % de visitantes indicaram que a CEC era uma das razões para visitarem a cidade 
(Relatório EC, 2014, 7). (ANEXO 0,f10). 
O desenvolvimento económico e social em Guimarães materializou-se, nomeadamente, no 
investimento em infraestruturas visando aumentar a capacidade da cidade, no programa tendo 
como objetivo o aumento da capacidade do setor cultural local e no pendor do programa cultural 
cujo conteúdo foi maioritariamente consagrado ao incremento de audiências, ao empenho da 
comunidade e a proporcionar experiências culturais diferentes aos cidadãos 
A experiência de Guimarães em 2012 demonstrou que o potencial da CEC pode ser 
reforçado e beneficiar do valor acrescentado dos investimentos efetuados pelo FEDER.  
Já no que diz respeito a Maribor, pretendeu-se estimular o desenvolvimento urbano, social e 
económico, recorrendo à cultura e à intensificação dos laços de confiança entre os cidadãos locais. 
Mesmo ser ter alcançado a meta de regeneração e renovação urbanas, demonstrou resiliência ao 
aspirar, aproveitando a oportunidade única da celebração, apoiar o desenvolvimento urbano e 
regional.  
As parcerias realizadas com cidades vizinhas alavancaram as potencialidades do conjunto, 
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resultando num incremento de atração turística, permitindo aumentar a confiança e autoestima 
dos residentes e adquirirem confiança no seu património cultural e nas suas ideias para novos 
tipos de desenvolvimentos em matéria cultural e de turismo. 
Nas análises pós eventos é pacífico ressaltar um aumento do número de visitantes, o que 
contribuiu de forma não despicienda para a atividade turística e, consequentemente,  a atividade 
económica local. 
No que à sustentabilidade diz respeito, incluindo o ano da celebração, uma carga intensiva 
de manifestações artisticas e de outras atividades no âmbito cultural e criativo, as CEC 
possibilitam, no curto prazo, um acréscimo significativo de experiência e novos conhecimentos, 
contribuindo para uma maior sinergia dos setores criativos e culturais. Ora, nos dois casos em 
apreço, houve aquisição da experiência e conhecimentos atrás aludidos, o que beneficia o 
potencial de oferta cultural de Guimarães e Maribor, (Relatório EC,2014, 8-9). 
Convém, no entanto assinalar, que a longevidade dos efeitos sublinhados está 
intrinsecamente relacionada com a visão prospetiva havida na concetualização e planeamento dos 
programas setoriais e global. E, para além desta componente, de certo modo, visionária e 
imaterial, coexiste outro fator material, o financiamento sustentável, que nas edições em análise, 
esteve longe de ser um dado adquirido, nomeadamente devido à situação económica incerta 
No que concerne a Maribor, apresentou uma realidade política inconstante, uma economia 
débil, sem perspetivas de desenvolvimento consolidado, para além da ausência de planeamento a 
longo prazo, revelando simultaneamente alguma incapacidade para gerir o legado cultural (após 
junho de 2013), juntamente com orçamentos culturais diminutos, inviabilizaram a manutenção 
das atividades culturais aquando da celebração, ou de estimulo do nível de empenhamento público 
na cultura, (Relatório EC, 2014, 9). 
Assinale-se como ponto menos positivo, a cooperação entre as duas cidades, dado ter sido  
menos alargada e profícua que o expetado, a que não será alheia a distância e a ausência de laços 
históricos e culturais. 
 
Capitulo 5 Impacto das Capitais Europeias da Cultura 
5.1.Várias perspetivais/olhares sobre as Capitais Europeias da Cultura 
 
O Porto 2001 pôs a cidade no foco da comunicação e contribuiu significativamente para 
um aumento da perceção da imagem da cidade nos mercados internacionais, atribuindo-lhe maior 
visibilidade, mesmo para aqueles que não visitaram o Porto em 2oo1, (Pratas, J. & Brito P., 2010, 
703-704), (ANEXO 0, f20 e ANEXO 0,f20a). 
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Por outro lado, o programa cultural teve a participação das instituições locais, o que atraiu 
os residentes para as diversas manifestações culturais durante o evento, havendo que realçar o 
aumento da autoestima da população residente. De salientar também, a renovação de 
infraestruturas, quer ao nível de equipamentos culturais, quer ao nível de áreas urbanas. E, 
obrigatoriamente a construção da “Casa da Musica”, permanece como obra icónica edificada, 
resultante da celebração do acontecimento.  
Ao nível comunicacional foram publicados mais de 20,921 artigos em periódicos, 4.957 
referências de rádio, 3.135 referências na TV, 1.200.000 brochuras e mais de 63.000 cartazes. Na 
TV cerca 2700 spots, 1205 na rádio e 15636 no cinema. Publicidade ao ar livre (5875), 285 
anúncios na imprensa e 30 000 em revistas, Pratas et al., (2 010, 700).  
Cinco aspetos críticos importam analisar no que às CEC’s diz respeito. Economia da 
experiência; a formação da imagem; reabilitação urbana; os impactos culturais e o 
estabelecimento de parcerias. Estes cinco ângulos não só refletem as dimensões-chave dos 
impactos do evento, mas também contribuem relevantemente para o desenvolvimento do turismo 
cultural. (Liu, 2014, 501-504)47 (ANEXO 0,f21). 
Como as sociedades ocidentais estão cada vez mais ávidas de " experiências " o turismo 
cultural torna-se um meio de recolha de experiências individuais que podem ser utilizadas para 
criar narrativas de autosatisfação ou constituir matéria-prima para a diferenciação.  
A tendência crescente naquele sentido, tornou como elemento importante da nossa 
identidade, a combinação, onde vivemos e o que fazemos transformando-se numa fonte de status, 
facilitando e estimulando a incorporação de “capital criativo” em lugares concretos, (Richards, 
G. & Wilson, J.,2006, 8)48, (ANEXO 0, f31). 
A oferta bem-sucedida por Umea na Suécia (CEC 2014) foi intitulada " A curiosidade e a 
paixão -a Arte da cocriação ", e enfatizou o desenvolvimento da criatividade em colaboração com 
os seus cidadãos, corporizando uma abordagem aberta à cultura e a outras manifestações 
artisticas. 
Os eventos assumem-se crescentemente como ferramenta para mudar a imagem, e a 
utilização das CEC’s constituem um acontecimento decisivo para reposicionar ou fazer crescer o 
prestígio das cidades, nomeadamente, aquelas cuja imagem está associada a um passado 
industrial. 
Um exemplo paradigmático foi a transformação radical da imagem de Glasgow CEC 1990, 
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48https://www.academia.edu/1295560/Tourism_Creativity_and_Development disponivel em 03/06/2016 





que se traduziu num impacto sustentável a longo prazo, passando de uma cidade pós industrial 
violenta, a um centro criativo e cultural e de lazer, assumindo a imagem de uma cidade importante 
do “mainstream” cultural europeu. 
Outras cidades optaram pela mesma estratégia, isto é, adicionar uma dimensão cultural à 
sua imagem através do evento CEC. Para além de Antuérpia, Porto e Roterdão, Liverpool (CEC, 
2008) decidiu investir no turismo e no património cultural com o propósito de recuperar e renovar 
a cidade no âmbito social, económico e ambiental, (Liu 2014, 504), (ANEXO 0, f21). 
Helsinquia (CEC 2000) que vinda da recessão da década de 90 do século passado, para 
além da abolição da Cortina de Ferro, aproveitou o megaevento para projetar uma transformação 
da imagem da cidade,  apresentando-se como a “Cidade do Futuro”, promovendo uma apreciável 
articulação entre cultura e tecnologias de informação. Com tal opção, deu destaque, não só, à sua 
imagem externa mas influenciou também a perceção dos seus residentes. Este projeto cultural foi 
um projeto de parceria entre a cidade e os municípios vizinhos, agentes culturais e organização, 
vida empresarial e Estado. Quando Helsinquia preparou a sua candidatura para a CEC 2000, as 
artes e a cultura começaram a ser integrados na política urbana. Muitos dos eventos iniciados 
durante a celebração, tornaram-se prática permanente em creches, lares, centros de juventude e 
de idosos. Os festivais de bairro formaram uma rede chamado kansanjuhlat Stadin (festival da 
Cidade do povo). Em termos económicos, as artes, a cultura e o sector de lazer tornaram-se mais 
eficientes na década de 2000 do que nos dez anos anteriores. Novos festivais surgiram em torno 
do milênio, quando uma nova geração de produtores de festivais entrou em cena. Esta nova 
geração através das redes internacionais, familiarizou-se bem com este setor- muitos eram 
próprios artistas. Helsinquia CEC 2000 contribuiu também para o nascimento de novos festivais. 
Noutras cidades que possuem já uma imagem cultural consolidada, de que Avinhão e 
Bruges (CEC, 2002) são exemplos ilustrativos, fizeram-se tentativas de reforçar a atratividade 
pela adição de manifestações da cultura contemporânea, o mesmo tendo sucedido em Salamanca 
(CEC, 2002). A opção de Avinhão49 promovendo o turismo cultural, pretendeu consolidar a 
cidade como um importante polo de cultura. O tema principal foi a "passagem" (transição). A 
transição de uma cidade para outra, de um milênio para outro, entre intramural e extramuros, de 
um bairro para outro, e de um habitante para outro. Os projetos são um verdadeiro fórum de 
reflexão sobre a cidade, o seu desenvolvimento e a sua contribuição para a  história. Evidenciaram 
o envolvimento do povo de Avignon e dos outros europeus nos acontecimentos do ano de 2000, 
(Liu 2014, 505)50, (ANEXO 0, f21). 
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Quadro 20.Fonte: (Liu 2014, 505). 
 
Por outro lado, existem cidades que, tendo orçamentos de marketing consideráveis, não 
conseguem o reposicionamento desejado e outras, com orçamentos relativamente modestos, 
atingem os seus objetivos. A questão reside na qualidade e efetividade do trabalho de marketing. 
O Quadro 20 dá uma perspetiva do que atrás se afirma. 
Revela uma pequena correlação entre o investimento em marketing e a afluência de 
visitantes às cidades, objeto desta análise. 
Mesmo que o evento seja bem delineado e implementado, se não é acompanhado por 
iniciativas adequadas de marketing pós evento, e/ou determinados investimentos pertinentes, o 
acontecimento esgota-se em si mesmo, não havendo modificações relevantes da imagem local. 
Manter uma imagem competitiva e com notoriedade, para além de um grande evento, 
requer uma estratégia global de longo prazo; sem esta o "efeito halo" de um evento (a auréola do 
acontecimento) de sucesso pode desaparecer facilmente no curto prazo, (Liu, 2012, 505), 
(ANEXO 0, f21). 
As CEC’s, embora partilhando alguns objetivos comuns, apresentam particularidades bem 
distintas no que á reabilitação diz respeito. Podemos distinguir três ângulos diversos na relação 
entre cultura e processo de reabilitação, isto é, Cultura e reabilitação, Cultura conduz a 
reabilitação e Reabilitação cultural. 
Um megaevento isolado raramente é suficiente para tornar competitiva a imagem de uma 
cidade e incutir a perceção da sua relevância cultural, bem como produzir os benefícios 
económicos e sociais expectados. Um acontecimento isolado como a CEC é apenas parte de um 
processo longo de revitalização e podemos servir-nos do exemplo de Liverpool (CEC, 2008), cujo 
caminhar para a celebração desse acontecimento poderá ter sido iniciado a partir de 1984, aquando 
da realização da 1ªedição no Reino Unido do Festival Garden, precisamente na cidade de 
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Liverpool, cujo objetivo era revitalizar o turismo na cidade.51 (Liu,2014, 506-507). 
Liverpool recebeu cerca de 10 milhões de visitas a eventos culturais durante 2008 tendo 
gerado aproximadamente £ 800 milhões, indicadores poderosos do impacto potencial do 
megaevento. Este tipo de dados é importante para obter mais investimento em cultura no longo 
prazo, (EcoC, 2010, 10), (ANEXO 0, f13). 
Os impactos culturais contribuem para o desenvolvimento cultural, promovendo a melhoria 
das infraestruturas, incentivando a criatividade local e motivando a participação dos 
residentes.Duas dimensões a reter, relacionadas com o desenvolvimento do turismo cultural, nível 
da participação da cultura e nível da produção cultural. 
Nomeadamente em termos de produção cultural, os eventos culturais contribuem 
simultaneamente para o setor criativo e cultural, proporcionando ganhos diretos para os agentes 
culturais, mas também como motores de geração de ideias, competências e oportunidades. 
As CEC’s como megaeventos, para além de criarem espaços físicos, assumem-se também 
como espaços “criativos e simbólicos”, constituindo meios para desenvolver a criatividade, 
proporcionando plataformas para o confronto da diferença, que poderão ser transformadas numa 
fonte de criatividade social. Tais sinergias produzem impactos estimulos sobre a oferta cultural 
global das cidades. 
Nessa trajetória, para além de Glasgow (CEC 1990) evento que constituiu um motor 
poderoso e um profundo catalisador para o desenvolvimento sustentável da atividade criativa e 
cultural da cidade, vejamos os exemplos de Antuérpia (CEC 1993), Lille (CEC 2004) e 
Luxemburgo (CEC 2007). 
A primeira, ao criar, a organização ”Antwerpen Open” como coordenadora e gestora dos 
eventos culturais posteriores a 1993, assegura anualmente a realização de cerca de 120 eventos, 
garantindo a sustentabilidade do programa cultural da cidade. 
Lille, similarmente, criou uma organização “Lille 3000” já citada anteriormente. 
Luxemburgo reabilitou e reestruturou um conjunto de espaços destinados à receção da 
atividade cultural, tais como infraestruturas ferroviárias em desuso, siderurgias e armazéns não 
ativos. Mas para além da reutilização de espaços industriais velhos para atrair novos públicos, a 
sua política cultural, de cariz inovador, coloca particular enfase na participação ativa e criativa 
dos espetadores, bem como o reconhecimento do potencial da CEC para criar impactos de longo 
prazo, (Garcia 2013, Apêndice F, 67)52, (ANEXO 0,f45), (Liu 2014, 509), (ANEXO 0, f21). 
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Do ponto de vista do consumo cultural, os megas eventos produzem um efeito subsidiário 







Quadro 21..Fonte: (Liu,2014, página 509) 
 
O Quadro 21 ilustra um crescimento significativo de público relativamente ao ano anterior 
ao evento. Genericamente os visitantes combinam um evento cultural com uma atração 
permanente no mesmo âmbito, particularmente museus e monumentos. 
Em Roterdão 2001 mais de 36% dos visitantes programaram a sua estadia com a visita a 
uma atração permanente. Em Sibiu 2007, esta percentagem foi superior a 60%. Liu (2014, 508). 
No sentido inverso do que temos afirmado, existem situações em que os megaeventos não 
correram de forma tão positiva. Nomeadamente, Salónica (CEC 1997) apresentou relativamente 
baixas audiências na maioria dos eventos, situação atribuída a dois importantes fatores: 
Oferta excessiva de eventos, demasiada concentração dos mesmos no período de Verão e 
a sua excessiva homogeneidade, o que teve como consequência deficiente diferenciação de 
públicos. Mesmo assim um apontamento sobre a evocação da vida da cidade e a própria 
designação Salónica como uma ponte entre o Oriente e o Oeste. Outros eventos deixaram marcas, 
como a exposição sobre a presença judaica em Salónica e uma outra sobre a sua tradição de boas-
vindas aos emigrantes, (EcoC, 2010,24), (ANEXO 0, f13), (Liu 2014, 509), (ANEXO 0, f21). 
Já em Praga (CEC 2000) a questão relacionou-se com um programa cultural pouco 
inovador, já que a maioria dos eventos era parte integrante do calendário cultural normal. Tomou-
se como pressuposto que a cidade estando já “sobrecarregada” com uma intensa agenda cultural, 
não haveria necessidade de novos projetos. A programação incluiu três temas principais: 
"A história da cidade" incidindo sobre o património cultural de Praga, "Cidade de portas 
abertas" com foco em Praga como o cruzamento de diferentes culturas e as ligações internacionais 
"Cidade de viver em" concentrando-se numa vida cultural intensa numa metrópole moderna, 
(Palmer part II, 2004, 206)53, (ANEXO 0,f05), (Liu, 2014, 509). 
O estabelecimento de parcerias entre o setor do turismo e da cultura, é crucial para o 
desenvolvimento do turismo cultural. No entanto, tal constitui um desafio, na medida em que 
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frequentemente as linguagens são diferentes. Os dois setores têm parâmetros de funcionamento 
diversos, diferentes práticas e objetivos, bem como filosofias distintas e frequentemente fontes de 
receita específicas. (Liu 2014, 509-510). 
Contudo o megaevento CEC constitui um catalisador importante para o estabelecimento de 
parcerias entre o turismo e a cultura. O aumento de visitantes é acompanhado pelos benefícios 
económicos para o turismo em face do crescimento das transações efetivadas na ocasião. Por 
outro lado é muito importante a forma como o evento é perspetivado 
Se encarado como um evento de per si, ou como um processo em progresso, através do 
qual a dinâmica criativa vai tomando forma e criam-se condições favoráveis á implantação de 
novas parcerias entre os diferentes grupos “fazedores” do acontecimento. 
Reside na dualidade destes dois pontos de vista, isto é, nestas duas visões, grande parte da 
probabilidade (menor, no primeiro “approach” ou maior, no segundo) de criar ao longo do tempo 
uma “pegada sustentável” relativamente ao momento da realização do evento., (Ferreira,  2004, 
5)54, (ANEXO 0,f36). 
Exemplos da primeira aproximação Sibiu (CEC 2007), Praga (CEC 2000), Salonica (CEC 
1997). 
 Relativamente à segunda, para além dos exemplos de Luxemburgo (CEC 2007), Lille 
(CEC 2004), Antuérpia (CEC 1993), podemos constatar Reiquejavique (CEC 2000), que 
dinamizou o diálogo entre os dois setores (turismo e cultura) conduzindo á constituição de uma 
organização responsável pelo turismo, marketing urbano e eventos; executou um programa de 
actividades culturais criando uma atmosfera festiva, atraindo visitantes do exterior e melhorando 
orgulho e autoconfiança e desenvolveu relacionamentos com outras cidades europeias elevando 
o perfil internacional da cidade, (Palmer, part II, 2004, 219). (ANEXO 0,f05), 
Já em Weimar (CEC 1999) o setor hoteleiro criou uma empresa de marketing que divulgou 
externamente a cidade, como um destino cultural. (Liu 2014, 509-510), (ANEXO 0, f21). 
Para além desta parceria (turismo e cultura) são igualmente importantes, as parcerias entre 
os setor público e privado, com outras regiões e entre a região e os seus habitantes. 
Helsinquia (CEC 2000) criou um Fundação composta por representantes das autoridades 
nacionais, regionais e locais tendo coordenado e produzido a maioria dos projetos, 
autonomamente da Organização Helsinquia 2000. Resultaram daqui diversas vantagens, 
nomeadamente, a proliferação de novas parcerias, o acesso a novos operadores e a implementação 
de novas formas de trabalho com a criação de um “networking” entre as várias disciplinas 
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presentes na realização dos diferentes projetos, (Liu 2014, 509-510). 
Igualmente significativo, a ligação entre regiões podem amplificar as oportunidades 
culturais disponíveis para os visitantes e contribuir para a oferta de produtos novos e inovadores. 
Neste contexto Lille (CEC 2004) foi a primeira cidade a estender o seu programa cultural a toda 
a região Nord/Pas-de-Calais e algumas partes da Bélgica (mais precisamente 193 cidades, vilas e 
aldeias, abrangendo 2500 eventos culturais realizados nesses territórios).  
Dessas redes fazem parte, organizações locais, internacionais, empresas locais e de âmbito 
transnacional. Em conformidade, para além de dinamizar e amplificar a área como espaço 
cultural, constituem fortes incentivos para atrair investimentos para a região. Exemplos de sucesso 
neste contexto são Luxemburgo CEC 2007 e Ruhr CEC 2010 que se centrou essencialmente em 
temas regionais, mas explorou-os num contexto europeu, considerando nomeadamente as 
migrações, a identidade e a abordagem da educação cultural ( EcoC,2010, 5) , (ANEXO 0, f13). 
Um terceiro aspeto a ter em linha de conta é o convencimento dos residentes relativamente 
aos benefícios do desenvolvimento do turismo e a sua integração na dinâmica das “experiências” 
do turismo cultural e criativo. Neste contexto, há que considerar os grupos de migrantes entre a 
população residente, na medida em que a diversidade cultural é foco de atração, mas também a 
ligação com a sua cultura de origem pode induzir fortes motivações para visitação.  
Essa realidade foi vivenciada em Roterdão CEC 2001, tendo sido criado um projeto “unidade na 
diversidade” intitulado “Roterdão é muitas cidades”. Desenvolveram-se programas de artes 
relacionados com diferentes bairros e juntaram-se diferentes grupos de diversas correntes. O 
projeto foi emblemático para o processo de reconstrução, bem como uma reflexão acerca da sua 
diversidade cultural. As iniciativas atingiram uma importante dimensão pedagógica, abordando 
temas “out of the book”, como migração, tráfico humano e asilo, implementando ações dirigidas 
a públicos específicos: crianças, jovens idosos, minorias, classes socialmente excluídas mulheres, 
homossexuais e desempregados. (Portelinha, 2009, 51)55, (ANEXO 0, f23) , (Liu 2014, 509-510), 
(ANEXO 0,f21). 
As características dos grandes eventos e a revitalização cultural das cidades, provocam diferentes 
frequências temporais, criando tensão entre a realização do evento em si (efémera e imediatista), 
e o seu aproveitamento instrumental numa perspetiva de concetualizar e vir a implementar 
programas mais amplos, de alcance variável e com efeitos incidindo em planos de índole diversa, 
(Ferreira, 2004, 25), (ANEXO 0,f36). 
A diferença de “tempos” entre as lógicas oriundas dos processos de organização de eventos de tal 
envergadura, que incorporam incomensurabilidade e contingencialidade, poderá por em causa 
resoluções, expetativas e/ou projetos de médio e longo prazo, (Ferreira, 2004, 8-9). 
Outra disfuncionalidade decorre entre os formatos dos eventos, projetos e intenções dos 
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organizadores e as condições concretas do “terreno” que traduzem os anseios da vida social, 
cultural e económica local.  
Em face do exposto considera-se a hipótese de tais realidades, serem concetualizadas e 
implementadas, assumindo uma postura e procedimentos mais colaborativos. Em conformidade, 
convocando para todo esse trabalho o envolvimento ativo dos diversos sectores da comunidade 
de cidadãos residentes, para além de uma perspetiva mais ampla, antropológica, abrangendo e 
respeitando as capacidades, expetativas e aspirações desses habitantes e de uma maior franja das 
populações locais. 
Tal significa investir simultaneamente no reforço do “capital cultural” e no “capital social”, 
(Ferreira, 2004, 26).56 Por outro lado,o registo de uma referência impressiva relativamente á 
presença da economia criativa na programação das CEC’s (ANEXO 0,f44).57 Também nesta 
entrevista ocorrem reflexões sobre o discurso dos impactos. Com efeito entre a afirmação e a 
realidade efetiva de mostrar tal efeito existe um “gap” cuja medida não se pode avaliar em face 
dos instrumentos disponíveis.Por outrs palavras, entre a retórica do discurso e a comprovação 
ocorrida em termos de impacto existe uma distância muito difícil de ultrapassar, face aos meios 
acessíveis. 
Um outro olhar sobre as Capitais Europeias da Cultura passa pela análise das várias 
gerações de CEC’s, considerando que a dimensão europeia está em transição. Percorrendo 
criticamente à última geração daquelas celebrações discorre-se sobre as perspetivas e desafios 
presentes e futuros, conduzindo a uma interrogação específica: 
Será que as CEC’s são laboratórios para uma reprogramação da Europa? (Immler, N. L., 
Sakkers, H.,2014,)58, (ANEXO 0,f22). 
As CEC’s iniciais corporizaram, exposições culturais tradicionais, com pequenos 
orçamentos, planeamento reduzido, assumindo-se como um festival de arte e cultura. 
 Surge a mudança com a nomeação de Glasgow (1990), uma cidade industrial em declínio 
com graves problemas sociais e sem notoriedade cultural. A promoção da sua imagem é 
operacionalizada através da sua cultura, estimulando o desenvolvimento urbano e, assim, 
Glasgow é colocada no mapa europeu e torna-se atrativa para investir. 
Ainda que pós 1990 as cidades tenham argumentado serem as realidades culturais a ”pedra 
de toque” para a sua escolha, o incremento do setor turístico foi ponderado como o principal sinal 
de sucesso. 
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E, durante a última década do seculo XX, não obstante o conceito CEC ter sido idealizado 
nos seus primórdios, como um instrumento de política cultural europeia, foi na prática utilizado 
como um meio de gerir as agendas políticas da região. 
A argumentação de que o programa das Capitais da Cultura é um dos mais importantes 
projetos europeus, levanta dúvidas relativamente ao facto de que o seu sucesso seja baseado na 
ideia de Europa.   
No princípio do século XXI, começaram a ser escolhidas, para além de cidades, áreas 
metropolitanas alargadas como Grande Luxemburgo (2007), Essen-Rhur (2010) e Marselha-
Provença, (2013) com o objetivo de um desenvolvimento consistente de tais territórios. 
Outra tendência manifestou-se na seleção de cidades de tamanho médio e pequeno na busca 
de determinadas identidades locais dos povos em apreço, tendo em conta também, a crescente 
diversidade atinente ao alargamento dos Países da EU, (Immler e Sakkers 2014, 7-8). 
O Conselho Europeu foi ainda mais longe ao ultrapassar a fronteira europeia escolhendo 
Istambul (2010), além de Essen e Pécs. Por outro lado, não deixa de ser interessante a escolha em 
2017 e 2018 Pafos (Chipre) e Valletta (Malta), respetivamente. Em termos de geo 
posicionamento, é curioso que as duas CEC’s em apreço, são as primeiras a articular de forma 
explícita, a relação entre a Europa e um território para além de uma posição de fronteira “real”. 
Em 2019 surgirá uma nova regulamentação para a seleção e escolha (ocasião em que os 
novos membros celebraram uma vez e, os mais antigos, três vezes) e a Comissão está apreensiva, 
dado que pretende manter a importância e o prestígio do programa,( Immler, N., L. & Sakkers, 
H.,,2014, 7). 
Será que tais receios são justificados quando os resultados de uma pesquisa de opinião entre 
os moradores de Viena, no Outono de 2008, são elucidativos.  
Foram questionados sobre se conheciam o facto de Linz vir a ser uma Capital Europeia da 
Cultura em 2009. A resposta de 90% dos inquiridos foi "não". E também se visitariam Linz em 
2009, agora conhecedores que iriam ser Capital da Cultura? Mais uma vez, 90% disseram "não". 
Para além da nomeação das cidades poder levá-las a reposicionarem-se no mapa europeu 
numa temporalidade efémera, salientando a sua imagem, e antes de investigar como reforçar a 
dimensão europeia não será necessário e importante, refletir nas avaliações anteriores das CEC’s 
respeitantes à programação da própria Europa? (Ferreira, 2004, 27-28)59, (ANEXO 0,f36) 
(Immler, N., L., & Sakkers, H.,2014, 9)60, (ANEXO 0,f22). 
Estudos encomendados pela Comissão Europeia para o período 19994/2004, evidenciam 
seis questões relativas à Europa e/ou a propósito da identidade europeia: 
Apresentação de eventos (produções, performances, exposições) que incidem sobre os 
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talentos de artistas europeus...; 
Colaborações, coproduções, intercâmbios...; 
Desenvolvimento de temas e questões europeias (multiculturalismo e o multilinguismo)...; 
Identificação e celebração de aspetos da história, identidade e património europeus... 
Parcerias altamente específicas entre dois ou mais cidades...;  
Promoção do turismo europeu (Palmer, part I, 2004, 85)61., (ANEXO 0, f04). 
Constata-se que as afirmações apensas na documentação escrita, enfatizando a dimensão 
europeia dos projetos, é disfuncional relativamente á implementação dos programas no terreno. 
Por outro lado as conclusões do estudo evidenciam que na década de 90 a afluência de visitantes 
assumiu uma importância fundamental e os assuntos relacionados com a gestão eram mais 
importantes que as questões de conteúdo. Até 2004, diversidade e interculturalidade não 
constituem caráterizações prevalecentes nas CEC’s, não obstante tais conceitos fazerem parte 
integrante do léxico da política cultural europeia. 
Surpreendentemente, naquela época, de 1994 a 2004, as CEC’s quase não tratam da 
interculturalidade e/ou diversidade, ideias que fazem parte da política cultural da EU.Aparecem 
apenas alguns exemplos esparsos; Luxemburgo (multiculturalismo e multilinguismo), diálogo 
inter-religioso em Graz e migrações e exílio em Copenhaga, (Immler, N., L., & Sakkers, H.,2014, 
10). 
Por outro lado, conceitos como diversidade e minorias étnicas não são abordados, o que 
está de acordo com as não prioridades da maioria dos programas das CEC’s. 
Em contraponto, criaram-se projetos de apoio à integração das minorias, por exemplo, 
Salónica trabalhou com a comunidade judaica e com grupos de imigrantes armênios e outros em 
1997. Em 2000, Praga abordou a posição dos grupos romenos embora pouco se saiba, sobre a 
eficácia destas medidas, (Immler, N., L., & Sakkers. H.,2014, 11), (ANEXO 0,f22). 
Roterdão aparece como exceção e já foi atrás mencionada.  
Só a partir do início deste século se regista uma mudança nos padrões de inclusão cultural 
em cidades do norte da Europa, particularmente na Escandinávia, Holanda e Bélgica.  
Neste “momento da história” a Comissão Europeia definiu que, a partir de 2019, são pré-
requisitos,para os novos critérios de seleção, maior participação e sustentabilidade. Três “fatores 
chave”, ou seja, destacar as atividades que enfatizem a diversidade cultural da Europa, abordar 
temas europeus de índole histórica e patrimonial e promover a cooperação entre os operadores/ 
artistas culturais de diferentes países europeus.Outras questões se põem: 
Ainda que exista uma mudança de orientação para os programas das CEC’s, poder-se-á 
perguntar se tal alteração contribuirá para uma metodologia de governança bem-sucedida? 
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A implementação das questões emergentes neste contexto, como o multilinguismo, a 
imigração, a paz e os direitos humanos, serão, na realidade, concretizadas? 
Como é que, as cidades de per si, encaram os desafios com que se deparam no atual 
contexto europeu? 
Haverá continuidade efetiva na tendência da abordagem dos aspetos sociais, como acima 
referenciado? 
São questões assaz pertinentes, em face do “gap” havido no passado entre a retórica da 
documentação oficial e a implementação concreta. A atual vivência do contexto europeu ajuda a 
intensificar as interrogações ora vertidas, (Immler, N.,L., & Sakkers, H.,2014, 12)62. 
No âmbito em discussão, a interculturalidade tem sido um tema recorrente na última dezena 
de anos nas programações das CEC’s, transformando-se num desafio relevante com que as 
cidades se têm confrontado.  
Num outro patamar em correlação, A Eurocities, uma das principais redes europeias, 
enfatizou que a "CEC dá valor político à cultura" e aludiu particularmente ao “Diálogo 
intercultural e diversidade cultural" como um desígnio global, com o propósito de uma grande 
participação cultural dos cidadãos, tendo em vista a "inclusão social por meio da cultura”,(Immler, 
N., L., & Sakkers, H.,2014, 17-18). Daqui decorrem preocupações crescentes respeitantes á 
política urbanas, dada a sua crescente multiculturalidade, suscitando outro tipo de problemáticas, 
nomeadamente, o aumento de tensões entre grupos em termos de classe, cultura, religião e etnia. 
Nesse âmbito, tem havido um intenso “debate sobre cultura “ acerca da situação das minorias e 
dos migrantes, das políticas de imigração europeias e das políticas nacionais de integração. A 
nível europeu, a ascensão do populismo e de partidos de direita, tem pressionado a ideia de cidades 
interculturais. Tal acarreta a questão de, como diferentes grupos podem ser integrados a nível 
local, e como participar efetivamente em actividades culturais, uma questão crucial para os 
municípios e as administrações locais, (Immler, N., L., & Sakkers, H.,2014, 18), (ANEXO 0,f22). 
Investigações (na sociedade americana) na área da comunicação e sobre os respetivos 
processos de criação de confiança, levaram à consideração de dois tipos de “capital social”: 
O estabelecimento de laços de confiança ocorre entre pessoas que partilham coisas em 
comum, “Bonding”, enquanto a criação de pontes se refere a relações com pessoas que vêm de 
uma classe social e cultural diferente- “Bridging”-. 
“Bonding” (criar laços) entre o capital social conforta e fortalece os nossos “eus” mais 
íntimos. “Bridging” (criar pontes) entre o capital social pode gerar identidades mais amplas e uma 
certa reciprocidade. Cada uma destas aptidões sociais reforça a outra, embora um declínio na 
“criação de laços” é acompanhado por uma diminuição na” criação de pontes” e leva a um 
aumento nas tensões étnicas e sociais  
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Se transpusermos tais conceitos para a política das cidades, inferiremos que na área da 
interculturalidade, as políticas urbanas de sucesso devem ser baseadas no fortalecimento dos laços 
locais, dado que sentirmo-nos integrados é uma pré-condição para a curiosidade e descoberta, o 
que implica uma conexão da cidade com o mundo, numa aceção mais ampla. 
Nesse âmbito, faz sentido ligar a reflexão atrás explanada com o discurso relativo aos 
direitos humanos, sublinhando a sua relevância num mundo cada vez mais globalizado: A 
Declaração Universal dos Direitos Humanos pode gerar um impulso para Bonding (criar laços) – 
como factor de criação de consciencialização, um factor de unificação a nível local – e pode 
motivar um impulso para Bridging (criar pontes) de uma forma global, permitindo às sociedades 
locais que tenham padrões de medição internacionais, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 18). 
Não é por acaso que os ” head lines “de muita documentação das CEC’s se referem a tal conteúdo 
e um número crescente de cidades começaram a operacionalizar o discurso sobre os Direitos 
Humanos, visível no movimento das Cidades dos Direitos Humanos, convertendo-se, em parte, 
nas políticas oficiais da UE.  
Vários Organismos da UE enfatizam a importância dos Direitos Humanos ao nível local (o 
Comité das Regiões, a Agência dos direitos fundamentais, o Congresso e a Conferencia de 
Ministros responsáveis pelos Governos Locais e Regionais e o Conselho da Europa) e querem, 
explicitamente, envolver as Cidades nessas considerações.  
Revela-se de importância crescente a convocação dos direitos humanos na concetualização 
e formulação das políticas urbanas, consequência natural da descentralização das politicas 
nacionais e, adicionalmente, a expansão do enquadramento dos Direitos Humanos. 
Concretamente, é cada vez mais real uma transferência dos direitos políticos e civis (como 
o direito à Vida ou o direito ao voto) em direção aos direitos sócio-económicos (como o direito à 
Educação e outros) – ou seja, temas sociais, que são os principais interesses da política urbana. 
Existem outras realidades que constituem contributos para a colocação na agenda da 
questão dos Direitos Humanos. Vejamos então: 
A relação entre o debate sobre interculturalidade e o discurso global sobre Direitos 
Humanos. 
O estabelecimento de uma Carta Europeia dos Direitos Fundamentais (parte do Tratado de 
Lisboa, em 2009) e o escrutínio dos standards dos Direitos Humanos durante os eventos globais 
que foram despoletados após o 11 de Setembro 2001.Por outras palavras, tradução dos Direitos 
Humanos como discurso global para uma prática local. 
A cronologia constata que, da sua consagração a nível das Instituições Internacionais, há 
uma movimentação para algumas “agendas” nacionais, tendo as cidades assumido uma maior 
responsabilidade em assuntos de caráter local, invocando os Direitos Humanos, formulando 
simultaneamente, para elas próprias, um papel mais ativo no seio do território europeu. 
Poder-se-á perguntar, se no quotidiano de muitos cidadãos europeus, terão os Direitos humanos, 
muito ou pouco a ver com as suas vivências?  
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Um estudo Alemão mostrou “claras deficiências na educação para os Direitos Humanos na 
população alemã, particularmente na esfera do Conhecimento”.  
Pesquisas na Holanda também mostraram uma educação e conhecimento deficitários no 
campo dos Direitos Humanos, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 19), (ANEXO 0,f22). 
Todavia, embora não explicitamente nomeados, inquéritos realizados em algumas cidades 
como Utrecht mostram, implicitamente, que a importância do reconhecimento dos Direitos 
Humanos, são sentidos como importantes e são conscientemente levados à prática por muitas 
pessoas, como uma parte do seu dia-a-dia, quando fazem qualquer tipo de trabalho social ou 
voluntariado.  
Muitas cidades têm estatísticas sobre questões como pobreza, discriminação, participação, 
violência, mas tais assuntos não estão enquadrados no contexto dos Direitos Humanos. Nem 
sequer há relações entre tais factores investigados de uma forma regular e estruturada e com a 
adequada monitorização.  
Por outro lado conceitos como Inclusão Social, Cidadania, Construção de Comunidades 
Participação, Bem-Estar, são usados porque tais palavras são mais acessíveis a criação de políticas 
urbanas.  
Outra razão poderá também partir do suposto que os Direitos Humanos estão normalmente 
associados a países distantes, associados ao “Lá Fora” em vez do “Aqui Dentro”, havendo sempre 
referências a estatísticas internacionais dos Direitos Humanos ou a Politicas Nacionais de 
Migração – em vez de assuntos locais: Para que tal seja aceite, tem de ser feita à medida do 
contexto local e tem de se harmonizar com a estrutura cultural local, (Immler, N., L., & Sakkers, 
H., 2014, 20), (ANEXO 0,f22). 
Contudo, os Direitos Humanos são, provavelmente, considerados maioritariamente, como 
algo que “outros não têm”, do que algo que tem de ser ativamente cultivado em “casa”. 
Há, portanto, muito a fazer para aumentar a consciencialização a nível local e regional. 
Contudo, experiencias a longo-prazo mostram, em cidades tais como Barcelona, com o seu 
Observatório dos Direitos Humanos, que os Direitos Humanos necessitam uma “tradução” 
constante, por forma a continuar e obter um significado concreto, para serem realizados à medida 
do contexto local e para serem refletidos na estrutura cultural local. 
O ponto de vista acima mencionado, convoca o conceito de Direitos Humanos como um 
potencial promissor, em termos de boa governança e capacidade de transformação. Todavia, 
também tem as suas falhas, não só como conceito inclusivo – tem elementos de exclusão.  
É importante relembrar que o conceito dos Direitos Humanos foi, várias vezes 
instrumentalizado, nomeadamente no debate sobre a Europa - e através de nomear os “valores de 
respeito da dignidade humana, liberdade, democracia, igualdade, o Estado de Direito e o respeito 
pelos Direitos Humanos, incluindo os direitos das pessoas pertencentes a minorias” como valores 
indubitavelmente próprios da União Europeia, “comuns para os Estados-Membros numa 
sociedade na qual o pluralismo, a não-discriminação, a tolerância, a justiça, a solidariedade e a 
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igualdade entre homens e mulheres prevalecem”, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 20).  
De acordo com o Preâmbulo do Tratado Constitucional, estes valores decorrem “da herança 
cultural religiosa e humanista da Europa, na qual se desenvolveram os valores universais da 
inviolabilidade e inalienabilidade dos Direitos da Pessoa humana, Liberdade, Democracia, Estado 
de Direito”.  
Há, no entanto, argumentos no sentido em que tal é um dos “mais alarmantes mitos do 
Oeste”, uma vez que tais ideias suportam uma auto-perceção dicotómica de uma Europa 
sofisticada e um mundo exterior não-iluminado, o que por si, cria novos mecanismos de exclusão. 
A Democracia Ocidental confiscou muitos dos valores que certamente existiram noutras 
sociedades, humanismo e a tríade individualismo, igualdade, liberdade, bem como a noção de 
caridade. 
O debate acerca de valores europeus comuns foi iniciado no contexto da escrita da 
Constituição da UE e da discussão da Carta de Direitos, e continuou estimulada pela discussão 
sobre o acesso da Turquia à União Europeia. Com a proibição da tortura na Convenção Europeia 
de Direitos Humanos, os valores e a dignidade humana tornaram-se um novo indicador de 
“europeídade”, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 20). 
Por outro lado, os céticos vêm no discurso dos valores dominantes da cultura europeia, 
corelações entre a noção de fundação de uma identidade nacional do século XIX, apontando com 
precisão o Eurocentrismo. E as interrogações são agora: 
Poder-se-á afirmar que tal discurso sobre a identidade europeia, reside em culturas e o seu 
desenvolvimento, fora do território europeu? Estarão incluídas ou antecipadas? Será que as 
fronteiras estão definidas?  
Não será que algumas tradições estão empoladas (como o Cristianismo) em detrimento de 
outras (Judaísmo ou o Islamismo)? Até que ponto a Europa é definida por estas tradições? 
Vem a propósito destas interrogações a comemoração do 500º aniversário da descoberta 
das Américas por Colombo, que foi celebrado na Espanha (por exemplo, na Expo 92 em Sevilha) 
“Encuentros de Dos Mundos – Encontro de Dois Mundos”, enquanto na América Latina muito 
viram esta comemoração como o 500º aniversário do genocídio.  
Isto demonstra que o encontro entre duas culturas não pode ser retratado sem também se 
abordar o lado mais doloroso e conflituoso, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 21), (ANEXO 
0,f22). 
O Holocausto, foi adotado como componente integrante da autoimagem e do mito fundador 
Europeu centrado à volta da Declaração de Estocolmo (2000) onde os 28 Estados-Membros 
declararam a sua intenção de incluir tal tema nos seus sistemas educativos oficiais. Em 2005, 
escolheu-se o dia 26 de Janeiro como o dia oficial da lembrança do Holocausto para enaltecer os 
valores da sociedade civil europeia, relembrando-nos, de forma impressiva a proteção dos direitos 
das minorias.  
Há quem interprete que ao considerar-se o Holocausto como o paradigma da nova 
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identidade Europeia (como foi feito por vários autores) ou como uma espécie de “local de 
memória” europeu, tal tem contribuído para que muitas outras histórias de injustiça, dentro da 
Europa, venham sendo ignoradas. Efetivamente impede o reconhecimento da herança colonial 
Europeia, que é uma necessidade moral e política, especialmente quando se lida com a imigração 
vinda, por exemplo, da África e da Ásia, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 21). Quem assim 
pensa, vê nas lacunas da paisagem memorial Europeia, a responsabilidade pelas deficiências na 
recente política de imigração EU. Nesse sentido alegam que a realidade dentro das fronteiras 
Europeias define o que é a Europa, mais do que qualquer descrição histórica, e enfatizam o facto 
de que o Tratado de Maastricht (1992) favoreceu uma cultura comum e uma herança enraizada 
nas tradições clássicas e cristãs, funcionando como uma barreira significativa para a diversidade, 
pela sua exclusão de outras culturas, associadas com as novas populações imigrantes.   
Outros argumentam que, tendo o Holocausto assumido o paradigma ou o exemplo, através 
do qual outros genocídios e traumas históricos são apreendidos e apresentados; tal assunção 
implica não haver uma substituição de outras memórias traumáticas, mas sim uma linguagem para 
a sua articulação. A lembrança do Holocausto levou a uma espécie de” memória multidirecional”, 
o que inviabilizou formas inesperadas de solidariedade, através do intrelaçar de memórias de 
diferentes experiências de opressão, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 21). 
Embora o lema “Unidos na Diversidade” se dirija a diferentes níveis de identificação na 
Europa, não reflete a forma como a Europa se define através dos “Outros”. Nas políticas de cultura 
e educação Europeias, o “outro” é o seu próprio passado totalitário. A Europa foi e é, 
simultaneamente, elemento ativo de identificações nacionais e outras e, concomitantemente, uma 
coisa diferente e separada das suas identificações nacionais e outras. A Europa é, pois, 
conjuntamente Nós e o Outro. Em conformidade, a Europa necessita um “Outro” para se definir 
a si mesma outra vez, e será desejável que reconheça que “o grande desafio é como fazê-lo ponto 
de partida para criações de pontes e não para demarcações”. 
Concretamente, as fronteiras simbólicas e geopolíticas devem ser urgentemente, 
repensadas e reconsideradas e encaradas como forma histórica e discursivamente, valorizando a 
ideia de uma “nova Europa ativa” atuando como mediadora global e construtora de “ponte”, 
através da colocação na plataforma global de conceitos europeus de autorreflexão, tais como 
“Unidade na Diversidade” ou “Diversidade Cultural” e “Legado Comum”, e desse modo, 
transformar um diálogo intercultural num diálogo transcultural que negue as fronteiras existentes 
em vez de as confirmar, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 21), (ANEXO 0,f22). 
Em síntese, a interculturalidade, termo chave na retórica da UE, inclui e exclui e 
frequentemente, reduz realidades complexas em vez de as considerar inteiramente. Esta 
problemática é facilmente reproduzida nos programas CEC’s quando, por exemplo, em 
metrópoles tais como Esse Ruhr (2010) e na sua cidade parceira Istambul (2010) ,a forte 
diferenciação de programas levou a uma segregação cultural, impedindo, em vez de fomentar, os 
encontros interculturais entre grupos, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 2014, 22), 
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Pôr-se-á então a questão como se deve organizar tais processos de tradução ou diálogos 
transculturais? 
E como é que esses processos são influenciados por um conceito de Europa mais aberto ou 
fechado?   
A questão mais apelativa é se os programas CEC’s de per si, e as cidades em geral, têm o 
potencial adequado e suficiente para desenvolver tais abordagens transculturais, e refletir na 
divisa “Unidade na Diversidade” através do “outro” que é oposto, (Immler, N., L., & Sakkers, H., 
2014, 22). 
A este respeito, os pensamentos do urbanista e teórico Charles Landry talvez possam ser 
significativos.  
Argumenta o autor que a criatividade é um dos pilares éticos de uma cidade, uma vez que 
os processos criativos integram membros dos mais diversos grupos e ajudam cidades e regiões a 
manter a solidariedade, através de mover o “focus” da cidade em si mesma para fora, para o 
mundo exterior. O que é necessário, é iniciar um processo no qual os programas culturais não só 
estimulem e mobilizem criatividade e inovação, mas também desenvolvam novas formas de 
solidariedade através da oferta de identidades mais abrangentes, através do reforço de criação de 
confiança ou laços (bonding) e através da promoção da curiosidade global (bridging) – e, por via 
de tais opções, sublinhar a necessidade de múltiplos vínculos entre indivíduos nas sociedades 
multiculturais.  
Isto significaria, por exemplo, avaliar os programas culturais não só em relação ao seu valor 
artístico e económico, mas também em relação ao seu valor social? (Ferreira, 2004, 24)63, 
(ANEXO 0,f36). 
Mas como? Como podemos ligar frutiferamente as observações derivadas da política 
urbana e da literatura crítica acerca da conceptualização da Europa com as nossas observações 
sobre os programas das CEC’s?  
Num outro olhar, também contemporâneo, o conceito de Festivalização é um fenômeno 
amplamente aceite entre os analistas de tendências culturais e das políticas urbanas O aumento da 
realização de festivais emblemáticos e grandes eventos culturais, é utlizado como meio para 
promover a visibilidade e a imagem das grandes cidades. Além disso, a festivalização não se 
limita apenas aos objetivos de marketing da cidade, mas está a tornar-se num novo paradigma de 
políticas no domínio da cultura urbana. Este fenómeno pode ser ligado a três importantes 
tendências, em termos da política cultural urbana desde os anos 1970, Richards. et al (2007, 282). 
Primeiro, houve um aumento geral na concorrência entre as cidades para atrair turistas e 
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investidores importantes e consumidores, (Richards, 2010, 11), (ANEXO 0,f27).Cidades 
(nomeadamente o centro da urbe) e também a metrópole a elas associadas, transformaram-se em 
palcos onde se realiza um fluxo contínuo de eventos que levam eventualmente à "festivalização" 
da cidade. Turismo, lazer, desporto e cultura constituem realidades de consumo contemporâneo, 
podendo ser vivenciados tanto ao ar livre como num recinto de espetáculos ou mesmo num 
pavilhão multiusos. As barreiras tradicionais entre as diferentes formas de lazer, como o turismo, 
desporto e cultura, estão a desaparecer.  
O turista da atualidade e os cidadãos residentes nas cidades, desviam o seu “olhar fixo” 
para outras manifestações artisticas e de lazer vivenciando e participando em espaços de produção 
e consumo multissensoriais. 
Nesse contexto, as manifestações culturais, especificamente, surgiram como um meio de 
melhorar a imagem das cidades, proporcionando uma nova vida aos seus territórios urbanos, 
criando nos cidadãos residentes um renovado orgulho da sua cidade natal. A Cultura e as 
manifestações artisticas também se transformaram num meio importante de atrair turistas. Tal 
facto, é uma realidade cada vez mais importante, uma vez que os benefícios econômicos de 
promover eventos culturais só podem realmente ser rentáveis se atraírem largas massas de 
consumidores de que os turistas constituem parte integrante e prevalecentemente maioritária 
Richards et al (2007, 283). 
Segundo, festivalização pode ser relacionada com uma crise na legitimação das políticas 
públicas. No passado, não muito longínquo, as políticas culturais que visavam a distribuição 
social da cultura não tiveram o efeito desejado, isto é, pretendia-se um aumento da participação 
dos estratos socioeconômicos mais baixos da sociedade. A política cultural do Estado Social 
sofreu uma crise de legitimação.  
As investigações realizadas revelaram que a participação cultural manteve-se elevada entre 
a classe alta e a classe média/alta mas diminuiu entre a classe média e os estratos mais 
desfavorecidos da sociedade. O que é mais proeminente é que, a participação cultural dos novos 
públicos de classe média e alta não era um resultado das políticas públicas, mas da dinâmica social 
de rivalidades de status e estilos de vida. Nesse âmbito, a política cultural, foi forçada a mudar o 
seu “foco “da “high culture” em direção a uma definição muito mais abrangente da cultura 
(popular). A agenda política concentrou o enfoque, no âmbito da popmusic, filme, web design, 
cultura étnica, entretenimento, etc. Ao mesmo tempo, criaram-se novas formas de distribuição 
mais acessíveis do que os teatros tradicionais e rnuseus, Richards et al (2007, 283). 
A terceira tendência na política cultural, tem a ver com questões financeiras, pois a 
pressão orçamental aumentou, embora os orçamentos para a política cultural se tenham mantido 
relativamente estáveis ao longo dos últimos anos na maioria dos países europeus. É, no entanto, 
constatação quase diária, o aumento da pressão sobre os orçamentos. Existe uma tendência geral 
de maior responsabilização no que às políticas públicas diz respeito, materializada na mensuração 
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dos seus objetivos na área da política cultural, sendo que tal está provado ser uma tarefa difícil. 
A solução adequada incide, não na busca de objetivos mensuráveis dentro do próprio campo 
cultural, mas, salientando os efeitos externos das políticas culturais.  
Posteriormente, os investimentos em determinadas opções culturais e até políticas culturais 
gerais, estão cada vez mais presentes nos estudos de impacto económico, exibindo resultados 
positivos64 no que diz respeito aos números de crescimento do turismo, e estatísticas sobre 






Capitulo 6-Génese e Impactos do PORTO 2001 Capital Europeia 
da Cultura 
As autoridades da governança da cidade do Porto refletiram e concetualizaram a 
candidatura do Porto a Capital europeia da Cultura na convicção de que tal desiderato assentava 
em 4 razões fundamentais, a saber, (Porto 2001,1998, 1-1), (ANEXO 0, f16): 
Razões de ordem politica, patrimonial, cultural e de afirmação contemporânea 
Politica, na medida em que depois de 1997 o protagonismo prevalecente incidiu sobre as 
cidades médias europeias, territórios estruturantes da cidadania europeia, que para além das suas 
características locais, constituem elementos essenciais na consolidação dos valores da tolerância 
e do diálogo, perspetivando vias de entendimento para o futuro, em que a cultura a ciência e as 
tecnologias assumiram crescentemente um papel preponderante no quotidiano da vida dos 
cidadãos. 
Neste contexto a sua posição duplamente periférica (que em temos nacionais, quer 
europeus), ao invés de constituir uma menos valia, assume-se como imagem de marca, 
enfatizando a sua história desde finais da Idade Média, o seu apogeu no século XIX, a capacidade 
de comunicação com outros povos, que proporcionou o acolhimento de inovações mundiais e das 
novas tecnologias de transporte (caminho de ferro, carro elétrico), da iluminação pública a gaz, 
arquiteturas modernas à altura, (nomeadamente a de ferro, com a ponte de Eiffel e o Palácio de 
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Cristal),bem como as grandes exposições mundiais (1865) e ainda o cinema cujas primeiras 
produções foram exibidas no Porto por Aurélio Paz dos Reis nos primórdios da sua divulgação, 
(Porto 2001, 1998, 1-2). 
Após a revolução do 25 de Abril de 1974, que restabeleceu o regime democrático foi 
possível criar as condições para reanimar e dinamizar o poder local e, saindo do marasmo, 
enfrentar os desafios do século XXI, pretendendo recuperar o atraso, quer de infraestruturas, quer 
científico e cultural herdado de quase meio século de centralismo despótico. 
Patrimonial, (Porto 2001, 1998, 1-2, 1-3), no âmbito da classificação em 1996 do Centro 
Histórico do Porto como Património Cultural da Humanidade, pela Assembleia Geral da 
UNESCO, sendo impressiva a recomendação do ICOMOS, que passo a citar: 
 
“ …O Centro Histórico do Porto oferece, pelo seu tecido urbano e os seus numerosos 
edifícios históricos, um notável testemunho do desenvolvimento duma cidade europeia que, ao 
longo deste milénio, se voltou par oeste para enriquecer as suas ligações culturais e comerciais … 
que o percurso evolucionista do Porto, situado na fachada atlântica da europa, num país que ficou 
à margem do desenvolvimento sócio-económico europeu, deu origem a um conjunto que 
dificilmente se pode comparar com outras cidades europeias…”  
 
 É urgente a intervenção criteriosa nos centros históricos da cidade porquanto no centro 
Histórico podem visualizar-se várias “camadas” da sua história desde a época medieval (ruas 
estreitas da Ribeira à Sé), a renovação ao nível arquitetónico do Renascimento, os monumentos 
barrocos trabalhados em granito e ornamentados de azulejos e talha dourada, as casas dos 
comerciantes (rés-do-chão, estabelecimento; primeiro andar, habitação), período neoclássico, as 
pequenas indústrias a partir do século XVIII e as intervenções contemporâneas com o propósito 
de melhoria de qualidade de vida das populações ali residentes. (Porto 2001, 1998, 1-3), (ANEXO 
0, f16). 
Numa área territorial tão rica de história e memória e quando vivenciamos um tempo em 
que o limiar da metade da população mundial habita em aglomerados urbanos, essa realidade 
refere-se também, para além das escalas gigantescas dos complexos urbanos aos centros das 
cidades de índole e cariz históricos, a cuja importância e vigor deve ser prestada crescente 
atenção.Tais considerandos, para além da materialidade inerente à preservação dos lugares, representa 
a relevância dispensada aos modos de viver, sobretudo os do passado, evidenciando a memória social 
e significando o espirito dos lugares. Assim sendo, é urgente acabar com a degradação ambiental e 
salvaguardar  tais territórios numa dupla aceção: A regeneração material e a importância das dimensões 
socioculturais que, constituem parcelas relevantes da história e da memória dos lugares (Fortuna, 
2006,3)  
Cultural, uma vez que tal celebração corporiza o corolário lógico dos trabalhos efetuados 
no domínio da reabilitação urbana, com enfase para o Centro Histórico, para além da frente 
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ribeirinha e da zona oriental da cidade. 
Concomitantemente, com a intenção de criar uma nova dinâmica para a cidade, o estimular 
do interesse dos portuenses para o culto das Humanidades nas suas diversas vertentes, a criação 
de novos públicos e um suporte crescente às indústrias da cultura. A programação Cultural global 
envolvendo, salas de espetáculos, Museus, galerias de Arte, Fundações, Associações culturais e 
Escolas artisticas, para além dos agentes/consumidores culturais, que constitui a comunidade dos 
cerca de 60 000 estudantes universitários, (Porto 2001,1998, 1-4). 
Afirmação contemporânea baseada em infraestruturas de índole cultural, nomeadamente, 
o Centro português de Fotografia, o Museu de Arte Contemporânea da Fundação Serralves, e nos 
projetos do Portucale XXI e do Parque Lúdico-Tecnológico da Zona Oriental.  
Também na Ciência e Tecnologia o Porto deseja afirmar a sua presença com o propósito 
de disponibilizar instrumentos ao serviço da utilização criativa e pedagógica dos tempos livres, 
bem assim como proporcionar meios e condições para o exercício das performances dos artistas, 
(Porto 2001,1998, 1-4). 
As realidades imateriais constituem também uma realidade de projeção internacional 
nomeadamente: 
O cinema de Manoel de Oliveira; 
A criação literária, consubstanciada nas obras de Sofia de Melo Breyner, Agustina Bessa 
Luis, Eugénio de Andrade e Mário Claudio; 
A Escola de Arquitetura do Porto de que Álvaro Siza Vieira é expoente máximo no 
areópago da arquitetura mundial, frequentada por muitos jovens estrangeiros; 
As artes plásticas, com nomes incontornáveis como Ângelo de Sousa, Jorge Pinheiro, 
Armando Alves e José Rodrigues; 
A Orquestra Nacional do Porto; 
Bandas e grupos de música ligeira, em linha com as novas formas de expressão musical, 
quer nacional, quer internacionalmente; 
Design e estilismo ligadas às indústrias do mobiliário, dos têxteis e do calçado. 
A génese desta candidatura está plasmada na intersecção do localismo e 
internacionalização e na agregação do evento maximizando proveitos para a cidade, a comunidade 
residente e a sua cultura. 
Em conformidade, há que implementar produções de cariz nacional e/ou internacional 
original, atualizar a memória histórica e patrimonial da cidade e sintonizá-la com as indústrias 
culturais emergentes65, impulsionar as parcerias com as instituições locais, envolver os 
residentes, maximizando e utilizando espaços e equipamentos, dar uma dimensão lúdica e festiva 
à celebração, aproximando o ator do espetador, numa perspetiva de “prosumer”, isto é, fazedor e 
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consumidor do próprio espetáculo. 
Na mesma frequência, alternar os espetáculos de massas com experiências de inovação 
pesquisa e vanguarda, envolver especificamente o público escolar, com atividades especialmente 
concetualizadas para o efeito. Paralelamente, estabelecer “pontes” com a cidades vizinhas, 
interagindo mutuamente, e impulsionar o espirito cosmopolita da cidade ao nível das ligações 
internacionais, (Porto 2001,1998, 1-6, 1-7),. (ANEXO 0, f16). 
Atendendo aos seus habitantes, o Porto Capital da Cultura 2001 deverá promover a auto 
estima e o orgulho dos residentes com a sua cidade e incrementar o seu entrosamento no 
quotidiano cultural da urbe, favorecendo a utilização apropriada dos equipamentos e a frequência 
sustentada da dinâmica artística e cultural. 
Para além dos objetivos enunciados, subjazem, no que a esta candidatura diz respeito, 
razões mais profundas, relacionadas com o desenvolvimento sócio-económico do Porto, com a 
revitalização do turismo cultural66, privilegiando também a criação de emprego mais 
qualificado, relacionado com as indústrias do lazer e da cultura., (Porto 2001,1998, 1-8). 
Saliente-se, por último, a prioridade expressa nas “Áreas de Intervenção Prioritárias” com 
a ativação dos “Circuitos culturais” inserida na necessidade de dinamizar a baixa portuense, 
acompanhando a evolução do conceito de “entertainmemt” inserido na noite, e a explicitação dos 
“lugares de expressão artística”, como parte integrante dos diversos itinerários, adicionando 
dinâmica lúdica. 
A programação do “Festival das Artes-2001” implementará os eventos integrantes da 
“movida” dos percursos, performances essas, que constituirão um teste para reflexão e 
requacionação futura. No fundo, pretende-se no terreno, propiciar condições para a reativação dos 
percursos e, simultaneamente, reformular hábitos para que determinados públicos se motivem 
para a realização de tais eventos, criando uma cadeia de sustentabilidade. 
IMPACTOS 
A programação cultural identificou a sua matriz com a metáfora “Pontes para o futuro”, 
que nos lembra o rio Douro e a sua estreita relação com o Porto cidade. E aquela alegoria 
transporta um conjunto de relações, nomeadamente, a simbologia das pontes e o poder de unir 
duas margens, (Portelinha. 2009, 121)67., (ANEXO 0, f23) “…se a ponte é uma realidade física 
da cidade, com uma intensidade plástica invulgar, é também uma das suas metáforas mais 
ricas…”. 
Perpassa naquela frase simbólica a vontade do atravessamento, e é, nesse querer que o 
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programa cultural partiu à descoberta da Memória/Futuro, da Paisagem/Cidade e do Eu/Outro 
Um “primeiro andamento”, passado e futuro como protagonistas, constitui um exercício de 
refazer e urdir a memória do Porto na perspetiva de projeção para o futuro. As diversas atividades 
consonantes com esta temática convocaram um conjunto de personalidades que aclamam uma 
manifesta vinculação à cidade, (Portelinha 2009, 121)  
A “obra pictórica” da Paisagem/Cidade transporta-nos para um esquiço, um anel, entre a 
cidade e a natureza. A cidade assume o cenário privilegiado para uma plêiade de manifestações 
(Frestas, Letras em Trânsito, Pontes, Lugares e antropologia, City-Life Porto-Roterdão, entre 
outras), (Portelinha, 2009, 122).  
O “Binário” musical do Eu/Outro está adequadamente sintetizado ao fazer a exaltação da 
singularidade, (Portelinha, 2009, 123).“…a cultura, justificou a organização, é um exercício em 
torno da diferença que nos inquieta e sobressalta…” 
A agitação, o desasossego e a inquietação da nossa contemporaneidade, espelhada em 
mutações permanentes, traduz, o programa cultural do Porto 2001, que, simultaneamente, retratou 
a transmutação que define a Europa e o mundo global, que qualifica a cidade e a arte 
Sinteticamente, referirei alguns momentos de envolvimento com a comunidade: 
Projeto Bastidores, concretizado pela associação Sete Pés, que incluiu Viagens aos 
Bastidores, com o propósito de dar a conhecer os espaços culturais da cidade; 
Encontros com Criadores; mais de 600 pessoas participaram nas iniciativas, em 14 
instituições culturais, tendo havido um significativo envolvimento das escolas;  
As Filhas do Marajá, representação agregada ao ciclo Teatros do Outro, constituiu uma 
partilha com os portuenses, concretamente, com crianças do bairro de Ramalde do Meio, que 
participaram no Teatro Rivoli ao lado de atores profissionais do Teatro da Garagem; 
À Descoberta dos Museus do Porto foi outro projeto com forte relevo comunitário. 
Dezasseis Museus da cidade estiveram envolvidos no programa, com o propósito de divulgar os 
vários espaços expositivos da cidade a um público muito particular: as famílias (Portelinha, 2009, 
124-125), . (ANEXO 0, f23). 
As declarações contidas na entrevista realizada ( Universidade de Breda, Holanda) - do 
Professor Greg Richards,(ANEXO 0,f28) constituem, para além doutros acervos, um testemunho 
fundamentado e que assinala um impacto positivo, cujo detalhe pode ser visionado. 
Fundamentalmente, sublinha a mudança de imagem como destino turístico, graças à 
visibilidade do Porto 2001 com um afluxo crescente de turistas a que não são alheios o 
Campeonato da Europa 2004, a ampliação do Aeroporto Sá Carneiro e o incremento das rotas das 
companhias de aviação low cost. 
Inquérito aos Públicos 
O Observatório das Actividades Culturais, inserido no Ministério da Cultura efetuou um 
estudo sobre os públicos participantes no evento Porto 2001.Debruçou-se, em detalhe sobre 
A identificação do perfil genérico; 
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As características distintivas dos visitantes/frequentadores/espectadores; 
A descrição dos hábitos culturais dos públicos em apreço. 
Os inquiridos inserem-se numa comunidade de pessoas que frequentam regularmente 
manifestações culturais, constituindo um grupo com um grau elevado de homogeneidade. (Porto 
2001, 2002, 38), (ANEXO 0, f17) 
Em conformidade a sua caráterização escolar e profissional é elevada, apresentando 
qualificações, que se posicionam nos quadros técnicos e científicos, avultando professores e 
estudantes (superior a 40%), no que á população inquirida diz respeito. De assinalar uma outra 
faixa, embora não prevalecente, (ANEXO XXXIX), e (ANEXO XL)  
Pessoas mais velhas; 
Escolaridade até ao 12º ano; 
Descendentes com escolaridade mais elevada; 
Situação socioeconómica mais frágil;  
Residência na periferia. 
[ANEXO XLI (Anexo 13, 2)] 
, 
Também (Palmer, part II, 2004, 261)68., (ANEXO 0,f05) se refere às principais 
repercussões e, passo a citar69 : 
“(…)Principais efeitos de longo prazo e consequências das opções tomadas:  
(…) O principal legado do ano cultural é o considerável desenvolvimento de infraestrutura 
s culturais que foram construídas e/ou requalificadas (e ainda não estavam terminadas). A 
experiência de trabalhar no projeto criou uma nova geração de gestores culturais, muitos dos quais 
continuam a trabalhar dentro do setor (…) 
(…) No pós 2001, a conjugação da diminuição do financiamento do setor público com a 
mudança de prioridades da gestão municipal, conduziu a uma parcial hibernação da dinâmica 
herdada do Porto 2001 Capital Europeia da Cultura. Houve, pois, uma mudança política 
                                                             
68https://ec.europa.eu/programmes/creative-europe/sites/creative-europe/files/library/palmer-report-
capitals-culture-1995-2004-ii_en.pdf    disponivel em 10/02/2016 e consultado em 09/03/2016. 
69  “…The main legacy of the cultural year is the considerable cultural infrastructure development that took 
place (and is not yet finished). The experience of working on the project created a new generation of cultural 
managers, many of whom still work within the field.  
Problems and issues related to the legacies and long-term impacts Insufficient finance - decreased public 
sector funding - insufficient interest - inadequate organisational structures in place - change of city priorities 
- political changes and absence of leadership.  
At the end of 2001 there was an unexpected political change within the Porto municipality and it was 
reported that the new leaders were not very interested in any kind of follow-up to the cultural programme. 
In fact the cultural budgets were cut and the urban renewal programme was altered. Simultaneously the 
State also cut cultural budgets so the sustainability of initiatives developed in 2001 had little chance of 
surviving….” 
Tradução do autor desta dissertação. 
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inesperada dentro do município do Porto e foi constatado que os novos líderes não estavam muito 
interessados em qualquer tipo de follow-up para o programa cultural. Na verdade, os orçamentos 
culturais foram diminuídos e o programa de renovação urbana foi alterada. Simultaneamente, o 
Estado também reduziu os orçamentos culturais de modo que a sustentabilidade de iniciativas 
desenvolvidas em 2001 tiveram poucas probabilidades de sobreviver…”. 
Esta questão está expressa no capítulo 7 – Dinâmica pós 2001, nomeadamente na reflexão 
sobre o mandato autárquico de 2005/2009. 
Apresentam-se, de seguida, alguns gráficos (já atrás referidos) relativamente aos Públicos 
que ilustram o enfoque acima sistematizado.  
No que diz respeito, á frequência, ingresso e acesso constata-se uma divulgação 
predominantemente informal da publicitação dos diferentes eventos, para além do programa 
oficial. Nas manifestações pagas cerca de 50% fizeram-no, e os ingressos gratuitos variam de 
acordo com a área. Maioritariamente a participação é a dois, figura 44, (Os mais jovens com 
amigos e os mais velhos com o cônjuge, (ANEXO XL) 
Os motivos que tiveram influência relevante na participação nos diversos eventos 
assentaram no convívio e na importância de serem parte integrante da CEC 2001. A preferência 
dirigiu-se significativamente para Música, Artes do Palco e Cinema, eventos que mereceram um 
forte entusiasmo dos inquiridos.  
Artes Plásticas e Animação da Cidade, apresentaram uma procura menor, incidindo nas 
pessoas com maior disponibilidade. 
As opiniões/avaliações dos inquiridos evidenciaram um equilíbrio entre o expetado e o 
vivenciado. Contributos de maior evidência, foram, sobretudo de caráter interno, relativos ao 
desenvolvimento cultural, à requalificação/reconversão urbana e á recuperação do património 
material.  
Os eventos e outros acontecimentos já anteriores ao Porto 2001, mais conhecidos e 
frequentados são, nomeadamente, O Fitei, a Feira do livro,o Fantasporto, sendo que os espaços 
mais representativos concentram-se no Palácio de Cristal, na Casa de Serralves e nos teatros 
Nacional S. João, Municipal Rivoli e no Coliseu, bem como na casa das Artes, na Cooperativa 
Árvore, e também o teatro Helena Sá e Costa.  
Números da Capital Europeia da Cultura  
No que se refere aos números da Capital Europeia da Cultura apresentamos aqui uma 
síntese de alguns indicadores, em termos de participação, de envolvimento e mesmo da dinâmica 
que rodeou este Projeto, nas suas diversas componentes 1959 sessões/eventos culturais em que se 
envolveram mais de 1 027 784 espectadores. Foram preparados mais de 69000 Programas de 
Sala. Em termos de notícias, foi tema em:  
JORNAIS 20 921 Artigos 
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RÁDIO 4 597 Apontamentos 
TELEVISÃO 3 135 Noticias 
Quadro 22. Fonte: (Porto 2001, 2002, 37) 
Divulgação da ACapital Europeia da Cultura  
 
CARTAZES >63 000 
BROCHURAS 100 000 
FLYERS 400 000 
DESDOBRÁVEIS 700 000 
SPOTS TV 2 646 
SPOTS CINEMA 15 636 
SPOTS RÁDIO 1 205 
MÚPIS 5 875 
ANUNCIOS IMPRENSA 258 
ANUNCIOS REVISTA 30 000 
Quadro 23. Fonte: (Porto 2001, 2002, 37) 
 
A Porto 2001 editou 9 Catálogos, 46 Livros, e 4 CD’s. 
A página oficial da Sociedade PORTO 2001 teve 11 379 603 visitantes, com uma média 
diária de 21 262, [ANEXO XLI (Anexo 13)] 
A Sociedade PORTO 2001 promoveu 1 054 contratos. O “Espaço 2001” recebeu mais de 
31 000 visitantes, entre a sua entrada em funcionamento, a de 27 de Abril e o Encerramento a 22 
de Dezembro. 
A Casa da Música 
A Casa da Música, obra icónica do PORTO 2001.é uma herança da Capital Europeia 
da Cultura, quer simbolicamente, quer como património material, para além de enorme 
potenciadora de um rico e extenso conteúdo programático na área musical e performativa. Trata-
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se de um equipamento cultural que permanece como marca desse passado e representa 
uma ”pegada” de ponte para o futuro, arrojada e provocatória na sua conceção arquitetónica e 
multifacetada nas suas capacidades de utilização, (Porto 2001, 2002, 38-39). (ANEXO 0, f17). 
 A Casa da Musica corporiza a recetividade do Porto a uma visão hodierna e criativa da 
arquitetura, viabilizando e convocando o diálogo com a prestigiada Escola de Arquitetura da 
cidade. 
Dentro da sua modernidade, a possibilidade efetiva de estruturas de formação e criação 
artística residentes, o que maximizará o funcionamento desta realidade, quer na fruição da sua 
conceção arrojada e estimulante provocando uma inquestionável não indiferença, bem assim 
como na multivariedade das suas potencialidades de propiciar manifestações artisticas de índole 
diversificada, (Porto 2001, 2002, 38-39).  
 
 
Intervenções no Espaço Público e em Equipamentos Culturais 
No conjunto da sua intervenção a CEC Porto 2001.proporcionou, e passo a citar, Porto 
(2001, S: A, 2002, 39), (ANEXO 0, f17). 
 “… a renovação/reconversão de vários equipamentos culturais essenciais à 
cidade, vinte e seis ruas e outros espaços públicos concebidos de modo 
harmonioso e coerente, e dotados de modernas infraestruturas, mobiliário urbano e 
árvores que os humanizam….” 
Das conclusões dum estudo internacional, levado a cabo por vários investigadores retiram-
se as principais conclusões, Richards, G. et al (2002, 61-62), (ANEXO 0,f19): 
No que diz respeito aos VISITANTES entrevistados: 
Mais de metade tinha menos de 30 anos (predominantemente jovens) e os estudantes foram 
responsáveis por uma percentagem elevada de visitantes; 
Esta imagem não difere substancialmente de pesquisas anteriores na cidade, o que indica 
uma mudança marginal no perfil geral do visitante; 
Os visitantes eram, em geral altamente qualificados, tendo 44% formação superior, sendo 
mais de 60% profissionais ou Quadros de empresas; 
Quase 30% dos entrevistados eram residentes do Porto, com 46% provenientes do resto de 
Portugal e 24% vindos do estrangeiro, havendo indícios de um aumento considerável no turismo 
estrangeiro desde as últimas pesquisas ATLAS no Porto, em 1992; 
Relativamente á PARTICIPAÇÃO CULTURAL: 
Os entrevistados foram participantes assíduos das diversas manifestações culturais em 
comparação com a população em Portugal, constatando-se que mais   de 50% tinha visitado um 
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museu nos últimos 12 meses e mais de 30% tido ido ao teatro no ultimo ano; 
Cerca de 25% dos entrevistados poderiam ser classificados como "omnívoros culturais", 
turistas que misturam formas culturais populares com outras mais sofisticadas durante o seu 
tempo de lazer. Esta é uma percentagem mais baixa do que o constatado em Roterdão (40%), 
Richards, G., et al, (2002, 61). 
 
No que concerne às CARACTERÍSTICAS DOS VISITANTES: 
Quase 15% dos visitantes vieram especificamente para o evento CEC, mais que o dobro 
da percentagem ocorrida em Roterdão e mais de  50% dos visitantes estrangeiros alojaram-se em 
hotéis, enquanto visitavam a cidade,tendo havido um nível relativamente elevado de pré-reservas 
de viagens, particularmente em comparação com Roterdão; 
O tempo médio de permanência no Porto foi de 4,2 noites, embora os visitantes tivessem 
estadias curtas. na própria cidade de Porto; 
Muitos dos visitantes vieram em férias organizadas para a região e visitaram a cidade, como 
parte das suas férias. 
Houve uma afluência significativa de visitas às manifestações culturais, entre os inquiridos. 
O visitante médio visitou quatro atrações na cidade, durante a sua estadia, Richards, G., et al, 
(2002, 62), (ANEXO 0,f19). 
No que à IMAGEM DO PORTO diz respeito permanece como “imagem de marca” a 
morfologia do Porto, particularmente o rio considerado como marco importante, e também a visão 
dos participantes não residentes, Richards, G., et al, (2002, 55). 
. Com efeito, os visitantes estrangeiros verbalizaram uma opinião relativamente positiva da 
cidade, sendo deveras singular constatar que estes participantes expressaram uma imagem do 
Porto mais forte e impressiva que os visitantes nacionais, na medida em que a sua visão aponta 
para uma cidade dinâmica, internacional e multicultural, com ambiência artística e cultural. 
Inversamente, os residentes tendem a olhar o Porto como uma cidade de compras Richards et al 
(2007, 296-297). 
Por outro lado, o evento Porto 2001 não pareceu contribuir para a melhoria da imagem da 
cidade, entre os não-visitantes em 2001. 
No que diz respeito às despesas efetuadas no evento, podemos afirmar que a média foi de 
110€ por pessoa excluindo transporte, ligeiramente superior em Roterdão e dos visitantes que 
viajaram para o Porto, especificamente para o evento CEC, gastaram mais do que os outros 
visitantes, 237 € por pessoa, em média.Os turistas “omnívoros culturais” foram visitantes que 
também efetuaram gastos elevados durante o evento, Richards, G., et al (2002, 62). 
O lema “Pontes para o Futuro”, identitário do Porto 2001 CEC, traduz, de forma 
emblemática, a dinâmica pensada e, parcialmente materializada, pela governança da cidade, 
marcando desde o inicio a candidatura apresentada no Luxemburgo. E também porque, o rio 
Douro, ícone da cidade, tem um numeroso conjunto de pontes que o atravessam, ligações essas, 
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que corporizam poderosos meios de construção de futuro.Inspiram e inspiraram a cidade para 
uma ideia de continuidade, de travessia/passagem e, simultaneamente, de alicerce e escora para 
futuras encruzilhadas.A cultura é matéria-prima importante para evitar o “stato quo” das ideias e 
contribui decisivamente para uma pleiade de vasos comunicantes de diversas realidades 
incomunicantes e estranhas enre si, que têm a sua raiz num horizonte temporal e espacial diverso 
(passado/presente, local/global), promovendo a compatibilização das diferenças e a potenciação 
das similitudes, construíndo , desse modo, o futuro. 
A “pegada” do Porto 2001 Capital Europeia da Cultura é, no seu amago, a concretização 
satisfatória dessa ligações e dessas outras continuidades que a cultura tece na dinâmica turbulenta 
e no entrecruzar das semelhanças e diferenças. 
  
 
Capitulo 7-A dinâmica pós- 2001 
7.1. A política turística e cultural municipal 
7.1.1.2005/200970  
No programa de atividades da edilidade para o período em análise (ANEXO 0,f46) os eixos 
prioritários apontam, em síntese, para a coesão social,para a recuperação do núcleo urbano antigo, 
para a mobilidade dentro da cidade e entre esta e os espaços exteriores e para a dinamização e 
promoção da notoriedade da cidade. 
No entanto nessa mesma apresentação aludia-se ao turismo, afirmando-se nomeadamente, 
e passo a citar: “…O centro da Cidade detém, ainda, um enorme capital de prestígio que vale a 
pena aproveitar na sua regeneração habitacional e comercial…”.  
Eram referidos os centros culturais,  como Serralves e a Casa da Música, os Teatros Campo 
Alegre, Nacional S. João,  Coliseu, Rivoli e o Carlos Alberto todos já recuperados Apontava-se 
para o crescimento da atividade turística, de forma sustentável, destacando-se a Baixa e o Centro 
Histórico. 
Enfatizava.se a cidade do Porto como Rota Internacional do Barroco, capaz de potenciar o 
turismo cultural, e acrescentava-se que as lojas de prestígio e de valor patrimonial – imagem de 
marca do Porto comercial – seriam uma mais-valia para implementar percursos de índole turística. 
Refletia-se sobre a não dissociação do Turismo e da Cultura na promoção da Baixa 
                                                             
70 http://www.porto.taf.net/programaRR_texto.pdf    
disponivel em 12/04/2016 e consultado em 09/07/2016. 
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Portuense. 
Teceram-se considerações sobre as instalações hoteleiras projetando-se a necessidade de 
aumentar a oferta de hotéis de 2 e 3 estrelas, quer pela reabilitação de edifícios quer pelo restauro 
das muitas residenciais e albergarias existentes na Baixa portuense. 
Referiam-se estimativas das chamadas companhias de low cost, que projetavam cerca de 
11 milhões de dormidas em hotéis da Cidade entre 2005/2012, Em conformidade, uma aposta na 
requalificação da Baixa, no Roteiro do Barroco, no turismo de negócios e no turismo voltado para 
encontros científicos,  bem como em manifestações culturais de cunho multifacetado. 
Nesse contexto, tais atividades poderão ter um caráter mais tradicional ou mais 
contemporâneo, consoante os públicos. 
Envolvência dos principais agentes culturais da cidade (museus, organizadores de eventos, 
galerias de arte, companhias de teatro, casas de espetáculo, coletividades, associações juvenis, 
etc.), apoiar a reorganização, coordenação e divulgação da oferta turística existente, imprimindo-
lhe a adequada coerência e incentivar parcerias com os diversos operadores turísticos e 
transportadores aéreos. 
Assunção do Porto como ponto fulcral de todo o sistema turístico de uma vasta região, 
privilegiando o denominado “Eixo Atlântico” e nas ligações com a Galiza, na sequência de outras 
ações já concretizadas, como, por exemplo, o Guia “Norte de Portugal/Galiza”, editado pela 
American Express.  
Divulgação do Porto junto das regiões do interior Norte de Portugal, estratégia de afirmação 
do Porto como destino turístico de qualidade, com forte ligação ao Rio e a todo o Vale do Douro. 
Na área dinamismo e notoriedade, tecem-se considerações sobre a Cultura, afirmando-se, 
nomeadamente e passo a citar;“…o futuro da Cidade passa por uma aposta na cultura e por um 
reforço do sentimento de cidadania e da integração na comunidade. A cultura tem, assim, de ser 
factor de desenvolvimento e de coesão social…”. 
Reconhece-se entre os agentes culturais verdadeiramente capazes um certo estado de 
desânimo, que poderá ser aproveitado como uma oportunidade excelente para mostrar que pode 
haver uma nova política, com uma estratégia bem definida, metas a atingir, enfim um plano de 
ação com a definição de objectivos claros. 
Tal projeto deverá espelhar um conceito de cultura plural, em que sejam salientados, a 
capacidade de mobilização dos diversos públicos, incrementando a coesão social, implementando 
qualidade e inovação, articulando adequadamente as diversas instituições participantes, e 
favorecendo a divulgação e articulação entre os “players” envolvidos. 
Como principais eixos, a Estratégia de Lisboa, privilegiando a sociedade do conhecimento 
e valorizando a educação como factor de melhoria de vida, de ascensão social e de condição de 
empregabilidade, e promovendo, de forma impressiva, o binómio cultura/educação. 
A operacionalização de todo o conteúdo atras descrito, corporiza diversos objetivos 
essenciais  que passam pela implementação do projeto PORTO DIGITAL – carta cultural e 
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turística do Porto, pelo dimensionamento cultural dos projetos educativos das escolas, através do 
desenvolvimento e ligação aos planos de actividades dos diferentes graus de ensino, pela 
avaliação dos museus municipais, quanto à sua organização e qualidade, pelo tratamento do 
espólio dos artistas da Cidade (pintores, escultores, arquitetos, escritores, etnólogos, etc),a sua  
promoção e a consequente divulgação, nacional e internacional, pela conceção de actividades 
capazes de atrair o grande público e que se tornem, sempre que possível, marcas da Cidade; 
equilíbrio entre produções efémeras e o desenvolvimento de projetos estruturantes e pela 
remodelação da estrutura de divulgação, a começar pela Culturporto, que deverá ser objeto de 
restruturação. 
Numa perspetiva participativa a Câmara terá que ouvir as necessidades sentidas pelas 
instituições culturais e pelas associações /fundações e participar numa reflexão sobre a 
importância da cultura para a Cidade, estimulando a inovação 
Nesse âmbito, deverá estabelecer uma estratégia de comunicação e marketing do pelouro, 
mantendo, concomitantemente, a programação como prioridade estratégica, de que salientamos 
os museus que terão de se tornar, de facto, mediadores entre culturas, espaços de fruição cultural 
e de encontro social, o Projeto Porto Digital / carta turística e cultural, com acesso melhorado à 
informação sobre o património cultural, através do recurso às tecnologias de informação 
(Internet). O Plano para a Cultura e para a Educação, promovendo conjuntamente o reforço da 
componente educativa das estruturas culturais e a edição de um Roteiro cultural do Porto. 
Animação de rua e de bairro ,reativando o Centro Regional de Artes Tradicionais, CRAT. 
Melhoria dos apoios à Festa de S. João, como festa popular (projeção nacional e internacional). 
Também na recuperação do património construído deve, concluir-se o projeto dos 
“Caminhos de Massarelos” e assegurar a sua manutenção, dar continuidade à intervenção na 
“Casa do Infante”, uma das mais notáveis obras do Porto. Relativamente aos dois fornos da 
Fábrica de Massarelos, junto ao pilar Norte da Ponte S. João, recentemente recuperados, deverão 
ser aproveitados para a divulgação da História da Cidade, num quadro interpretativo do grande 
património da indústria da cerâmica do Porto e Vila Nova de Gaia. A recuperação da Ponte D. 
Maria Pia deve tornar-se realidade. 
Só aliando a programação cultural à missão educativa se poderá concretizar a missão 
subjacente a toda a política enunciada, não sendo despicienda, criar uma relação entre os 
equipamentos culturais e os diversos públicos, que estimule a interação entre tais realidades e 
possa incentivar a capacidade de expressão, o espirito critico e a reflexão, capacitando os 
intervenientes na construção do conhecimento. 
Não obstante uma declaração de intenções minimamente expectante no que ao turismo e à 
cultura diz respeito, a realidade veio a demonstrar que,no período em análise, tais possibilidades 
quederam-se pelo domínio da retórica e, pelo contrário, a dinâmica criada pelo CEC Porto 2001 
foi postergada para plano secundarissimo, entrando num estado de hibernação polar, em face de 
outras prioridades, nomeadamente, um ajustamento contabilístico das finanças da Edilidade.  
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7.1.2. 2009/201371  
No programa de atividades do Executivo Municipal para o período em análise (ANEXO 
0,f47) as prioridades apontam, para três grandes vetores, a coesão social, a regeneração urbana e 
a competitividade da cidade. 
Mais adiante o documento em apreço, tendo em conta o conjunto de ativos e vantagens 
competitivas da cidade, assume como estratégia para a competitividade urbana, um conjunto de 
8 áreas de intervenção estruturantes, e para as quais apresenta estratégias específicas, com a 
preocupação de as integrar entre si. 
Na área da Competitividade surge o Turismo (páginas 21-23) em que as considerações 
enunciadas reforçam a oferta baseada no património e na cultura, pela constatação de um 
incremento significativo, e também porque existe uma preocupação por parte das entidades 
nacionais e europeias, com responsabilidades na gestão do sector do turismo em priorizar tal 
progressão. 
Um outro segmento não menos importante para o aumento da procura está ligado ao 
turismo de negócios, setor onde o Porto tem vindo a revelar um incremento consistente nos 
rankings internacionais desde 2005, constituindo um destino emergente no panorama 
internacional (setor especifico), apesar do clima de evidente recessão económica 
Tal realidade abre expectativas excelentes para o futuro, importando salientar, também, o 
interesse de um segmento com enorme potencial: o turismo científico, obviamente “alavancado” 
pela presença no Porto de uma vasta oferta no sector do conhecimento, baseada na sua rede de 
instituições de ensino superior e entidades ligadas à Inovação, Investigação & Desenvolvimento 
(I&I&D). O Porto reúne hoje excelentes condições para incrementar e consolidar a sua 
atratividade no mapa turístico global.  
Conjugando um Aeroporto de referência no contexto Europeu, com um portfólio de 
atracões e infraestruturas com relevância internacional, como o Grande Prémio da Boavista, o 
Red Bull Air Race, a Casa da Música, o Museu de Serralves, o Sea Life, o Rivoli, o Coliseu e um 
conjunto de Parcerias Público-Privadas, existem, potencialmente, condições que poderão 
diversificar e estimular a oferta turística da cidade, como a requalificação e reconversão do 
Palácio de Cristal, a nova Pousada do Freixo, a requalificação dos Mercados do Bolhão e Bom 
Sucesso, a requalificação e reconversão do Mercado Ferreira Borges.  
Tal portfólio associado ao valor do património da cidade, com especial destaque para o 
Centro Histórico e Frente Ribeirinha, são ativos turísticos de elevado valor acrescentado, que 
exigem uma estratégia sólida de promoção e comunicação, que deverá ser definida em estreita 
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articulação com a estratégia de captação de investimento, e com entidades com responsabilidades 
no sector da promoção turística.  
Nesse contexto é desiderato da autarquia posicionar-se essencialmente numa lógica 
facilitadora, integradora e promocional, Para a consolidação da imagem do Porto no panorama 
turístico internacional, salientamos algumas ações a empreender no curto/médio 
prazo,nomeadamente: 
Apostar em locais, eventos, e programação de espaços culturais, como o Palácio de Cristal, 
o GP da Boavista, o Sea Life, o Red Bull Air Race, o Rivoli, o Parque da Cidade e a frente 
marítima e de rio, por forma a diversificar a oferta, aumentando o número de visitas e o número 
de noites de estadia por turista; 
Valorizar a noite de S. João, como o culminar de um mês de festividades na cidade;  
Dinamizar redes que envolvam as partes interessadas no sector do turismo e que sejam 
potenciadoras de Parcerias Público-Privadas, orientadas para a valorização do património e 
conteúdos da cidade; 
Explorar outras parcerias para a promoção e divulgação de mercados potenciais próximos, 
como Lisboa, Galiza e cidades envolventes com centros históricos; 
Desenvolver produtos turísticos integrados que promovam a cidade e a região, explorando 
a centralidade do Porto;  
Concetualizar um Portal de Turismo, que catalogue, integre e sistematize a oferta de 
produtos e serviços, como base numa plataforma de comunicação multicanal com o turista,  
Facilitar a promoção internacional de produtos dirigidos à comunidade académica e 
científica internacional, atraindo eventos ou congressos de promoção e divulgação científica para 
a Cidade; 
Reforçar o programa de acolhimento dos alunos Erasmus instalados na Cidade, tornando‑os 
assim potenciais promotores do Porto; 
Explorar parcerias com o sector privado para o desenvolvimento de material promocional 
do Porto;  
Consolidar a imagem do Porto como porta de entrada no Noroeste Peninsular; 
Estudar a criação do Parque do Japão, aproveitando o facto de o Porto ter sido a primeira 
cidade fora do Japão a receber japoneiras, vulgo camélias, criando desta forma um polo de 
atratividade nomeadamente para o mercado Asiático. 
Na área Inovação, Criatividade & Empreendedorismo, (página 23-26) surgem 
reflexões, considerações e propósitos de atuações que penso ser pertinentes no âmbito do estudo 
em apreço. Saliento, e passo a citar: “…Temos de orientar a estratégia para as novas gerações, 
com foco na criação de valor e riqueza para a Cidade…”  
Neste âmbito há que destacar um conjunto de propostas a saber: 
Aprofundar a relação com a Academia do Porto, com especial atenção à Universidade do 
Porto; 
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Manter uma relação de proximidade com os polos e clusters de competitividade, 
nomeadamente saúde, indústrias criativas72, moda, lazer e artes…; 
Criar reputação em indústrias que são indissociáveis com a vida da Cidade: ourivesaria, 
alta-costura, tecnologias de informação e comunicação, biotecnologia, entre outras; 
Maximizar o investimento realizado e em curso na cidade, nomeadamente no que  respeita 
à rede urbana de fibra ótica; 
Potenciar a ligação de todos os níveis de ensino, à rede urbana de fibra óptica, criando 
produtos/conteúdos/serviços que alavanquem o potencial de conhecimento e capacidade de 
colaboração ao longo de toda a cadeia escolar; 
Criação de espaços na Cidade, no âmbito do conceito The Hub Porto, que disponibilizem 
aos empreendedores, profissionais no ativo, estudantes, movimentos associativos, acesso a 
espaços de trabalho à medida das suas necessidades;  
Valorizar os pequenos inovadores, tais como os artífices da cidade, pois contribuem para a 
configuração do carácter único e diferenciador do Porto. 
Prosseguindo na área que temos vindo a focar (Inovação, Criatividade & 
Empreendedorismo) a cultura & lazer é especificamente assinalada numa abordagem plural, 
reforçando a ideia de que as culturas e não a cultura, emergem de per si significados e 
significantes, que na sua génese contem sempre algo de interessante e singular.  
Consequentemente a cultura deve ser considerada como inclusiva, como elemento de 
desenvolvimento e coesão social, na medida em que induz capacitação, e, portanto, 
desenvolvimento no que às pessoas diz respeito, traduzido num conjunto de competências 
potenciador do incremento da auto estima, da qualidade de vida e, simultaneamente, na sua 
integração e evolução sociais. 
O cenário de crise vivenciado vem reforçar a política de promoção da coesão social.  
A superação da mudança passa por criar interdependências e sinergias entre as diferentes 
dimensões, nomeadamente otimizar e clarificar o papel e a importância das Instituições Culturais 
(IC) no seu todo, sensibilizando-as para a pertinência de uma oferta integrada e complementar, 
privilegiando um maior comprometimento com as questões sociais e criando “janelas de 
oportunidades” com o propósito de uma crescente autonomia para a vida das populações. 
Por outro lado cultura e lazer não podem dissociar-se, dada a existência de uma tripla 
interdependência, isto é, na linha da programação, no aproveitamento de sinergias e na eficiência 
logística. Tal, consubstancia-se, propiciando escala á oferta dos diversos setores e também no 
entrosamento das parcerias entre múltiplas entidades. 
Tal visão integrada contribui, nomeadamente, para: 
O aumento de dormidas, diversificação e prolongamento gradual da estadia do turista com 
consequentes benefícios financeiros. 
                                                             
72 Sublinhado do autor desta dissertação. 
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A operacionalização de tais opções passa, entre outras iniciativas, por: 
Desenvolver o Plano Municipal de Cultura como instrumento essencial para a visão e 
gestão integrada de todos os projetos que concretizem a política cultural da Cidade;  
Orientar os serviços da Direção Municipal de Cultura para a lógica de mediação cultural, 
com o objetivo de reforçar as pontes entre a autarquia e as comunidades locais, (numa vertente 
inclusiva); 
Intensificar a política de parcerias para a conceção, promoção e implementação da oferta 
cultural e de lazer; 
Continuar o desenvolvimento e implementação de uma política de cultura adequada entre 
produções efémeras e ações estruturantes; 
Valorizar o papel da educação no sector da cultura, intensificando a articulação entre os 
dois sectores;  
Alternar eventos regulares no âmbito da cultura, e outras realizações de grande dimensão, 
envolvendo os programadores da cidade e potenciando eventuais financiamentos do QREN; 
Atuar adequadamente na Área Metropolitana do Porto com o propósito de articular 
políticas e programação na Área em apreço; 
Valorizar toda a realidade museológica, numa dupla perspetiva, isto é, serem 
incentivadores e dinamizadores de desenvolvimento nas comunidades em que estão inseridos e 
criteriosos na qualidade das suas intervenções e versáteis na adaptação dos conteúdos a uma 
multiplicidade de públicos diversos; 
Lançar concurso de ideias para a dinamização e utilização do espaço público, captando 
assim novos públicos e criando novas dinâmicas nos espaços culturais;  
Promover e facilitar parcerias para a promoção de percursos específicos, como por exemplo 
o circuito dos órgãos de tubos, circuito romântico, circuito da arte contemporânea, 
complementando a oferta e gerando assim novas dinâmicas e criando escala entre eles; 
Consolidar a atividade da “Porto Lazer”, estabilizando conteúdos e apostando em eventos 
de prestígio; 
Manter e intensificar, no âmbito do “Porto Lazer”, a rede de parcerias de suporte à atividade 
de entidades locais. 
Dada a importância referida, relativamente ao turismo de negócios na cidade do Porto, 
pesquisamos elementos estatísticos e só estão disponíveis no Quadro 24 e Quadro 26 (ANEXO 
XLII), depois de se terem efetuado iniciativas para recuar a intervalos de tempo mais longínquos.   
No que se refere especificamente a congressos/ eventos realizados na cidade do Porto, que 
foram apoiados pelo Departamento Municipal de Turismo / Associação de Turismo do Porto, tal 
está também ilustrado, (ANEXO XLII).  
A retórica plasmada neste programa de candidatura protagonizada pela mesma 
personalidade do mandato anterior, no que a cultura e turismo diz respeito, teve algum eco na 
realidade, sobretudo na segunda parte do período, materializado num certo “boom” de caráter 
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puramente de lazer (movida) (ANEXO 0, f02)73 não obstante a crise global que invadiu o mundo 
ocidental e da qual Portugal sofreu danos que não foram ainda completamente ultrapassados, no 
momento que passa.   
7.1.3.2013/… 74  
 
A visão prospetiva da nova edilidade que tomou posse em 2013, (ANEXO 0,f48)  
dedica ao Turismo e à Cultura um conjunto de considerandos e reflexões, que penso serem 
importantes para uma visão futura do setor, já com algumas realizações implementadas no 
presente, como elemento dinâmico de uma CIDADE do FUTURO [4G, como a certa altura, se 
define no Manifesto Eleitoral (página 17)]. 
Começa por referir a afirmação do setor na cidade ao longo da última década. Relativamente ao 
Concelho do Porto, no que se refere ao alojamento, apresentamos os dados mais recentes, 
diferenciando dormidas e hospedes, (ANEXO XLIII). 
Complementarmente, poder-se-à ter em consideração a evolução do indicador: número de 
turistas/visitantes que procuraram informação nos postos de turismo oficiais da cidade do Porto. 
Indicamos no quadro seguinte a evolução no período 2000-2016 (ANEXO XLIV).  
O peso específico que o Porto tem no setor é muito significativo, representando mais de 60% das 
dormidas do Norte do País (ANEXO XLV). 
Concretamente, é já possível apresentar elementos estatísticos das áreas culturais, nomeadamente 
dos teatros municipais (T. Rivoli e T. Carlos Alberto) (ANEXO XLVI). 
Relativamente ao Museu Nacional Soares dos Reis e também aos Palácios e Monumentos 
Nacionais, seguem-se alguns elementos estatísticos relativo a 1996, 2000, 2001, 2002, 2009, 
2010/2015 e 2011/2016 (ANEXO XLVII), (ANEXO XLVIII), bem como uma perspetiva 
nacional em 2015 em que o Museu Nacional Soares dos Reis surge em 24º lugar no ranking do 
TOP 50 (Museus, Palácios e Monumentos Públicos), (ANEXO XLIX) 
No que diz respeito aos Museus Municipais e Monumentos do Porto, apresenta-se um Quadro 
que descreve o movimento nesses patrimónios entre 2001 e 2015 (ANEXO L) 
A segurança e a hospitalidade são atributos enfatizados e sintetizados num aforismo - «no 
Porto o difícil é que nos deixem partir…». 
  Um Centro Histórico classificado como Património Mundial, a oferta de uma 
Gastronomia de Eleição e uma das principais marcas do País, o VINHO DO PORTO, um Parque 
da Cidade Único, que mistura lagos e espaços verdes e termina no mar. 
 Um Aeroporto funcional e com um nível de serviço de referência, um novíssimo Terminal 
de cruzeiros, que começa a conquistar mercado neste setor, são equipamentos ricos e 
                                                             
73 Entrevista Paulo Cunha e Silva entre 7mn 40s e 8mn 50s. 
74 Manifesto eleitoral Rui Moreira disponivel 14/04/2016 e consultado em 13/07/2016. 
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diversificados, misturando autenticidade com contemporaneidade, cruzamento das várias épocas 
da História com a modernidade que, no seu todo, elevam a cidade a um patamar de destino 
singular, exótico e com atributos de exclusividade. 
A requalificação urbana levada a cabo desde o Porto 20001-Capital Europeia da Cultura, a 
UNESCO com a classificação do Centro Histórico e a abertura de novos hotéis e unidades de 
alojamento, restaurantes, bares e outros conceitos, que misturando a tradição e a autenticidade 
com a atualidade do nosso quotidiano, têm vindo a tornar o Porto numa Cidade cosmopolita que 
não se descaracterizou, tornando-a por isso única. 
A diferenciação constitui um vetor estratégico, pois se a Cidade se tornar mais uma entre 
iguais, rapidamente perderá o interesse no mapa turístico global. 
Acesso e mobilidade são os conceitos chave para manter e incrementar a dinâmica turística, 
de que o turismo cultural faz parte integrante e não despicienda. O reforço da vitalidade do 
Aeroporto é essencial para a consolidação do Porto como destino turístico. 
Em tal contexto, a estratégia em curso quer consolidar e reforçar a liderança da Cidade do 
Porto na Região e posicionar e afirmar a MARCA PORTO como uma das três marcas principais 
no panorama turístico nacional. 
Para a operacionalização de tal propósito é vontade da governança da cidade articular tal 
visão com a estratégia definida pelo Turismo de Portugal, envolvendo também os operadores 
privados, em particular, no que respeita à promoção externa.  
Pela importância que o setor ganhou na Cidade e na Região o turismo merece uma atenção 
privilegiada na estratégia de desenvolvimento da Cidade (nomeadamente, indução de aumento de 
emprego, incremento de atividades noutros setores). 
No âmbito em apreço, a Câmara quer e está a assumir um papel agregador, dinamizador e 
facilitador do setor turístico do Porto, acarinhando, de modo particular, a MARCA PORTO. 
Concomitantemente está a estabelecer parcerias, com base no novo modelo de negócio a 
implementar, para a promoção do Porto junto dos líderes de opinião internacionais, no que 
respeita a investimento e respondendo às necessidades de acolhimento dos investidores e 
empreendedores quando procuram a Cidade para investir. Irá também intensificar a aposta na 
marca S. João enquanto desafio no esforço de internacionalização do destino. 
Aprofundará a ligação com o Aeroporto internacional do Porto, envolvendo as partes 
interessadas – ANA Aeroportos, Turismo de Portugal e Companhias Aéreas -, para a abertura de 
novas rotas e para o aumento de frequências em mercados estratégicos. 
Constituirá parceria com a APDL na captação de cruzeiros para o novo Terminal de 
Cruzeiros, e implementará ações conducentes a toda a operação logística de acolhimento de 
passageiros na Cidade do Porto, minimizando o impacto na vida da Cidade e melhorando a 
experiência dos turistas durante a visita. 
Requalificará toda a envolvente da estação de Campanhã, designadamente em termos de 
circulação rodoviária, melhorando definitivamente a sua funcionalidade. Por outro lado 
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aproveitando as excelentes acessibilidades de Campanhã e da proximidade ao rio Douro, a 
construção de um parque de autocaravanas com o propósito de promover a criação e a fixação de 
emprego, alavancar a abertura de novos negócios e a dinamização dos existentes, contribuindo 
desse modo, para o desenvolvimento económico de Campanhã e do Porto;  
Tal intervenção na freguesia de Campanhã, beneficiará de muito boas acessibilidades ao 
rio Douro com o propósito de incentivar a fixação e consolidação de emprego, a oportunidade de 
novos negócios, contribuindo para o desenvolvimento económico desta zona oriental da cidade. 
Criação dos Roteiros turísticos da Arquitetura do Porto, em articulação com a Universidade 
do Porto, incrementando este nicho de procura de elevado potencial 
Sendo que Turismo e Cultura possuem um grau de indissociabilidade significativa, 
mormente na contemporaneidade dos nossos dias, a Cultura é, pois, um elemento estratégico na 
conceção de uma Cidade de Quarta Geração (a Cidade 4G), como queremos que seja o Porto. 
As mais-valias da Cidade do passado menos longínquo, consubstanciam-se na classificação 
de Património Mundial da Humanidade e na celebração como Capital Europeia da Cultura, além 
do protagonismo assumido no Campeonato Europeu de futebol em 2004. 
O Porto tem um conjunto de equipamentos que lhe dão uma dimensão cosmopolita rara 
entre cidades da sua grandeza (Fundação de Serralves, Casa da Música, Teatro Nacional de S. 
João, Museu Nacional de Soares do Reis, entre outros) - constituem as mais-valias do presente. 
Citando o documento em análise (página 17): “…O Porto deve, em simultâneo, ser popular e ser 
cosmopolita. Uma Cidade só é verdadeiramente cosmopolita se for popular. E só é popular se 
souber ser cosmopolita….” 
Tal reflexão leva-nos a afirmar que a Cultura é um fator decisivo e incontornável, para a 
regeneração urbana, contribuindo crucialmente para a coesão social e para a diferenciação 
económica. Não será impertinente relembrar Winston Churchill. (W. C.). 
 
Conta-se que quando W. C. convocou a Inglaterra para um redobrado esforço de guerra, a 
fim de avançar com medidas que, no plano bélico, eram tidas como imperiosas para a 
sobrevivência dos ingleses e dos povos europeus, face aos avanços da besta nazi. Terá sido então 
abordado pelo responsável pela Cultura do seu governo que lhe terá dito, conformado, “Lá vamos 
ter de cortar na Cultura!”, ao que Churchill terá respondido: 
“Nem pense nisso, homem! Então, estamos a fazer esta guerra para quê?” 
Winston Churchill sabia da importância da Arte e da Cultura, designadamente para a 
construção do edifício do Saber e também que tal património é exclusivamente humano. Estava 
perfeitamente convicto que sem Arte e sem Cultura não haveria Humanidade, o homem não seria  
HOMEM. 
Neste contexto e numa perspetiva inclusiva e globalizante da Arte e das manifestações 
artisticas enquanto tal, a referência ao “elevador cultural” plasmada no (ANEXO IV) ou  
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(ANEXO 0,f02)75. 
O esbatimento, mesmo a anulação de discriminação entre “low culture” e “high culture”, 
bem como a cultura de «garagem», a intervenção no espaço público, devem merecer tanta atenção 
como a cultura do grande auditório, ou da sala exposições com programação internacional de 
referência. 
A Cultura cria ganhos, mas rende muito mais do que isso. Gera identidade, produz vínculo 
simbólico. Funciona como um elo que transpõe os vários estratos sociais da Cidade, ampliando 
um sentimento de pertença comum. A Cultura é um estímulo contra o preconceito e contra a 
descriminação. 
Citarei, (página 18) pela relevância que significa, particularmente, para a mentalidade 
portuguesa: “…Importa não mexer no que está bem, ajudar a melhorar o que está mal, e 
facilitar a emergência do novo…”76 
E para levar á prática a dinâmica de todas as ideias assumidas pelo atual Executivo 
Municipal, há que valorizar o Património Material e Imaterial da cidade, respeitar a total 
independência e autonomia de programação de equipamentos que têm a sua direção artística, ser 
um agente pró-ativo e de ligação entre os diferentes territórios de criação artística e cultural, 
assegurar o reforço da internacionalização dos criadores da Cidade, fazendo com que eles 
participem da MARCA PORTO e que, simultaneamente, a MARCA PORTO se enriqueça com a 
presença destes elementos na sua definição. Por outro lado, a autarquia deve ser responsável por 
levar a Cultura a sair das suas casas e ir até aos bairros (todos, sociais e privados).  
A programação (nomeadamente o serviço educativo) das instituições de referência da 
Cidade já o faz. Mas a autarquia, com o seu conhecimento nesta área, tem que ir mais longe. 
 O projeto “Cultura Fora do Sítio”77 apresentará programas culturais para populações 
carenciadas ou em locais inesperados, captando assim um público diverso, numa lógica de 
investimento em Cultura e Coesão. 
Por um lado, o Porto é uma Cidade particularmente efervescente do ponto de vista da 
criação e da ficção: literária, cinematográfica, arquitetónica, mas também científica. Com o 
projeto “Caminhos da Criação”, guias de cada um dos territórios em causa - escritores, cineastas, 
músicos, arquitetos, cientistas, artistas visuais, artistas performativos -, em articulação com as 
instituições da área, proporcionarão ao público o contacto com a experiência da criação. Há qu 
identificar no mapa do Porto as diversas cidades possíveis que participarão na AJUDA da leitura 
do presente das ficções e do mundo aí criado e inventado. 
Por outro lado, a movimentação urbana da nossa contemporaneidade, implica: 
Estimular as dinâmicas espontâneas mais jovens, que vão surgindo, disseminadas em 
                                                             
75 Entrevista Dr. Paulo Cunha e Silva entre 9mn 28s e 11mn e 21s. 
76 Sublinhado da citação do autor deste documento. 
77 https://www.publico.pt/2017/03/07/local/noticia/nao-e-cultura-fora-do-sitio-e-cultura-em-expansao-
pelo-porto-1764325 diponivel e consultado em 30/06/2017 
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função de mecanismos de atração ainda mal identificados. A cultura é um poderoso catalisador 
contra a desertificação e a degradação urbana. Nesse contexto: 
Apoiar os grupos de teatro ou dança, as associações de artistas visuais, ou a emergência de 
novas territorialidades transdisciplinares, que, neste âmbito, têm um papel fundamental; 
Dar prioridade, tendo em conta o grande incremento do turismo indiferenciado, a um 
turismo culturalmente diferenciado; 
 Residências temporárias de artistas internacionais, com implicação de executarem uma 
obra que levará na sua assinatura o nome da Cidade e de um dos seus protagonistas nesta área; 
Dinamizar os Teatros Municipais Rivoli e Campo Alegre; 
Explorar o potencial da Casa das Artes local que mais se adequa ao visionamento de cinema 
de autor, que aí  está já a desenvolver-se; 
Dinamizar A Galeria Municipal que funciona em dois polos distintos: nos Paços do 
Concelho e na Galeria da Biblioteca Almeida Garrett; 
Identificar espaços destinados à arte de rua efémera (por contraponto aos grafitos); 
Realizar o “Fórum do Futuro”78, pretendendo transformar o Porto no Grande Palco 
Internacional onde se discute o Futuro, uma semana por ano. 
No que á visão da cultura e suas implicações diz respeito, a Governança da presente 
edilidade está plasmada e, passo a citar, no Manifesto Eleitoral (página 19), 
“…Pensamos numa ideia de programação política autárquica transversal. Não no 
sentido de acharmos que a autarquia deva ser um instrumento de programação cultural, 
muito pelo contrário, mas por termos a certeza que uma boa programação política é um 
poderoso agente de afirmação cultural da Cidade. E que através da cultura a Cidade ganha 
orgulho e identidade, abrindo-se… 
 
O Porto é uma cidade segura com um conjunto de infraestruturas lúdico/funcionais já 
mencionados, adicionados a novos hotéis de cariz clássico e modernista, uma gastronomia de 
eleição, mesclando a tradição e a autenticidade com a contemporaneidade, fazem do Porto um 
território cosmopolita, que urge potenciar. O reforço da atividade do Aeroporto é estratégico para 
consolidar o Porto como destino turístico. 
                                                             
781ª Edição/23-30 Novembro 2014/Assuntos relacionados com desafios que o Futuro coloca nas áreas da 
ciência, das humanidades e das artes.  http://www.porto.pt/noticias/forum-do-futuro-2014-pela-
primeira-vez-no-porto  disponivel em 05/05/2016 e consultado em 29/07/2016. 
2ª Edição/04-08 Novembro 2015 – Forum do Futuro. Proposta de reflexão sobre a Felicidade (e os seus 
heterónimos) nas sociedades atuais 
https://www.infoporto.pt/pt/evento/forum-do-futuro-2015-festival-do-pensamento/ 
disponivel em 28/01/2016 e consultado em 18/02/2016. 
3ª Edição/ 1-6 de Novembro 2016, sob a tema “Ligações” http://forumofthefuture.com/  disponivel em 




A coesão e a segurança atributos essenciais da cidade, constituem uma mais valia 
singularmente positiva para o acolhimento dos visitantes e para a afirmação do destino Porto. 
Em conformidade a estratégia a desenvolver passa por reforçar e consolidar a liderança da 
cidade na Região e posicionar a MARCA PORTO como das principais no panorama turístico 
nacional em estreita colaboração com o Turismo de Portugal, não negligenciando os operadores 
privados na vertente de promoção externa. 
Dada a importância que o Turismo assume no desenvolvimento da cidade do Porto a 
Câmara deve posicionar-se como um organismo regulador, dinamizador, agregador e facilitador 
no que ao setor do turismo diz respeito, protegendo com especial enfase a MARCA PORTO.  
O discurso impresso neste Manifesto Eleitoral está a ser levado à prática de forma não 
despicienda. Foi retomada a “dinâmica Porto 2001”, num ecossistema diverso, mas não  
incompatível com a atualidade do final do século XX. 
Justo será assinalar que, não sendo os homens insubstituíveis, a coincidência (ou não, …) 
do Verador da Cultura da Edilidade portuense ter sido até Novembro de 2015 a mesma 
personalidade que protagonizou uma área substancial da programação da CEC - Porto 2001-, 
induziu na sua atuação, como Executivo camarário, uma marca indelével e plena de vibração e 
inquietação que deixará, indubitavelmente, uma “pegada singular e criativa” na história da ação 
cultural e turística do Municipio da cidade do Porto. 
 
Capitulo 8. O Porto contemporâneo 
Atualmente, a cidade do Porto possui uma dinâmica turística bastante impressiva e 
extensível aos aspetos ligados à cultura, ás manifestações artisticas, divulgando formalmente, em 
média, duas sessões  anuais (Setembro a Dezembro e Janeiro a Julho), quer o programa cultural 
municipal, quer o programa do Teatro Nacional, havendo também o mesmo procedimento por 
parte da Casa da Música (três sessões ao longo do ano) Acontece que a festivalização da cidade 
é uma realidade facilmente detetável, no que ao perímetro histórico diz respeito, abrangendo um 
território urbano designado, mais genericamente, por Baixa/Ribeira, para além das manifestações 
artisticas especificas na Casa da Música e na Casa de Serralves. 
Houve, de facto, um “salto” do cinzentismo do executivo anterior sinónimo de uma cidade 
desértica onde nada se passava para lá de uma competição automobilística e outra na área da 
aeronáutica. A edilidade que se lhe seguiu e cujas opções são contrastantes com a postura do 
passado, contribui largamente para o modo não crítico, e até celebratório, com que é acolhida esta 
transformação. Aliás o programa do atual executivo (ANEXO 0,f48) enfatiza, quer no âmbito do 
turismo quer na vertente cultural, e passo a citar:“:..A Cultura é o fator de desenvolvimento de 
uma Cidade de Quarta Geração (a Cidade 4G) …” e “…O Porto tem dois grandes argumentos a 
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seu favor – o Passado e o Presente. Precisa, muito, do terceiro: o Futuro….” 
O Porto (Centro histórico) além de Património Mundial da Humanidade e ter sido Capital 
Europeia da Cultura, possui um conjunto de equipamentos (hardware) que lhe dão uma dimensão 
especifica e singular entre cidades da sua dimensão (Fundação de Serralves, Casa da Música, 
Teatro Nacional de S. João, Museu Nacional de Soares do Reis, entre outros).  
O Porto ao assumir-se como popular e cosmopolita, completa-se na medida em que as duas 
realidades são complementares e integram-se simbioticamente.  
 A Cidade, desinserida da Cultura, que atua como fator crucial de coesão social, para além 
de propiciar regeneração urbana e distinção económica, é um conglomerado de habitações e 
serviços.  
Na senda de uma cidade contemporânea o Porto da atualidade afirma-se como 
empreendedora, criativa e inovadora, corporizando um organismo dinâmico estruturante da 
sociedade residente, projetando tal potencial de energia para os visitantes enriquecendo-os e 
enriquecendo-se nessa osmose interpenetrativa que caráteriza o turismo dos dias de hoje, 
nomeadamente o cultural, que apelidarei de “geração curiosa”, na medida em que há uma partilha 
de vivências e experiências, numa perspetiva de produtor/consumidor (prosumer). 
Em concordância com a dinâmica evidenciada, o projeto Porto Innovation Hub79 que 
pretende fazer a aproximação entre a inovação criada no Porto e o cidadão comum. Nesse âmbito 
a 1ªedição do projeto, recentemente inaugurada (Dezembro de 2016), e logisticamente situada ao 
lado do edifico da Edilidade, onde se realizaram já e se realizarão ao longo do 1º semestre de 
2017, debates, conversas abertas, Workshops e exposições e cujos temas “core” versarão entre 
outros, questões como Viver em Sociedade, Desenhar a cidade, Aproximar ao sustentável, 
Transformar a economia, entre outros. O projeto em apreço tem continuidade de conteúdo mas 
poderá logisticamente deslocar-se para outros territórios da cidade. 
Num outro olhar sobre a efervescência/vibração/inquietação cultural da cidade, é 
obrigatório citar o ciclo de Conferências “Portugal no Palácio das Carrancas”,organizado pelo 
Circulo Dr.José de figueiredo/ Amigos do MNSR, e cujo tema central é “PORTO 2001/ 15 ANOS 
DEPOIS”80 a decorrer ao longo de sete + uma sessões (entre Outubro/16 e Maio/17). De salientar 
que a ultima sessão será subordinada ao tema “Lembrar Paulo Cunha e Silva” que desenvolveu 
enquanto responsável criativo, uma área importante da programação cultural do Porto 2001- 
Capital Europeia da Cultura, para além da sua lucida e enriquecedora gestão do Pelouro da Cultura 
                                                             









do atual Executivo camarário até Novembro de 2015. 
A consideração relativamente à “high culture”, bem como a devida a cultura de “garagem” 
deverá ser equitativa, pelo que as intervenções em grandes auditórios bem como no espaço 
público merecem a mesma atenção e apoio. 
Numa perspetiva atuante há pois que, valorizar o Património Material e Imaterial da 
Cidade; respeitar a autonomia de programação das diversas entidades que dispõem de direção 
artística própria; apostar no reforço da internacionalização dos criadores da Cidade; encarar a 
aposta na Cultura como um fator essencial na agregação e coesão social; ser elemento de ligação 
entre os diferentes territórios de criação artística e cultural, promovendo o seu envolvimento com 
a cidade e sua população. 
Por outro lado a economia da cultura constitui uma dos setores de maior reprodutibilidade 
do investimento, que deve ser agregada a efeitos de caráter social. Para além da riqueza gerada 
cria identidade e relação simbólica. A sua transversalidade atinge as várias camadas sociais da 
Cidade, amplificando um sentimento de pertença e constitui um catalisador negativo no que diz 
respeito ao preconceito e à descriminação. 
 A autarquia deve ser responsável por levar a Cultura a sair das suas casas e ir até aos bairros 
(todos, sociais e privados) e a locais onde não é esperada. 
 “Cultura Fora do Sítio” é um projeto que pretende ir ao encontro de populações mais 
carenciadas ou em locais inesperados, granjeando um público diverso, numa lógica de 
investimento em Cultura e Coesão. 
Há que estimular as dinâmicas espontâneas dos jovens, consubstanciadas em grupos de 
teatro ou dança, as associações de artistas visuais, ou a emergência de novas territorialidades 
transdisciplinares, assumindo toda essa  diversidade um poderoso antidoto contra a desertificação 
e a degradação urbana, para além de propiciar aos não residentes, motivos adicionais de visitarem 
e permanecerem na cidade. 
A atividade criativa na cidade do Porto é particularmente profícua: literária, 
cinematográfica, arquitetónica, mas também científica 
 “Caminhos da Criação”, enforma um projeto em que, e passo a citar: 
 
 “… guias de cada um dos territórios em causa - escritores, cineastas, músicos, 
arquitetos, cientistas, artistas visuais, artistas performativos -, em articulação com as 
instituições da área, proporcionarão ao público o contacto com a experiência da criação. 
Sobre o mapa da Cidade identificar‑se‑ão várias cidades possíveis (até agora invisíveis), 
que nos ajudarão a lerem o presente a partir das ficções aqui criadas ou do mundo aqui 
inventado….” 
 
Com tal olhar é mais importante falar em rotas, caminhos, sentidos do que em bairros 
temáticos, na medida em que tal conceito é fixo ao passo que as cidades mexem‑se. E é na 
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identificação deste movimento que a autarquia deve estar presente e sintónica na identificação de 
eventuais mudanças, apoiando e dando sustentabilidade a movimentos muito particulares 
associados a determinadas zonas. 
Citando uma das passagens do Manifesto Eleitoral 
“…O Turismo do Porto é impulsionado pelo facto de vivermos num País e numa Cidade 
segura, que sabe acolher - «no Porto o difícil é que nos deixem partir…»…” 
É por demais conhecida a hospitalidade da cidade marcando impressivamente o viajante, 
devendo a estratégia a implementar, sobrepor-se ao incremento insofismável do turismo 
indiferenciado a um turismo culturalmente diferenciado.  
Pretende-se alterar a lógica fácil e inconcludente do prémio, pela riqueza da criação. Nesse 
contexto a presença na Cidade, em residência temporária, de protagonistas culturais 
internacionais que realizariam uma obra nos mais diversos campos da cultura (literária, musical, 
filosófica, artística, performativa, cinematográfica), suportados por uma bolsa, em parceria com 
um mecenas que emprestaria o seu nome, criação essa, que levará na sua assinatura o nome da 
Cidade e de um dos seus protagonistas nesta área. 
Outras valências a incentivar, para além, das programações dos Teatros Municipais (Rivoli 
e Campo Alegre), a expansão da Biblioteca Municipal de acordo com o projeto do Arquiteto 
Souto Moura e o cinema de autor cujo visionamento tem na Casa das Artes o local mais adequado. 
A arte urbana irá também ser contemplada através de um regulamento municipal adequado, 
por contraponto aos grafitti que têm vindo a causar graves danos e prejuízos em edifícios públicos 
e privados. 
Retomando afirmações anteriores, a necessidade do Futuro é uma premência inquietante e 
simultaneamente motivadora para a sua discussão nas mais diversas áreas, mapeando a sua visão 
desde o setor económico e passando e refletindo sobre as temáticas artisticas, sociais, trazendo à 
vivência da Cidade um Grande Palco onde se discute o Futuro com o natural envolvimento das 
instituições académicas sociais e culturais de referência, projetando a Cidade para uma dinâmica 
visionária e prospetiva onde o protagonismo se consubstanciará no “Forum do Futuro”, evento, 
cuja realização se iniciou em 2014 e cujo enquadramento, passo a citar:  
“…”O Fórum do Futuro vai ao encontro de uma política de criação de veículos de 
internacionalização da cidade do Porto e de acesso a novas formas de pensar e questionar o 
mundo, que iniciámos em finais de 2013”, explica Paulo Cunha e Silva, Vereador da Cultura da 
Câmara Municipal do Porto. O responsável acrescenta que este festival foi construído com o 
objetivo de inscrever a “cidade do Porto no mapa internacional de divulgação de pensamento 
contemporâneo e que a transforma, durante uma semana, naquele que poderá ser o principal ponto 
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de encontro de autores e interlocutores de experiências e visões singulares…”81 
 
Em 201582 o tema foi a Felicidade, pondo em confronto séculos de pensamento 
humano, incontáveis interrogações, milhares de respostas, embora a felicidade continue 
transformada numa utopia de impossível alcance. 
Quiçá o sentido de fantasia contido no termo Felicidade constitua uma ilusão como 
expressão de desejos ficcionados e a eventualidade de vir a consumá-los colidiria num enorme 
desencanto pela confrontação com a realidade de uma sociedade indesejável. 
O conceito de Felicidade será sempre multifantasiado e assumirão tantas ilusões 
diferenciadas quantos os indivíduos existentes à face da terra. 
Os oradores confirmaram a disponibilidade para assumir leituras diversas, como o 
astrofísico John C. Mather, galardoado em 2006 com o Prémio Nobel da Física pelo relevante 
trabalho desenvolvido no âmbito da NASA. 
O tema que abordou “Felicidade, luz e os segredos do Universo”, permitiu-lhe falar do que 
mais sabe e do que mais o apaixona: a luz, a importância da luz no modo como se avança no 
conhecimento humano sobre o universo, a decisiva importância da luz na perceção de que a Terra 
é apenas um minúsculo ponto entre biliões e biliões de galáxias. 
A conferência assinalou também os cem anos da Teoria da Relatividade geral e o Ano 
Internacional da Luz e foi moderada por Orfeu Bertolami, professor do departamento de Física e 
Astronomia da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, e Carlos Fiolhais, professor 
catedrático no Departamento de Física da Universidade de Coimbra. 
Em 201683 (inicio de Novembro) ocorreu a terceira edição, sobre o tema Ligações.Ligação, 
união, vínculo, junção, são várias palavras que estão relacionadas com o conceito, embora existam 
muitas outras que expressam o significado de Ligações.No contexto deste Fórum a intenção 
prende-se com o debate de modos de ver e pensar, desbravando novos caminhos para o 
conhecimento. 
Ao longo da semana da realização do evento, confrontaram-se vários olhares, desde “Quem 
é o Grande Arquiteto? Será, e passo a citar: 
“… a entidade divina que permite às coisas concretas do quotidiano contribuírem para uma 
vida amparada do ponto de vista existencial? Ou é o Grande Arquiteto aquele que hoje atua através 
da investigação e do planeamento, capaz de aliviar o sofrimento das vítimas das catástrofes, como 
                                                             
81 http://www.porto.pt/noticias/forum-do-futuro-2014-pela-primeira-vez-no-portodisponivel em 05 
/05/2016 e consultado em 29/07/2016. 
82 http://expresso.sapo.pt/sociedade/2015-11-03-Um-Forum-em-busca-da-felicidade-perdida disponivel 
em 28/01/2016 e consultado em18/02/2016. 
 
83 http://www.forumofthefuture.com/ disponivel em 20/10/2016 e consultado em 22/10/2016 
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uma espécie de deus com sentido prático….”  
Passando por vários outros temas: 
“A vida interior da música” numa ligação improvável; “Clima e consumo (ou o preço 
apagar pela energia) ”, focando a premência de alcançar um futuro sustentável; ”As ligações do 
cérebro e as formas de aprender”, enfatizando a sofisticação das extraordinárias imagens 
reveladas pelas modernas técnicas de biotecnologia e de tomografia; “Arte e ciência: fios 
condutores e curtos circuitos”, descobrir, inventar e imaginar implicam capacidades cerebrais 
distantes ou semelhantes? Ligações que conduzem ao diálogo dos oradores convidados; 
“Changing clothes”, direciona-nos para África e para as suas performances artisticas e práticas 
culturais, exibindo uma dinâmica inteligente sobre a sua condição pós-colonial; “Junction making 
in the 21st century”, abordará as conexões entre objetos, não objetos e pessoas; “O desafio de paz 
e guerra no século XXI”, num mundo como aldeia global e com ligações universais, será que o 
fim da distância física, difunde a vastidão da distância cultural? “ “Ambos”, preferencialmente”, 
focando o papel da literatura na ligação entre a história e o género; “Novas domesticidades” 
interroga qual o papel da arquitetura quando assistimos a uma redefinição dos modos de habitar; 
“Afripedia: do gueto para a aldeia global” versará sobre um projeto em desenvolvimento, 
envolvendo a construção de um novo discurso sobre a criação artística e cultural em África; 
“Ligações perigosas”, discussão em torno da perversidade das relações humanas; “Design for 
living”,um percurso entre o design de produto, a arquitetura e as artes plásticas; “Violência e 
barbárie”, uma reflexão sobre o estado do mundo e a ameaça terrorista, bem como o consequente 
aumento de xenofobia e racismo; “Estamos aqui: “black lives matter” “, a representação do papel 
dos negros na História, incluindo uma imersão nos movimentos migratórios com partilha de 
histórias inéditas da experiência pós-colonial; “Forensic Architecture: a arquitetura a analisar a 
guerra”, percorre um roteiro dos conflitos das regiões fronteiriças do Paquistão ao interior das 
florestas da América do Sul, sem esquecer o conflito israelo-palestiniano, proporcionando novos 
instrumentos de análise politica e de mediação humanitária; “Contra o esquecimento”, a propósito 
de um massacre de opositores políticos, uma reflexão sobre o rosto dos assassinos, dos 
sobreviventes e daqueles que ainda procuram a verdade que se encontra e conta a história; 
“Refugiados: na linha da frente”, a narrativa de três personagens ligadas à problemática candente 
em que partilham a sua experiência na linha da frente da crise dos refugiados e também os que 
procuram soluções para problemas imediatos e efetivos numa perspetiva humanista. 
Por último, o programa contempla Meditação, alguns documentários e uma sessão lúdica 
de dança, num dos locais- Teatro Rivoli/Café-Concerto – da realização de diversos eventos ao 
longo da semana (1 a 6 de Novembro/2016).  
Retornando às potencialidades perspetivadas na atividade turística e assumindo um 
conjunto de realidades existentes, umas já enfatizadas outras explicitadas (uma das principais 
marcas do País, o Vinho do Porto, uma gastronomia de eleição, um Parque da Cidade único, que 
mistura lagos e espaços verdes e termina no mar, um Aeroporto funcional e com um nível de 
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serviço de referência, um novíssimo terminal de Cruzeiros, que começa a conquistar mercado 
neste setor), o Porto reune, portanto, atributos relevantes que a tornam uma cidade atrativa para 
viver, sedutora para habitar e criando boas condições para ser visitada. 
A mistura da tradição e de uma certa autenticidade com a contemporaneidade, tem aportado 
cosmopolitismo à urbe portuense, catapultando o Porto a um patamar de “lugar distintivo”, eivado 
de uma determinada singularidade. 
A segurança da Cidade que pretende privilegiar a arrumação do espaço público, 
direcionada para os cidadãos e para o acolhimento é decisivo para a afirmação do destino Porto. 
O turismo, enquanto atividade lúdico-económica, encerra uma importância estratégica, 
quer no âmbito regional, quer na vertente nacional, na medida em que potencia capacidade para 
criar emprego, induzir aumento de atividade noutros setores e gerar proveitos que minimizem o 
impacto da crise que o País vem a atravessar. Nesse contexto é imprescindível consolidar e 
estabilizar a liderança da Cidade na região e certificar a MARCA PORTO como uma das 
principais e mais importantes no panorama turístico do País, concertando tal estratégia com a 
definida pelo turismo de Portugal, chamando a tal tarefa os operadores privados, nomeadamente 
no que concerne à promoção externa. 
Por todas as razões apontadas e evidenciadas o Turismo requer uma atenção privilegiada 
no plano de desenvolvimento da Cidade. 
Assim, convictos da realidade a enfrentar, a edilidade do presente executivo municipal, 
pretende assumir um papel regulador, agregador e dinamizador, facilitando o funcionamento da 
atividade turística citadina e regional, não esquecendo como prioridade a proteção e promoção da 
marca Porto. Para levar a cabo tal desiderato o atual Executivo camarário pretende promover: 
O estabelecimento de parcerias; 
Intensificação da aposta na marca S. João;  
Criação de uma rede de Embaixadores do Porto, constituída por Portuenses e pessoas com 
ligações ao Porto; 
Aprofundamento da ligação com o Aeroporto Internacional do Porto para a abertura de 
novas rotas e para o aumento de frequências em mercados estratégicos;  
Desenvolvimento da parceria com a APDL na captação de cruzeiros para o novo Terminal 
de Cruzeiros;  
Requalificação de toda a envolvente da Estação de Campanhã, designadamente em termos 
de circulação rodoviária, melhorando definitivamente a sua funcionalidade e a integração com os 
outros modo de transporte; 
Criação dos Roteiros Turísticos da Arquitetura do Porto, em articulação com a 
Universidade do Porto, incrementando este nicho de procura de elevado potencial. 
Em síntese: 
A diferenciação constitui um vetor estratégico, pois se a Cidade se tornar mais uma entre 
iguais, rapidamente perderá o interesse no mapa turístico global. 
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Comunicação, disponibilidade e mobilidade são formulações imprescindíveis para manter 
e incrementar a dinâmica turística, de que o turismo cultural faz parte integrante e não 
despicienda. O reforço da vitalidade do Aeroporto é essencial para a consolidação do Porto como 
destino turístico. 
Em tal contexto, a estratégia em curso quer consolidar e reforçar a liderança da Cidade do 
Porto na Região e posicionar e afirmar a MARCA PORTO como uma das três marcas principais 
no panorama turístico nacional. 
Porém, a turistificação do Porto convoca outras problemáticas que cabe, assinalar, na 
medida em que tal realidade tem probabilidades de ser (eventualmente) progressivamente nefasta. 
Numa reflexão prospetiva, não será impertinente afirmar que a singularidade, a autenticidade a 
genuinidade da urbe portuense está a ceder a uma visão marketizada e uniformizada cujo expoente 
emblemático é a MARCA PORTO, apregoada pelo atual Executivo municipal. 
Nesse contexto convém relembrar que nos anos 70 e 80, se inicia o esboço de, uma 
tendência de transformação do espaço urbano Processa-se uma dinâmica de regresso aos bairros 
dos centros urbanos mais antigos, de uma comunidade residencial com características diferentes 
dos residentes habituais (famílias jovens de médio e/ou elevado poder financeiro) que promovem 
iniciativas de reabilitação/requalificação do parque habitacional desses territórios. A esse 
processo, Ruth Glass (1964) apelida de gentrificação. Esta nova realidade, está  ligada a acções 
de reabilitação urbana das habitações nos centros antigos das cidades (mediante investimentos 
estatais ou privados), ocorrendo um novo processo de recomposição social no espaço urbano em 
questão, (Dias, 2009, 23), (ANEXO 0, f49). 
Trata-se de um conceito controverso, na medida em que os especialistas de planeamento 
urbano atribuem-lhe, frequentemente, um carácter segmentário e privatizador. 
Por outras palavras, o fenomeno da gentrificação deteta casos de recuperação do valor 
imobiliário de territórios centrais de grandes cidades que nos últimos 40/50 anos experimentaram 
um período de degradação, sendo que os residentes de tais territórios pertenciam 
prevalecentemente à classe trabalhadora e/ ou de raiz popular/tradicional, e,portanto, às camadas 
sociais de menor poder aquisitivo. 
A aliança do mercado imobiliário a determinadas políticas públicas de “revitalização 
urbana” tem como propósito reconquistar a “centralidade” dos territórios em apreço, sendo que 
alguns críticos argumentam tratar-se de uma discutivel reorganização social do espaço urbano. 
A própria terminologia tem sido objeto de alguma polémica, dadas as suas percetiveis 
implicações classistas, tendo alguns investigadores adotado outras referências, tais como, 
“movimento de regresso à cidade”, “recolonização dos bairros centrais”, entre outras. Contudo 
tais diferentes designações não removem inteiramente dessas formulações um certo 
etnocentrismo de classe, detetável em tais interpretações. (Dias, 2009,23). 
Numa outra perspetiva e, ao arrepio de diversos registos empíricos, que provam as 
características não massivas do fenomeno, a enunciação de «movimento de regresso à cidade» 
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alvitra um intenso fluxo entre os territórios de subúrbio e os centrais, como se  a cidade, se 
mostrasse de novo, atrativa para a comunidade residente que, nas últimas décadas, a tinham 
abandonado, e por outro, que os gentrifiers são na sua maioria citadinos, ocorrendo, não  uma 
migração de fora para dentro da cidade, mas sim  movimentos operados no seio do espaço urbano-
metropolitano e, dentro deste, com maior incidência nos territórios da centralidade citadina 
(Dias,2009, 24). Concomitantemente o fenómeno da gentrificação tem sido objeto de diversos 
deslizes, isto é, a negação da realidade do processo, defendendo-se a sua ocorrência em contextos 
urbanos muito particulares e distantes, ou evidenciando a sua incapacidade de prossecução, bem 
como no sentido de uma abordagem limitativa, actualmente ultrapassada, da natureza e amplitude 
do mesmo fenómeno. 
Poderemos afirmar que numa primeira fase prevaleciam análises descritivas e desinseridas 
de qualquer contextualização e de enquadramento teórico do processo. De genese empirista, as 
investigações debruçavam-se sobre os estudos de caso que somente evidenciavam as 
transformações físicas e sociais em determinados territórios,tendo como resultado a acção de 
alguns indivíduos autónomos, não contemplando as diversas dinâmicas estruturais inerentes á 
globalidade do fenomeno. (Dias, 2009,24-25). (ANEXO 0, f49). 
Posteriormente enfatiza-se a importância da reabilitação urbana e as consequências ao nível 
dos usos do solo e da valorização fundiária posteriores aos procedimentos de reabilitação, 
procurando evidenciar a importância do capital e dos diversos agentes institucionais na sequência 
de reestruturação do espaço urbano.  
Recentemente, a análise incide nas áreas de produção e do consumo, distinguindo-se no 
mercado da habitação e do solo urbano o âmbito do consumo em detrimento do da produção 
 Podemos asinalar que as teorias que suportam a prevalência da produção têm a sua origem 
no facto do processo de gentrificação urbana, do movimento e circulação de capital nas áreas 
urbanas, via a desvalorização que o solo urbano sofre, face ao rendimento que um novo 
investimento poderia ter. Ao invés,os defensores das teorias que beneficiam o consumo entendem 
o enobrecimento urbano como consequência das alterações experimentadas na estrutura 
demográfica e social das populações e no estilo de vida de certos sectores da classe média, bem 
como os valores e padrões de consumo característicos de tal franja da população. (Dias, 2009,24-
25). 
 Com efeito e ponderadas todas as variáveis, o fenómeno é o produto de todas estas forças, 
embora tal acrescente pouco. Estes processos acontecem em diversas escalas espaciais distintas, 
e ainda que as tentativas de explicação anteriores contemplem ou pretendam privilegiar  uma ou 
outra tendência, não podem, de facto, ser mutuamente exclusivas.  
Por ultimo, convém não esquecer que o sector comercial também é objeto de renovação, 
nas economias urbanas à escala global, com incidência prevalecente  nas metrópoles, emergindo 
conjuntamente com um progressivo aumento das grandes superfícies comerciais – com tendência 
crescente para acolher pequenas estruturas de comércio especializado –, pequenas unidades de 
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comércio de produtos especializados de qualidade elevada para nichos de mercado cada vez mais 
exigentes nas suas práticas de consumo. (Dias, 2009,26). 
Trata-se aqui de um processo de «gentrificação comercial» que vai de par com os processos 
de gentrificação residencial  
Em tais fenómenos de gentrificação (a importância do consumo nestes processos), Zukin 
(1982) defende que tais ocorrências transmitem uma inclinação de objectivos produtivos 
característicos da cidade para intenções de consumo 
 Esta alteração, confirmada através de estudos efetuados, ressalta que tal mudança é 
complementada por um novo poder cultural que tem o seu epicentro nos “empresários culturais” 
ou na “massa crítica” (especialistas da cultura, promotores e manipuladores da produção e do 
consumo culturais, prosumers, avaliando também novos produtos culturais concebidos para o 
mercado) os seus principais agentes, (Dias, 2009,26), (ANEXO 0, f49). 
Em conformidade, os territórios da baixa das cidades, permeáveis a tais influências, passam 
da vernaculidade e autenticidade das comunidades residentes antigas para uma nova paisagem 
urbana estetizada, fundamentada no consumo, produzindo novas dinâmicas de inclusão e 
exclusão.  
Nessa aceção é pertinente compartilhar de tais reflexões, na medida em que evidenciam 
que, em cidades industriais tradicionais, e passo a citar: “…a criação de uma nova centralidade a 
partir dos espaços anteriormente ocupados pela indústria e agora devolutos, pode acarretar 
consequências imprevistas…” (Dias, 2009,26). 
Portanto, importa considerar, prioritariamente, os contextos nos quais estas dinâmicas se 
desenvolvem, para que renegociando os múltiplos parâmetros em presença,, tais territórios 
tenham a oportunidade de se tornarem um centro de convergência da identidade de lugar e das 
novas reconfigurações que possam vir a constituir seu desígnio. (Dias, 2009,26). 
Podemos sistematizar as principais fases de política de requalificação habitacional do 
Centro histórico do Porto, evidenciadas no Quadro 36 que nos elucida sobre a fase à altura do 
Porto 2001, isto é, de pró-gentrificação. 
Quadro 36 Fonte: (ANEXO 0, f50; página 37). 
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Na realidade, ao refletirmos sobre  teoria urbana  percebemos que se trata de um processo 
de aburguesamento de bairros históricos, isto é, uma intensificação do conceito residencial da alta 
burguesia. O fenómeno em análise, implica sempre uma ocorrência de transferência social 
classista e de expressão burguesa, ao mesmo tempo que externaliza os princípios da respetiva 
ideogia neoliberal e ordem simbólica subjacente, isto é, a reapropriação dos espaços de habitat 
populares das áreas antigas centrais, cujas valências locativas representam a oportunidade de 
lucrativos negócios imobiliários de especulação. Consequentemente, desalojamento e segregação 
residencial, atinjindo um aprofundamento da divisão social do espaço urbano e de fragmentação 
socio-espacial.84 
Enquanto nas décadas de 60/70 o processo assumiu um caráter esporádico e de pequena 
escala,com características de uma realidade causal e local, até marginal, identificada apenas em 
algumas das cidades principais das economias de capitalismo avançado, na atualidade, arcando 
com uma perspetiva vasta dos efeitos da globalização, particularmente a financeirização de todos 
os quadrantes da economia e da vida social, adicionada aos fluxos do capital global, revela um 
caráter sistemático.Esta nova fase do fenómeno aporta importantes diferenças relativamente à 
escala e à extensão do processo, quer também no que diz respeito aos protagonistas e à procura, 
bem como relativamente às modalidades e estrutura da oferta. 
Last but not the least, toda esta panorâmica é, frequentemente favorecida ou mesmo 
incentivada por políticas neoliberais dos próprios governos dirigidas à habitação (State-led 
gentrification). Em tal contexto, os poderes públicos têm a tentação de aproveitar a oportunidade, 
dado que  a gentrificação favorece, no curto prazo, quer o marketing territorial quer a gestão 
estratégica da imagem da cidade, favorecendo a diferenciação das cidades entre si, constituindo 
um vetor de atração de investimento e de projeção à escala global, entrando desse modo, no 
ranking da competitividade interurbana. 
Concretamente, até início do séc. XXI o processo era marginal e incipiente nas duas 
grandes cidades portuguesas de Lisboa e Porto, caráterizado por um crescimento  lento e 
esporádico, num território urbano de forma pontual e fragmentada e limitada  apenas a alguns 
apartamentos ou, no limite, a alguns quarteirões de bairro. A razão de tal lentidão e fragmentação 
residiu no facto de todas as políticas de reabilitação urbana implementadas desde a década de 70 
até ao início do século XXI terem assumido a proteção dos inquilinos e das populações mais 
vulneráveis que residiram durante décadas nos centros históricos. Adicionalmente, também a lei 
do congelamento das rendas de 1948 favoreceu todo este estádio descrito. 
                                                             
84 http://www.esquerda.net/dossier/gentrificacao-palavra-suja-do-urbanismo-austeritario/44804 
Disponivel em em 10/02/2017 e consultado a 12/02/2017. 
 
139 
O panorama alterou-se profundamente mercê de causas profundas e estruturais, para além 
de outras mais visíveis, especificamente,a partir do início do seculo XXI, o aumento do volume 
de intervenções imobiliárias, as melhorias físicas e arquitectónicas tornam-se cada vez mais 
impressivas. Nessa sequência o aumento galopante dos preços das casas nos bairros históricos. O 
processo de desalojamento amplifica-se para formas mais agressivas, à medida que os valores 
imobiliários de tais territórios também aumentam. Mais ou menos pacificamente, tem-se 
assumido que a expansão exponencial da turistificação nos centros históricos é compatível com o 
desejo de cosmopolitismo do turista/visitante simbolizando atributos de distinção social. Ora a 
concretização de tal desiderato só é preenchida pela qualidade urbana da estadia e alojamento no 
centro histórico. Acontece que a falta de oferta hoteleira no centro histórico da cidade, onde, por 
outro lado, havia um elevado número de edifícios devolutos, cria apetência para a conjugação 
destas realidades. Acresce a harmonização de vários elementos decisivos: 
 O recurso a plataformas online como o Booking.com, Airbnb, Windu, Homeaway, etc que 
possibilitam uma multiplicidade de alternativas, bastante individualizadas, se atentarmos nas 
estadias organizadas via internet; 
 O contínuo embaratecimento da mobilidade internacional, nomeadamente, através das 
companhias aéreas low cost;  
A tendência a nível global de aumento da procura por estabelecimentos turísticos 
alternativos, localizados em bairros típicos, conferindo maior autenticidade urbana e mais 
experiência local à estadia.  
Voltando às causas menos visíveis, mas muitos importantes, atentemos no início do seculo 
XXI, mais precisamente 2004 (criação das sociedades de reabilitação urbana), com a aprovação 
e implementação de uma série legislativa que protagonizava e privilegiava uma visão pró-
mercado no que ao mercado da habitação diz respeito, favorecendo a iniciativa privada, as 
parcerias públicas-privadas e a competitividade no sector. O ponto alto de tal panorama neoliberal 
atingiu-se em 2012 com a aprovação da Nova Lei do Arrendamento Urbano, em conjugação com 
a simplificação da Lei do Alojamento Local em 2014, com as medidas para atracção de 
investimento estrangeiro, tais como o regime fiscal muito favorável para os Residentes Não 
Habituais (já desde 2009) e para os Fundos de Investimento Imobiliário, bem como com o 
programa dos Golden Visa ou Autorização de Residência para Actividade de Investimento.A 
terminar, o regime excepcional e temporário no sentido da agilização e dinamização, 
flexibilizando e simplificando os procedimentos de criação de áreas de reabilitação urbana e de 
controlo prévio das operações urbanísticas de 2014.85 
Com a moldura legislativa descrita, foi implementado um “ambiente fiscal e legal” que 
promoveu e consolidou a financeirização do imobiliário, o que personifica a petrificação, a 
                                                             
85 http://www.esquerda.net/dossier/gentrificacao-palavra-suja-do-urbanismo-austeritario/44804disponivel 
em 10/02/2017 e consultado a 12/02/2017. 
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cumulação e reprodução do capital no ambiente construído, e, cumulativamente, os despejos, 
tendo agravado o desalojamento e a segregação residencial. 
Analisando um outro ângulo da cidade, é constatável que o Centro Histórico do Porto viu-
se confrontado com sérias ameaças, nas últimas duas décadas.Tal consubstancia-se na falta de 
alojamento digno, com a degradação do edificado (dos 1.796 prédios, mais de 650 estavam 
degradados ou em ruínas) e o abandono pelo município, levaram à perda de 27% da sua população 
desde 2001.  
Os executivos camarários do PSD/CDS-PP, para além de fazerem da SRU Porto Vivo, 
constituída em 2004, um autêntico “balcão de negócios”, decidiram alienar inúmeros prédios 
municipais em vez de os reabilitar. Apenas em 5 anos, entre 2005 e 2010, foram postos à venda 
79 imóveis que pertenciam à cidade.  Em Julho de 2016 foi anunciada pela SRU a venda de mais 
8 habitações na zona histórica.86 
Atualmente o Porto, com relevância para o Centro Histórico, tem vindo a registar uma 
florescente procura turística. A animação da cidade, o património cultural e histórico, o sol e/ou 
a gastronomia, são atributos que levam ao aumento e crescimento de visitantes nacionais e 
estrangeiros.  
Para além da dinamização de actividades económicas, este incremento tão impressivo da 
atividade turística arrasta consigo outras consequências negativas, traduzidas na degradação da 
paisagem urbana, na qualidade do ar, na limpeza das ruas, nas infraestruturas  urbanísticas e no 
património arquitectónico. E, mais preocupante ainda, uma desmedida especulação imobiliária, 
vertida na pressão sobre os moradores desse território com o propósito de resolverem os contratos 
de arrendamento, ou venderem, para abandonarem as suas habitações. 
 No intervalo de cinco anos efetivaram-se mais de quinhentas transacções de imóveis, num 
valor superior a 100 milhões de euros. No ultimo trimestre de 2016, asinalavam-se mais de 30, 
pedidos de licenciamento para novos hotéis e é exponencial a procura de edifícios para alojamento 
local. 
Com tal panorama ,as condições de vida e a permanência dos moradores nas suas 
habitações assumem crescente instabilidade (as novas rendas já ultrapassam os 8 euros por metro 
quadrado) podendo, a prazo, assistir-se a uma interação de turista/turista, ocupando a do 
turista/residente/morador com todas as consequências indesejáveis daí decorrentes, pela perda da 
autenticidade e vernaculidade, indispensáveis ao conceito prevalecente de “prosumer”, para além 
do prejuízo enorme para os residentes, decorrente de tal realidade. 
Pretendendo a cidade receber crescentemente mais visitantes, deve veicular tal vontade no 
respeito pela sustentabilidade dos lugares, pelo que o fluxo em questão e as questões 
                                                             
86 http://www.esquerda.net/dossier/o-turismo-esta-estragar-o-centro-historico-do-porto/45010  disponivel 
em 10/02/2017 e consultado a 12/02/2017. 
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correlacionadas deverão não subordinar-se à mão cega do mercado. 
Nomeadamente, é urgente pugnar por medidas e procedimentos que acautelem a 
salvaguarda do edificado urbano histórico, de que destacamos: 
Fazer cumprir os princípios do Comité Internacional sobre Cidades Históricas (ICOMOS) 
para a salvaguarda dos conjuntos urbanos históricos; 
Garantir que nas operações de reabilitação urbana seja preservado o “espírito do lugar” e 
a diversidade da cidade; 
Criar um programa específico para disponibilizar habitação a jovens no Centro Histórico; 
Desenvolver acções inspectivas pelo município para impedir o abuso dos senhorios e a 
expulsão dos inquilinos; 
Criar um Observatório para avaliar os impactos do crescimento turístico na habitação, nas 
infraestruturas urbanísticas, no património arquitetónico-cultural e nas condições de vida dos 
residentes no centro histórico do Porto.87 
Realisticamente falando os indícios deste fenomemo estão já presentes no quotidiano de 
determinadas comunidades de residentes portuenses, mormente os da zona histórica,documentado 
também na notícia da Visão88 que exemplifica as pressões exercidas sobre tal comunidade e 
noticia uma posição prevalecentemente ambígua do Presidente do atual Executivo Municipal. 
Todavia, outras opiniões surgem de quadros técnicos/professores universitários que 
polemizam a questão. Refiro-me explicitamente a uma notícia veiculada pelo Expresso89 que põe 
em confronto duas visões bastante diferentes de duas personalidades do foro académico. 
O fenómeno em apreço, ainda que abordado sumariamente indicia estar a começar a estar 
presente na dinâmica da vivência da cidade do Porto. 
Caberá às entidades locais, designadamente ao Municipio da cidade, “desencorajar”, 
liderando a intensidade de grau que a gentrificação possa assumir,implementando as medidas 
adequadas, não proibitivas mas dissuasoras, relativamente à progressão do processo.  
Nesse sentido as recentes declarações Do Presidente da Porto Vivo – Sociedade de 
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As reflexões e avaliações sobre o impacto das “Capitais Europeias da Cultura” são 
múltiplas e variadas, expressando aspetos distintos e singulares, consoante a latitude e a época em 
que se realizaram. 
Todo o itinerário académico e de contacto com a realidade, possibilitou ao longo do período 
de investigação, pesquisar, refletir e, não concluir perentoriamente, mas antes retirar algumas 
ilações de caráter conclusivo, nalgumas situações, e outras  inferências de sinal diverso, no que 
ao mesmo tema dizem respeito. 
Desde o Porto do Conde Vimara Peres, em meados do século IX até aos nossos dias a 
cidade tem incorporado na sua essência uma multivariada patine de história, de arte, de património 
material e imaterial que a tornam singular e única, uma cidade com alma que se afirma no 
presente, e que Eugénio de Andrade sintetizou: “…O Porto de Fernão Popes é quase legendário: 
heroico e honrado; o de Camilo, grotesco e dramático; o de Garret, irónico, pitoresco e 
sentimental. São três tempos (em duplo sentido: histórico e musical) do seu caráter….”. 
O Porto do século XIX, foi protagonista e colocou-se no centro das iniciativas políticas, 
sendo o período entre a revolução triunfante de 1820 e a revolução prematura do 31 de Janeiro o 
“século das luzes” da cidade. Período de afirmação e de hegemonia na vida de Portugal, 
complementado pelo progresso económico-social e cultural da urbe portuense. Ao mesmo tempo, 
viu nascer no seu pulsar grandes figuras das letras e das artes portuguesas. 
A implantação da Republica traz um contraciclo na dinâmica até então vivenciada pela 
cidade e o período salazarista votou o Porto a um certo desprezo, potenciador de um período 
menos relevante para a urbe portuense. 
O surgimento do 25 de Abril de 1974, devolveu gradativamente ao Porto os direitos e 
liberdades pelos quais se batera. Houve, primeiramente, um ajustamento das suas elites políticas 
tradicionais aos ventos de ”um novo tempo“ e a formação de novas elites, fortalecendo 
progressivamente o primeiro decénio do regime democrático. Progressivamente, a cidade tomou 
consciência da letargia de um passado recente, embora temporalmente longo, e eliminou a 
retória,até então dominante, de cidade pobre, humilhada e ofendida.  
 Chegados ao final do século passado, o Centro Histórico da cidade é reconhecido pela 
UNESCO como Sitio Património Universal, fazendo jus ao conglomerado de matizes pluricolores 
de história, memórias e simbolismos que a muralha Fernandina encerra, com as realidades fruiveis 
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e com os silêncios falantes que tal território comporta. Pela voz do já saudoso Vereador da Ciência 
e da Cultura (até Novembro de 2015), tal distinção deu à cidade a “certificação “ necessária  para 
a sua candidatura a Capital Europeia da Cultura. 
O Porto 2001 CEC, surgiu numa encruzilhada de reflexão do papel das CEC’s no areópago 
da UE, sendo também contemporânea de importantes mudanças na atividade turístico/cultural, 
nomeadamente,com a contribuição do desenvolvimento tecnológico e da consequente 
interconetividade humana facilitada por tal avanço (o surgimento das indústrias 
culturais/criativas). 
Concomitantemente o valor essencial das férias para muitas pessoas era o aspeto de "ter" 
férias. Um feriado conferia um certo status, uma extensão intangível de ter posses económicas, 
como um carro, ou uma televisão a cores. Como as férias se tornaram uma parte normal da vida 
quotidiana, a ênfase deslocou-se para o que se “viu” ou ”fez“ nas férias. Este é o ponto em que o 
olhar do turista se tornou num discurso principal na análise da produção e do consumo do turismo. 
". A ideia de "ser" em férias coloca mais ênfase na criatividade do turista, em vez de vê-los 
consumidores passivos numa série de experiências encenadas. Simultaneamente o “olhar fixo” do 
turista contemporâneo desloca-se para outras realidades e espaços de produção e consumo 
multissensoriais. Muitos dos turistas culturais "nos dias de hoje” parecem querer tornar-se parte 
da comunidade local e ter contato direto com a vida quotidiana dos outros, enfatizando a crescente 
importância da "autenticidade existencial” e assumindo uma postura que venho apelidando de 
“geração curiosa”. 
No que às indústrias criativas diz  respeito, no Porto e na Região Norte, uma análise das 
atividades da Fundação Serralves evidencia indubitavelmente, quer o seu profícuo trabalho nesse 
setor, bem como os resultados alcançados através do sucesso de vários projetos considerados na 
incubadora que, para o efeito, implementou 
Também a nível nacional, quer o Ministério da Cultura (2010), quer o Secretário da Cultura 
(2013) lhe prestaram a devida importância, plasmados nos estudos efetuados, devidamente atrás 
assinalados e sucintamente refletidos.   
E, é nesta senda, que o Porto se enquadra, cruzando “localismo e internacionalização”, 
participando e criando uma série de manifestações artisticas nacionais e internacionais, animando 
vários e diversificados espaços lúdicos, convidando a participar os diferentes públicos do 
“elevador cultural”, proporcionando obras mais clássicas e conhecidas e inovando, assumindo 
produções mais vanguardistas, tentando (e muitas vezes, conseguindo) dinamizar e fazer 
participar os diferentes públicos, quer residentes, quer turistas, na tendência cocriativa da 
atividade turística cultural contemporânea. 
Com efeito o “sonho” de Melina Mercuri em 1983, tornou-se numa realidade proeminente 
no decorrer das três últimas décadas. 
As Capitais Europeias da Cultura transformaram-se e passaram de um festival cultural para 
uma das celebrações mais importantes da dimensão cultural europeia. 
144 
Quem se debruça sobre a análise destes vários acontecimentos ao longo dos últimos trinta 
anos tem, com efeito, uma visão diversa, multifacetada, e, por vezes, problemática e não 
raramente, polémica. Quer mais assertiva do ponto de vista sócio antropológico, quer acentuando 
a coloração, numa perspetiva mais económica e de rentabilidade, tendencialmente, mais 
imediatista. 
Não deixando de falar do Porto 2001, as reflexões tanto escritas como de viva voz, são 
tendentes a consensualizar uma ”mudança de imagem”, da cidade no sentido turístico-cultural, 
após um “entorpecimento larvar”, um “pousio”, do acervo herdado do Porto 2001. 
É patente ao longo da investigação efetuada a “suspensão” das potencialidades herdadas da 
dinâmica do Porto 2001 e também o “despertar” desse potencial, já na parte final do anterior 
mandato ao atual, salientando-se um conjunto de virtualidades, quer da ordem do software natural, 
isto é, o “triangulo virtuoso” (…vinho do Porto, o próprio Douro Vinhateiro e a circunstância do 
Douro ser também Património Mundial…), quer na aposta de avançar para uma cidade que tem 
que criar conteúdos para manter a sua atratividade competitiva, não desprezando, mas antes 
atendendo que, na produção de conteúdos, haja harmonia no “elevador cultural “,expressando um 
equilíbrio dinâmico entre a “alta cultura” e as chamadas manifestações artisticas alternativas. 
Podemos constatar que, em termos de “hardware”, a Cidade detem um conjunto de equipamentos 
culturais abundantes e de qualidade vis a vis a dimensão territorial do Porto. 
Igualmente, a mudança de imagem, constitui a realidade mais relevante, dentre as diversas 
outras mudanças, que o Porto experimentou, favorecendo indubitavelmente uma opinião mais 
favorável das pessoas que com ela interagem bem como aquelas que pensam visitá-la e/ou frui-
la.  
O Porto pós 2001, tem vindo a acompanhar a tendência dominante da atividade 
turístico/cultural, festivalizando o seu programa de conteúdos para a cidade, no teatro, na música 
e na dança, procurando divulgar adequadamente toda essa dinâmica cultural veiculada, quer pela 
Edilidade, quer pela Casa da Música bem assim como pelo Teatro Nacional e pela Casa de 
Serralves. No que aos espaços da edilidade diz respeito, nomeadamente, o Teatro Campo Alegre, 
é local de permanência de residências artisticas de curto e de médio prazo.  
Na realidade, os defensores de uma celebração que perdure para além do acontecimento 
em si, apresentam uma visão integradora e abrangente, mais consentânea com as aspirações e 
expetativas de uma franja mais alargada de cidadãos locais, de pendor não interclassista, cujos 
potenciais benefícios projetam maior bem-estar e qualidade de vida para os residentes, 
permitindo, em muitos casos, maior sustentabilidade, refletida no turismo local e no incremento 
da atividade lúdica e económica locais e/ou da região. 
Em oposição a uma visão imediatista dos interesses que se criam, aquando da preparação 
e implementação do evento, que está a ser relativizada por um discurso das instâncias europeias 
tendente a contemplar o intercâmbio das diferentes e diversificadas “europas culturais”, da 
participação ativa dos residentes e da população local no seu todo, e de uma concetualização do 
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evento, cujas consequências, se estendam para o médio/longo prazo.  
Contudo, a realidade é que a aproximação da retórica ao terreno, ainda que esteja a 
progredir, a velocidade para alcançar a meta de um enriquecimento do “capital social”, 
comparativamente, com o já (considerado) consolidado “capital cultural” vai ainda tomar tempo 
no futuro. 
Indubitavelmente que os benefícios materiais, refletidos nas regenerações e renovações 
urbanas das diferentes cidades, no decorrer dos 30 anos em estudo, são inequívocos e um “acquis” 
irrefutável, para além da festivalização que o ano da celebração contempla para os visitantes e 
residentes. 
No entanto, no que ao proveito imaterial diz respeito, existem também algumas reticências 
que será necessário rever com efetividade acrescida, almejando o propósito de potenciar a 
criatividade e otimizar o desenvolvimento humano para uma “melhor Europa”, mais humanista, 
mais culta numa aceção de autenticidade e,mais inclusiva, quer local e regionalmente, quer no 
que à solidariedade internacional diz respeito.  
Neste sentido o Programa da Europa Criativa para 2014/2020 é claro nas intenções, pois 
pretende, entre outros objetivos, apoiar a capacidade das áreas culturais e criativas, numa 
perspetiva internacional, formar públicos para lá da Europa, estimular a circulação transnacional 
de obras naqueles setores e suscitar a mobilidade de artistas. Desta cooperação, proporcionar o 
desenvolvimento de políticas adequadas, a inovação e criatividade e a implementação de novos 
modelos de negócios. 
Como corolário importante, o reforço da competitividade dos sectores cultural e criativo, 
tendo como meta impulsionar um crescimento inteligente, sustentável e inclusivo. 
A iniciativa Capitais Europeias da Cultura contempla, a promoção e a contribuição da 
cultura para o desenvolvimento das cidades e o aumento do sentimento de pertença a um espaço 
cultural comum dos cidadãos europeus  
Por outro lado, a experiência do passado salienta, ser tal ocasião, uma oportunidade 
excelente para dignificar o perfil internacional das cidades, melhorando a sua imagem, pelas 
regenerações que possibilita. Em consonância com tal incremento global o turismo retira, muito 
provavelmente benefício de uma promoção significativa e de potencial de desenvolvimento  
Em contrapartida, a cultura encerra na sua génese potencialidades económicas, 
particularmente, as manifestações artisticas no contexto comunitário, como um instrumento 
social. 
A Comunicação sobre uma agenda europeia para a cultura num mundo globalizado, 
consagra  que as actividades culturais , são uma importante contribuição para a promoção de uma 
sociedade inclusiva e favorecem a prevenção e redução da pobreza e da exclusão social Aliás, o 
Conselho Europeu de Nice (Dezembro de 2000), reconheceu tal desiderato, com a opção de 
medidas de combate à pobreza. 
 Para além de tais constatações, assume-se, nomeadamente que os projetos artísticos locais 
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desempenham um papel importante na regeneração das comunidades. 
O questionamento ora descrito, está em concordância com a “economia da cultura” ou seja, 
a criação de emprego provocada pelo sector cultural tem influência positiva ao nível da pobreza, 
da decadência arquitetónica e ambiental das cidades. 
Existe, no entanto, um “gap” não despiciendo, entre a assunção de tal comprometimento 
social e a meta de uma verdadeira e efetiva democratização cultural. Não obstante a sociedade de 
informação ter dado acesso a certos serviços da área cultural, muitos há, que coexistindo nas 
nossas comunidades, continuam excluídos das instituições, das programações e dos apoios 
culturais e artísticos. 
A esse propósito Eduardo, Lourenço expressa que milhões de cidadãos estão alheios ao 
estatuto humano sonhado “…sob o emblema e a utopia libertadora da cultura…”.Na realidade 
quotidiana europeia, e não só, existem minorias que encontram ainda barreiras no acesso a alguns 
locais lúdicos e culturais.  
Também o desenvolvimento cultural constitui um parâmetro crucial na precaução da 
violência urbana como enfatizado pelo Conselho da Europa. 
Estudos realizados no Reino Unido, preconizam que as artes contribuem para o 
desenvolvimento das comunidades e para a mudança social, numa perspetiva positiva e de 
incremento de qualidade de vida. 
Poder-se-á questionar qual o papel reservado, no contexto aludido, para as CEC’S?  
Não havendo duvidas que algumas áreas das cidades em título, usufruem de animação 
lúdico-cultural e de renovações e requalificações ao nível urbano, tem havido, prevalecentemente, 
outras zonas que não são beneficiadas, arrastando nesse processo, setores da população residente, 
grupos sociais ou atividades diversas, não enquadráveis no padrão de ambiente urbano que se 
quer projetar e evidenciar. 
Existem situações em que o panorama é menos árido, na medida em que tem havido a 
realização de alguns projetos sociais integrados na celebração do evento, de que o projeto Arkivia 
(Bolonha, 2000/destinado a estimular a criatividade feminina através das novas tecnologias), bem 
como o Celebrating Deaf Culture (Liverpool 2008) e Culture Pilots (Linz,2 009), entre outros. 
Também Roterdão 2001, constituiu exemplo paradigmático, tendo desenvolvido um 
programa inclusivo e de caráter multicultural. Numa perspetiva eminentemente pedagógica, a 
programação deu protagonismo a temas tão delicados como, migração, tráfico humano, asilo e 
diversidade cultural.  
Transformando “em presente” Cidades Invisíveis de Ítalo Calvino, que na sua obra 
imaginava a cidade como uma construção simbólica dos vários grupos que a habitam, Roterdão 
desdobrou-se em dez cidades distintas, com o lema “Roterdão é muitas cidades”. 
Em conformidade, várias foram as iniciativas endereçadas a públicos especiais: crianças, 
jovens, idosos, minorias, classes socialmente excluídas (sem-abrigo, toxicodependentes…), 
mulheres, homossexuais e desempregados. 
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A Association for Tourism and Leisure Education (ATLAS) assinalou que esta estratégia 
estimulou a atração de certos grupos minoritários, normalmente ausentes nos grandes 
acontecimentos culturais. 
Regressando ao Porto 2001, embora não tendo havido uma intenção e estratégia deliberadas 
com propósitos sociais, podemos vislumbrar no terreno, algumas atividades inclusivas, se 
atentarmos na programação do ciclo Teatros do Outro, que implicou a participação de 
comunidades específicas como a escolar e prisional. De igual modo, Manta da Cultura, realização 
onde se envolveram centenas de instituições portuguesas,  
A esse respeito, é importante referir como se processou a celebração e como evoluiu o legado 
material e imaterial pós 2001. 
Em face da oportunidade conquistada as mais-valias do edificado processaram-se numa 
zona à volta do núcleo do Centro Hist6rico da Batalha ao Vale de Massarelos, com amarrações 
ao rio através do funicular dos Guindais, da Rua da Restauração e dos Caminhos do Romântico, 
ligando coerentemente equipamentos culturais, já existentes ou requalificados. 
Fazendo uma ponte da cidade ao mar, prolongou-se o Parque da Cidade até à praia e criou-
se, na requaliftcação da Avenida Montevideu, um percurso mais perto das ondas e das rochas 
(gneisses classificados como patrim6nio natural municipal). 
Numa perspetiva de proporcionar sentido e unidade aos novos projetos e reabilitações, 
surge a Casa da Música entre as duas zonas de intervenção, acima aludidas. 
E o lema "Pontes para o Futuro", estará sempre presente entre paisagem e cidade, 
consubstanciada na utilização multifacetada desses mesmos espaços pelas pessoas. 
Num outro olhar, a assunção deliberada de associar áreas de campos comummente não 
permeáveis. Concretamente a Literatura e a Ciência lideraram um processo de interseção de tais 
disciplinas, por forma a descobrir potencialidades e possibilidades que implementassem projetos 
transversais. E é, nesse contexto, que surge a integração do Pensamento, abrindo as portas ao 
imaterial e ao invisível, contrastando e complementando o epidérmico e o mediático inerentes à 
"sociedade do espetáculo". 
A compreensão da relação Ciência/Cultura arquitetou o relacionamento com outras áreas do 
conhecimento, nomeadamente aquela primeira com as Artes, proporcionando um conjunto de 
reflexões prospetivas, envolvendo as interrelções em questão.  
O "Livro aberto" graduou a tendência da Literatura para a celebração de acontecimentos e 
a memória, cruzou personagens, autores e leitores em circunstâncias normais e singulares e 
retratou o Porto por intermádio de trajetos, quer de escritores, quer de interpretes ficcionados. 
 O propósito era a sua continuação pós 2001, através da Biblioteca Municipal Almeida Garrett , 
que constitui um importante legado da celebração, cuja construção foi suportada parcialmente pelos 
financiamento da Porto 2001. 
O ciclo de conferências "O futuro do Futuro", área do Pensamento da Porto 2001, trouxe à 
Cidade uma pleia ilustre de artistas pensadores e cientistas de renome mundial, cuja missão 
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vanguardista foi  “aprofundar o Futuro” nos primórdios do século XXI. 
A vertente ora refletida, possuindo características de grande multidisciplinaridade, 
implementou e patrocinou uma grande diversidade de projetos, cruzando como protagonistas as 
Instituições culturais e as Universidades, materializando o espirito de “ponte”, sempre presente 
na concetualização da programação do Porto 2001. Aliás, considerada globalmente, a 
programação cartografou uma exaltação em três andamentos: 
Paisagem/Cidade, Memória/Futuro, Eu e o Outro, buscando sempre significado e inovação, 
no gradiente das suas múltiplas facetas. 
E o roteiro prossegue pelos caminhos da Musica, da Odisseia das imagens, enveredando 
também pela Arte dos palcos e pelas Artes plásticas e Fotografia. 
No que a esta ultima área diz respeito, a base de sustentação do Porto 2001 alicerçou-se em 
três realidades, isto é, Fundação de Serralves, Museu Nacional de Soares dos Reis, e Centro 
Português de Fotografia, tendo havido intervenções de reabilitação e requalificação no seio das 
duas ultimas Instituições, atrás assinaladas. Neste âmbito, foram também convocadas Escolas 
superiores de Arte e Arquitetura de valor incontornável, incubadoras da formação de jovens criadores. 
Também nas imediações e à volta da Rua Miguel Bombarda germinavam e germinam galerias 
de arte, exibindo nas suas exposições uma mescla de artistas consagrados e emergentes. 
Concomitantemente, as Jornadas de Arte Contemporânea (3 edições), promovidas pelo 
Executivo Municipal, criarm um outro foco de interesse com apresentação de obras 
contemporâneas em edificios históricos fechados e/ou degradados, gerando novas formas de 
trabalho (nomeadamente em parceria), aportando perspetivas novas ao meio artistico e atenção 
em franjas de públicos diferentes e extravagantes. 
Toda esta “atmosfera” constituiu um importante catalisador para a exequibilidade da 
confluência de um olhar português sobre a arte internacional, com um olhar estrangeiro sobre 
nomes e momentos fundamentais da arte e da cultura portuguesas. 
 Esta área, incluindo a Arquitetura, foi vivenciada numa dialética de colaboração e suporte, 
particularizando a comunicação estética com uma gama variada de públicos, agregando o binómio 
multidisciplinar à propagação espacial no seio da Cidade. 
Como legado material, projetos e obras no MNSR - reabilitação do 2º e 3º pisos e do velodromo 
e construção do Auditório e da Sala de exposições ternporárias na Cadeia da Relação, dotando o CPF 
dos espaços necessários à conservação, estudo e divulgação do seu esp6lio, a que acrescentou a preciosa 
coleção de máquinas fotográficas de Ant6nio Pedro Vicente. 
No que concerne à Arte dos palcos a cidade, à altura, possuia já, um “hardware” consolidado, e 
um “software” em crescimento e dessenvolvimento, por via do surgimento de novos grupos 
independentes, saídos das recém-criadas Escolas de ensino profissional e superior. 
 Assim, o Teatro Nacional de S. João é propriedade do Estado e estava aberto ao público 
desde 1993, impondo a sua “trilha cultural” pela implementação de uma programação de qualidade 
superior, não desdenhando outra motivações, especificamente, a melhoria das condições de trabalho 
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dos criadores teatrais e a preocupação de captação e formação de públicos.  
O Rivoli (propriedade municipal)  abriu em 1997, ap6s obras estruturais de reabilitação e 
remodelação,exibindo uma programação bastante impressiva,com o envolvimento  dos dois 
audit6rios, da sala de produção e dos foyers, além do café-concerto, como espaços de 
apresentação e/ou preparação de espetáculos diversificados, privilegiando a Dança, as Marionetas 
e o Novo Circo. 
 Quanto ao Audit6rio Nacional de Carlos Alberto, a sua produção era, prevalecente, nas áreas 
mais experimentais. 
 Entretanto, no Teatro Vilarinha eram os textos infantis que arrecadavam o privilégio da sua 
produção.  
O pequeno Teatro em Belmonte acolhia as Marionetas e na Praça de Arca d’Agua, o Bailado 
encontrara espaço pr6prio. Entretanto, estava em plena construção o Teatro do campo Alegre. 
A panorâmica existente, motivou a Porto 2001 para um patamar acrescido de qualidade, 
por intermédio da cooperação com as instituições publicas, optando por uma estratégia que 
apadrinhou a internacionalização das programações, nomeadamente, do TNSJ e do Rivoli, 
introduziu melhorias nos festivais existentes, deu suporte ao desnvolvimento técnico e artístico 
dos grupos profissionais, por via da formação e do apoio a projetos mais rigorosos e estabelecendo 
melhores condições de trabalho para os criadores. 
Numa outra direção, a partilha e interação de vivências teatrais entre mundo amador e 
profissional. O teatro projetou-se noutros palcos, e incorporou os presos em Paços de Ferreira,  os 
internados na Tutoria e a comunidade cabo-verdiana do Porto 
Durante um período de dois anos o Porto foi “palco” de passsagem de autores e companhias 
nacionais e internacionais de renome, em todas as áreas das Artes do palco. Assinale-se que a 
Porto 2001-SA financiou o reforço de equipamento de palco do Coliseu do Porto, comprou e iniciou 
a remodelação do Audit6rio Nacional de Carlos Alberto e cobriu o claustro do mosteiro de S. Bento 
da Vitória Estes dois espaços foram mais tarde integrados no TNSJ. 
O Cinema, o audiovisual e a multimédia foram áreas de programação cultural, declaradas 
de intervenção estratégica, pela Porto 2001. 
A perceção da comunidade residente e da região circundante, de tais universos de grande 
evidência alegórica  era ténue, não obstante a capacidade de produção instalada e dos saberes 
existentes e a import6ncia da memória do cinema no Porto. 
O desiderato da programação almejava reescrever um tema crucial da nossa 
contemporaneidade: 
A importância e a essência das imagens e, particularmente, das imagens em movimento. 
Neste contexto, “Odisseia das Imagens” propunha-se no médio prazo, a viabilizar uma 
produção regional de excelência em Documentário. em Curtas Metragens de Ficção e no Cinema 
de Animação, através da integração/participação de todo o tipo de públicos e da formação de 
outros. 
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Num periodo de ano e meio (Maio 2000/Novembro 2001) associou-se aos festivais de 
cinema da cidade e da área metropolitana, proporcionou o visionamento de dezenas dos melhores 
filmes de todos os tempos, facilitou a participação dediferentes públicos, particularmente, condições 
especiais de acesso a estudantes de cursos superiores de jornalismo e audiovisual, Encomendou 
filmes a cineastas consagrados (Manoel de Oliveira, óbvio!) e/ou emergentes e promissores.  
Simultâneamente, promoveu toda essa produção, por intermédio da ligação a Roterdão, 
implementando parcerias e protocolos com o subaproveitado Centro de Produção do Monte da 
Virgem (RTP). Potencializou ações de formação, colhendo as mais-valias e saberes da presença no 
Porto de cineastas e outros especialistas, e, amplificou tal conhecimento aos Novos Média, 
divulgando as “performance” artisticas pioneiras “avant-garde” propiciadas pelas novas tecnologias, 
frequentemente catalisadoras de novos símbolos e renovadas expressões. 
Toda esta criativa e energética atividade não foi “herdada” institucionalmente, mas todos os 
conceitos e objetivos presentes na “Odisseia das Imagens” foram aplicados noutros festivais e noutros 
tempos mais próximos e em diferentes dimensões espaciais do nosso país. E, o desafio do presente e 
do futuro, consiste na veiculação dos conteúdos de excelência para as redes globais de comunicação. 
A Música constituiu um vetor prioritário na programação do Porto 2001. À data, “ a 
paisagem musical” era pouco dinâmica e fragmentada, não havendo possibilidades para que o 
empenho dos artistas e as institui0es existentes, tivessem condições e meios para evoluir, 
conquistar novos públicos e/ ou públicos ma is conhecedores e exigentes. 
O “estado da arte” diagnosticado, motivou a que as partes envolvidas na celebração,  
concentrassem os seus saberes na concetualização de um projeto cultural estruturante e inovador. 
Pedro Burmester defendeu tal intento na Comissão Instaladora do PORTO 2001- SA, 
resultando daí, a decisão de construir a Casa da Música, realidade que veio a protagonizar o 
projeto cultural artístico e arquitect6nico emblemático da CEC, encarnando o estatuto de obra 
icónica do Porto 2001 - Capital Europeia da Cultura. 
A Casa da Música abraçou o paradigma “todas as músicas para todos os públicos”, o que 
implicou uma abrangência das copiosas singularidades da atividade musical. Em conformidade, 
houve uma abertura a todos os tipos de música, valorizando o existente e procurando  preencher 
omissões. Experimentação, estudo, ensaios e gravações interrelacionar-se-ão, quer com o público 
mel6mano, quer com o iniciado ou, apenas, com o curioso. A excelência e o respeito pela qualidade 
de conteúdos, eram e são as premissas que estabelecem o denominador comum, no que às múltiplas 
manifestações musicais dizem respeito. 
Projetou-se como estruturas residentes, a ONP, de dimensão sinfónica, o Grupo de Música 
Contemporânea (veio a chamar-se REMIX Ensemble e iniciou a sua atividade em 2000), o 
Estúdio de Opera e um Departamento Educativo que, principiou o seu trabalho em 1999, tendo 
vindo a consagrar um estatuto diferenciador, e demonstrar ser um elemento primordial, 
conquistando a adequada autonomia para definir os seus pr6prios projetos. 
E é, na formulação dos diversos conceitos anteriormente descritos, que foi definido o 
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programa do concurso de arquitetura para a conceção da Casa da Música, “hardware” esse, que 
viria a acolher, não só os espaços interiores, adequadamente enumerados e tipificados, 
concomitantemente com uma opção clara da sua integração na malha urbana e aberta à vida 
quotidiana dos cidadãos, para além de, não menos importante, dar “corpo” ao “espirito” do 
paradigma adotado.Por outras palavras, simbiose perfeita do “hardware” com o “software” 
A iconicidade da Obra produzida convoca um significado dual, consubstanciado em duas 
realidades inseparáveis:  
O autor da "Casa" desenhada por Rem Koolhas e a "Musica" agregada à Casa, cuja 
programação foi inaugurada em 1999, tendo irradiado em 2000 a toda a cidade e, em 2001, reproduziu-
se em todas as suas áreas de expressão, usufruindo da otimização das estruturas residentes.  
E mesmo sem “Casa”, a música (todas as músicas) invadiu multivariados espaços, encantando 
públicos, cativando as pessoas, (todos os públicos), criando, “musicalmente” laços, para além da 
fronteira da Cidade. 
Ao seu ritmo e ao do ecossistema envolvente, a Casa da Música emergiu como corpo incomum 
e assimétrico, mas singular e original, na sua traça ao mesmo tempo, bizarra mas flutuante, que 
marcará para o finito infindável a “pegada” do Porto 2001, destinada a continuar a profanização do 
concerto e, simultaneamente, exaltando a sua sublimidade. 
Toda esta panóplia de acontecimentos, performances, projetos e atividades só produzem a sua 
mais-valia e justificam a sua razão de ser, se forem eivadas do envolvimento da população e do 
protagonismo da animação da cidade. 
Nesse âmbito, a programação fomentou deliberadamente as diferentes ações no espaço público, 
catalisou o envolvimento da população, proliferando a sua aproximação a realizações culturais, 
potenciando a sua apetência de absorver conhecimento e evidenciando a sua capacidade de 
participação. 
Especificamente, o fomento da animação pretendeu transformar o efémero em processos 
perduráveis de construção das diversas manifestações artisticas e, simultaneamente, cuidar da 
vinculação das comunidades à Cidade. Relativamente ao comprometimento, as ações 
empreendidas foram prioritariamente direcionadas para os cidadãos mais distantes das práticas 
culturais e do universo dos que, na escola ou fora dela, se encontravam em cenários de 
aprendizagem,capazes de identificação e intervenção. 
E em tal contexto, quem quisesse participar nas diferentes áreas de programação,podia 
fazê-lo, por intermédio do concurso público de projetos externos, com explicação dos objectivos 
e indicação dos critérios de seleção. Os projetos selecionados foram apoiados e integrados no 
programa cultural da CEC. 
A formação ocupou também um papel crucial, fomentando a qualificação de amadores, e, 
ao identificar, a carência regional de técnicos e gestores de equipamentos culturais e a relevância 
de beneficiar da “expertise” de muitos dos artistas estrangeiros que vieram à cidade, diligenciou 
um parceiro para estruturar e implementar um diversificado conjunto de cursos, workshops e 
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master-classes integrados, num Plano de Formação Profissional único e irrepetível. 
Toda a envolvente descrita, corporizou uma Cidade que poderia ser palco e/ou laboratório, 
na medida em que quem desejasse podia ser ator e transformou-se num lugar, onde a cultura e a 
arte foram vivenciadas e engrandecidas. 
Legados materiais evidentes do Porto CEC 2001, a orquesta de jazz de Matosinhos, o 
Teatro do Bolhão e um conjunto vasto de edificado, na vertente reabilitação/requalificação e 
também na vertente, construção de raiz. Exemplos paradigmáticos: 
A biblioteca Almeida Garret e a Casa da Música. 
É importante salientar que a programação do Porto CEC 2001 exibiu uma notória 
diversidade temática e disciplinar, bem como de abordagens culturais, o que constituiu uma marca 
enriquecedora e diferenciadora, nomeadamente, em comparação com Lisboa CEC 1994. Tal 
traduziu-se na abordagem e divulgação de áreas como o pensamento e a ciência, a par da tomada 
de iniciativas ligadas às tradições e às formas de expressão das culturas populares presentes no 
território urbano e para o envolvimento directo das associações e das diversas franjas da 
população local, consubstanciadas nas temáticas “animação da cidade” e “envolvimento da 
população”. 
Po um lado, a preocupação assumida na programação relativamente à cooperação com as 
principais instituições culturais da cidade.Tal prioridade concretizou-se, quer na mobilização dos 
seus equipamentos para servirem de palcos privilegiados às actividades do Porto 2001, quer na 
concertação de estratégias programáticas entre as instituições e a organização da Porto 2001, 
através da celebração de acordos e parcerias de co-produção e de articulação entre as respectivas 
iniciativas. 
Por outro lado, um traço marcante, no que aos investimentos em infraestruturas diz respeito, 
materializando-se tal primazia na renovação do edificado já existente, bem como na dotação do 
Porto com novos equipamentos perspetivados, como muito importantes para o “hardware 
estratégico” da cidade. 
Por último, os três conceitos – as “Pontes” entre “a Memória e o Futuro”, “a Paisagem e a 
Cidade” e “o Eu e o Outro” – contemplam um pensamento virado para a acção, tradutor de 
mudança de fronteiras e de múltiplos contágios envolvendo, territorialidades, temporalidades e 
variados géneros e universos de referência cultural, conceito esse, filiado nas tendências culturais 
contemporâneas. Concomitantemente, tal projeto transporta, na sua essência, a intenção 
deliberada de transformar o acontecimento efémero, numa oportunidade criadora de efeitos 
qualificantes duradouros sobre o contexto urbano. 
Em conformidade, todo a enunciação do discurso programático, traduziu “integração de 
saberes/cruzamento de linguagens”, concretizando-se no fortalecimento das estruturas e dos 
operadores culturais locais, na qualidade e na inovação artística e cultural, na promoção da 
internacionalização cultural da cidade, ponderando a sua exposição à oferta e à produção 
internacional, fortalecendo a produção e as expressões locais. De igual modo, a mobilização de 
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públicos para a cultura, ampliando-os e formando-os, favorecendo a sua interação com os 
criadores. 
E também, vinculando a cultura com outras esferas da vida urbana e outras áreas sociais, 
ambicionou que tal encadeamento constitua, simultaneamente, ponderação sobre a cidade e de 
identificação com a cidade. 
O Porto do “agora” segue o pulsar das novas tendências turístico/culturais, posicionando-
se como um destino, em uníssono com os novos estilos de vivenciar o turismo, que transformaram 
a passividade dos “atores” numa perspetiva participativa (“geração curiosa”) e de parceria com 
os residentes locais, propiciando uma troca de experiências assumida. Não será demais refletir 
que o turista recorda: 10% do que ouve, 30% do que lê, 50% do que vê e 90% do que faz. 
Na elaboração desta dissertação, a interação com alguns dos protagonistas que contribuíram 
para o conteúdo da sua realização, deixou suspensas algumas interrogações, particularmente, a 
equidade entre “capital social” e “capital cultural”, e também as mudanças económicas, culturais 
e sociais, para além de um outro questionamento relativo á dinâmica de mudança da realidade, 
aquando da celebração das CEC’s. Por outras palavras, os incrementos constatados acontecem 
somente nessas ocasiões ou constituem um processo continuado ajudado por tais eventos, 
funcionando como ferramentas de marketing? 
Ao longo deste documento estou convicto que as interrogações e reticências expressas 
respondem minimamente à primeira daquelas questões. 
No que diz respeito às outras duas, penso que o crescente aumento da atividade turística 
responde, em termos genéricos, à segunda interrogação, pois tal efetivou-se nos últimos quinze 
anos pós evento, e também no que ao turismo cultural diz respeito. 
Por último, a terceira questão, encontra resposta na mescla da crescente atividade turística, 
em parte estimulada pela realização dos megaeventos (Porto 2001 e Campeonato da Europa 2004) 
e do marketing a eles associados,bem assim como uma política cultural local, proativa no último 
quinquénio, contribuíram e contribuem, prevalecentemente, para a dinâmica turística global da 
cidade, não esquecendo o contributo importante da flexibilidade de deslocações aéreas no espaço 
europeu, de que Porto e Portugal beneficiam. 
Deixo, ao terminar, uma reflexão de Albert Einstein: 
“…Não pretendemos que as coisas mudem, se sempre fazemos o mesmo. A crise é a melhor 
bênção que pode acontecer às pessoas e aos países, porque a crise traz progressos. A criatividade 
nasce da angústia, como o dia nasce da noite escura. É na crise que nascem as invenções, os 
descobrimentos e as grandes estratégias. Quem supera a crise, supera-se a si mesmo sem ficar 
"superado". 
Quem atribui à crise os seus fracassos e penúrias, violenta o seu próprio talento e dá maior 
importância aos problemas do que às soluções. A verdadeira crise, é a crise da incompetência. O 
inconveniente das pessoas e dos países é a esperança de encontrar as saídas e as soluções fáceis. 
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Sem crise não há desafios, sem desafios, a vida é uma rotina, uma lenta agonia. 
Sem crise não há mérito. É na crise que se aflora o melhor de cada um. Falar de crise é 
promovê-la, e calar-se sobre ela é exaltar o conformismo. Em vez disso, trabalhemos duro. 
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